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27 de julho de

RESOLVE

Decreto de 1955

O GOVERNADOR
Promover, por merecimento:

De 00 com o art, 54, da Lei
249, de 12 de janeiro de 1949:

João Fernandes Bittencourt, do 6
go da classe J, da carreira de E

turário, do Quadro Único do

com exercício no Instiuto de Identi-
ficação e Médico Legal, filial de Blu-
menau, ao cargo da classe . 455

carreira, vago virtude da 1

ção de Noélia Madsen.
em

Quint

Portarias de 12 de julho de

O GOVERNADOR RESOLVE
Dcsignar:

Manoel Pantaleão Vieira 2º Sar-
gento da Polícia Militar do Estado,

para exercer as funções de sub-dele-

gado de Polícia do distrito de 11 14

no município de Brusque.
Álvaro José Medeiros, para »“xoer-

cer as funções de sub-delegado de

Polícia do distrito de São Sebastião
do Sul, no município de Curitibanos

de 2 de de 1955Portaria agosto

O GOVERNADOR RESOLVE
Designar:

06 010 842-
to da Polícia Militar do Estado, para
exercer as funções de Delegado de
Polícia do município de Rio Negri-

nho.

9o

Portarias de 4 de agosto de 1955

O GOVERNADOR RESOLVE
Conceder licença-prêmio:

De acôrdo com o art, 178, da Lei
249, de 12 de janeiro de 1949:

A Ada Borba Schippmann, Prof:
6 4 Educação Fisica, classe «
(Grupo Escolar “Luiz Delfino”, da ci-

dade de Blumenaw), de
correspondente decênio

entre 3 de fevereiro

3 de feverciro de 1954
Conceder licença:

acôrdo com o art. 172,
de 12 de janeiro de 1949:

A Aldo Valverde, Regente de En-
sino Primário, padrão F (Escola iso-

lada 3arra da Lagôa, município
de Florianópolis), de um (1) ano, sem

vencimentos.

De acórdo

scis meses,
compreo-
de 1944

ao
endido

da Lei n.

de

art. 162, alinea a.
combinado com o art. 111, item V,
da Lei n. 249, de 12-1-1949:

A João Edú Colaço, Diretor de Gi-
po colar. classe N (Grupo Escola

“Belisário Pena”, da cidade de Ca-
pinzal), de quatro e meio s, com

vencimento integral, a contar de 3

de novembro de 1954.
Conceder licença, em prorroga

De acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 123 de 60
1 6 de Sousa, Se

te, referência VII (Grupo FE

“Frei Caneca”, da vila de Lebre

ui município de Curitibanos), de

dias, com o desconto de um tê
vencimento, a contar 6 19 de
de 1955.
A João

rência VII
Lapagésse”,
de (6)

integral, 4
1955

A Avaní
de

com o

mes:

ao:

1949:

0 do

junho

Schmitz, Servente, refe
(Grupo Escolar 0

da cidade de Criciuma),
meses, com vencimento

contar de 11 de abril de
seis

Otília da Silva,
Primário, padrão

Reunidas 09 ia
Anunciação de Carvalho”, de Barrei-

ros, município de São José), de 60

dias, com vencimento integral, a con-
tar de 7 de 1955.

-

Regente
Ensino

las  
de maio

SECRETARIAS DE ESTADO
 

EDUCAÇÃO, SAÚDE
ASSISTÊNCIA SOCIA

Portarias de 17 de junho de 1955

6

O SECRETÁRIO RESOLVE

Conceder licença, em prorrogução:

De. acôrdo com o art. 162, alínea a,

combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12-1-1949:

A Maria José Rosa, Regente de En-

sino Primário, padrão EF (Escola iso-

lada de Ubatuba, distrito e município

de São Francisco do Sub, de 10 dias,

com vencimento integral, a contar de

14 de abril de 1955.
A Maria Nascimento Medeiros. Ser-

vente, referência VII (Grupo Escolar

“Prof. Lapag e da cidade de Cri-

ciuma), de 15 dias, com vencimento

integral, a contar de 15 de abrii de

Designar:
No período de
novembro de 1955,
gratificação de C
sais, correndo à desp
ta Depósitos

30 de
ebendo a
0.00 men-

maio 4
pe

19 46

dos

o título Auxílio do Govêrno Fe-
deral para o Ensino Supletivo:

Maria Francisca de Sousa ara
xercer a fiz o de Professor do

Curso de Alfabetização (Campanha de
Educação de Adolescentes e Adultos

do Ministério da Educação e Cultu-
ra), localizado em Ribeirão da Tha,
município de Florianópolis.
Altamiro Manuel "Tristão,

exercer de Professor do

Curso de Alfab ação (Campanha
de Educação de Adolescentes e Adul-

tos do Ministério da Educação e Cul-

tura), localizado em Ribeirão da Nha,
município de Florianópolis.
M 1 Pamplona, para

função Professor do
(Campanha de

de Adolescentes e Adultos do Minis-

tério da Educação e Cultura), locali-

zado em Campeche, distrito de Lagõa,

0 060 .
ndido José Rocha, para exervreer

a função de Professor do Curso do

06de Educa-

ção de Adolescentes e Adultos do Mi-

nistério da Educ o e Cultura),
calizado em Rio Tavares, distrito
Lagõa, 0601

Usana para

vara

10

6061 à
Curso de Al-

Educação
de

60

de

10-

de

de município
Paulina dos Santos.  

DR. FÚ 10 0100
1 sua vesidência, na vua Bocaiuva, n. 1, nesta Capital, após longos

padecimentos,

eminente conterrâneo, dr.
0 de Santa Catarina,

Figura de proje

ilustre
em 1908,666à turma de
também faziam6 4000
vindo, logo após à sua

Fúlvio

io na vida político-administrativa

morto, que erva 100 6 Faculdade de 60 46 5 1

06
Konder,

formatura, parva o seu0 natal, aqui sendo,

vejo à falecer, à 1 hova da madrugada de hoje, o nosso

Coriolano Aducei, ex-Goxernador do

1500 0

1104

em Ciências Jurídicas de que

0 06 6 Ramos,

do

em 1911, nomeado Promoter Público da Comarca da Palhoça, depois de

exereer mandato de Deputado à Assembléia Legislativa, então 01

so Estadual. De 1914 à 1918, exerceu o alto cargo de Secretário Geral,

0 060 40 saudoso dr, Felipe

Bim 1920, foi eleito Deputado

Schmidt, cargo em que

um dos mais cultos e opervosos homens d
Federal

revelou
administração pública.
por Santa Catarina, e,

se

em

1929, Governador do Estado, tendo assumido à 28 de setembro de 1930,

com a vitóri:
nesta Capital,

no Forum 4

0 que deixou
Desde então,

grande projeção

de Direito de Santa
da Caixa Econômica Federal,

da Revolução de 1930,
dedicon à advocacia, conseguindo

e outras comarcas do Estado.

0 4.0 000 Aducei foi um dos fundadores dá

avina e exercia, atualmente, 0
nesta

Faculdade
80 de60

Capital. Membro proeminente di

Ordem dos Advogados, o extinto foi padrão de vivtudes e eminente ju-
vis-consulto,

Nasceu à 8 de feverciro
Alaíde Alvim Aducci,

0 6060 49

de

50 prestou

1881 e
não deixando

à sua

era casado com 4

filhos.
exma, sra, d.

memória às homenagens ao
dr. Púlvio Coriolano Aducei, determinando que os funerais, a que teve
diveito como ex-Chefe do

ae Comitério de 11

2
do

0 10

do Governador
Bstado, membros 11Poder

0 1 6550

1

660.
O sepultamento dos seus .6505 mor

00

001 0 60
0 e

Direito de Santa Catavina, da Ordem dos Advogados 6 686860
das velações da família enlutadio,

055601 4 expensas do Istado,
is se verificou às 17 horas
pr nva 0 60500

seus Secretários de
Judiciário, da4 4

núme-

com à

ERONCITETESSRACI

 

exercer a função de Professor do

Curso de0 (Campanha

de Educação de Adolescentes e Adul-
tos do Ministério da Educação e Cul-
tura), localizado em Capivarí 2º, dis-
trito de Ingleses do Rio Vermelho,
município de Florianópolis.

Sebastião Dutra Barcelos,
exercer a função de

Curso de Alfabetizaç (Campanha

Educação de Adolescentes e Adul-
tos do Ministério da Educação e Cul-
tura), localizado em Santo Estevão
2%, distrito de Ribeirão da Tlha, mu
nicípio de Florianópolis.
Maria Carolina do Nascimento, pa-

ra exercer à função de Professor do

Curso Alfabetização (Campanha
de Educação de Adolescentes e Adul-
tos do Ministério da Educação e Cul-
tura), localizado em Arvânha 2º, dis
trito de Ingleses do Rio Vermelho,
município de Florianópols.
Leontina Maria da Silva, para exer-

cer a função de Professor do Curso
de Alfabetização (Campanha de Edu-

ão de Adolescentes e Adultos 40

da Educação e Cultura),

em Capivarí do Sul, dis-

Ingleses do Rio Vermelho,

município de Florianópolis.
Georgina Vieira, para e

2 função de Professor do Curso de
Alfabetização (Campanha de Educa-
ção + Adolescentes e Adultos

i da Cultura)
em Morro, dis-

Ingle Vermelho,

de

rara
00 de

de

150

10
0 6

Luci 001

40

Educação e
Canto do

do Rio

lorianópolis.
Zenita Vicira Laureano, para exer-

funç de Professor do Curso
Alfabetização (Campanha de Edu-

Adolescentes e Adultos do
da Educação e Cultura),

0 Rio Tava-
da Lagõa, município de

de

municipio

es

01 a

de

de

Ministério
lo

ão

calizado do

re, distrito

Florianópolis  

Otília Maximínia Pereira, para
exercer à função de Professor do
Curso de0 (Campanha
de Educação de Adolescentes e Acdul-
tos do Ministério da Educação e Cul-
tura), localizado em Praia Brava,
distrito de Ingles do Rio Vermelho,
município de Florianópolis.
Minervina Pereira da Silva,

exerce ra função de Professor do

Curso de Alfabetização mpanha

de Educação de Adolescentes e Adul-

tos do Ministério da Educação e Cul-
dr, localizado em Morro Maurício
2º, distrito de Ingleses do Rio Ver

melho, município de Florianópol
Melânia Nunes Marques, para 2

cer a função de Professor do5
de Alfabetização (Campanha de Edu-
cação de Adolescentes e Adultos do
60 4 Educação e Cultura),
localizada em Muquém, distrito de
Ingleses do Rio Vermelho, municí-

pio de Florianópolis.
Maria Argentina Marques,

exercer 4 função de Profe

Curso de Alfabetização (Campanha
de Educação de Adolescentes e Arfdul-

tos do Ministério da Educação Cul-
tura), localizado em Praia 465 1-
glese distrito de Ingleses do Rio

Vermelho, município de Florianóoo-
lis.
Leovegillo Manuel da Silva,

exercer a função de Professor
Curso de Alfabetização (Campanha de
Educação de Adolescentes e Adultos
do Ministério da Educação e Cultu-
ra), localizado em Capivarí 1º, dis-

trito de Ingleses do Rio Vermelho,

município de Florianópolis.

Carmen Maria Rufina, para exor-

função de Professor do Cuv-

Alfabetização (Campanha de

Adoescentes e Adultos
Educação e Cullu-
Morro das Pedras

4

para
do

4

do

cer a
de

Educação de

do Ministério
localizado

so

da

ra), em 



5. 2

As assinaturas do0 0.
CIAL" poderão ser tomadas em qual-
quer época, sempre pelo prazo de um
uno, observada a seguinte tabela:
Particulares .. Cr$ 100.57
Funcionários ....... Cr$ 80.00

Para facilitar aos senhores assinan-
vai impressa junto ao enderêço, à

data término —da assinatura, que
65 0 logo esteja -5.
Pede-se o obséquio de renová-la
om antecedência de 30 dias.

tes,
do
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Serão aceitos para so-

mente originais

publicação,

datilografados e au

tenticados, ressalvadas por quem de

 

nicipio

distrito de Ribeirão da Tlha, mu-
de Florianópolis.

2 iní Silva Xavier, para exercer

função de Professor do Curso de

Mfabetização (Campanha de Educa-

Adolescentes e Adultos de Mi-
da Educação e Cultura), 10-
em Barro Vermelho, distrito

de Ribeirão da Ilha, município de
Florianópolis.
Enedina Maria Machado, para excr-

função de Professor do Curso

de Alfabetização (Campanha de Edu-
Adolescent e Adultos do

da Educação e Cultura),

localizado em Morro das Pedras 1º,
distrito de Ribeirão da Nha, municí-
pio de Florianópolis.
João Marcelino Pereira, para oxer-

cer a função de Professor do Curso
de Alfabetização (Campanha de Ed't-

cação de Adolescentes e Adultos do

Ministério da Educação e Cultarvio),
localizado em Santo Estevão 19, dis-
trito de Ribeirão da Ilha, município
te Florianópolis.
Idevalda 1 —da

exercer à função de Professor do

Curso de Alfabetização (Campanha
de Educação de Adolescentes e Adul-
tos do Ministério da Educação e Cul-
tura), localizado em Morro de Canu-
dos, distrito de Ingleses do Rio Ver-

melho, município de Florianópolis.
0 5 Barcelos,  0-

cer a função de Professor do Curso

de Alfabetização (Câmpanha de Ed't-
cação de Adolescentes e Adultos do

Ministério —da Educação e Cuitura),
localizado em Rio Vermelho 2º, dis-
trito de Ingleses do Rio Vermelho,
município de orianópolis.
Manuel Crispim Ferreira, para

exercer à função de Professor do
Curso Alfabetizaçã (Campanha
de Educação de Adolescentes e Adul-

tos do Ministério da Educação e Cul-

turas, localizado em Costa de Den-
tro, distrito de Ribeirão da Ilha, mu-
nicípio de Florianópolis.
0 Umbelina dos Anjos, para

CXercer a função de Professor do

Curso de Alfabetização —(Campanha

doe Educação de Adolescentes e Adul-
tos do Ministério da Educação e Cul-
tura), localizado em Barra da Lagó?

distrito da gôa, município de Vlo-

nópolis
Manuel Venceslau Martins, 944

66661 a função de Professor do

Curso de Alfabetização (Campanha de

Educacão de Adolescentes e Adultos
Ministério da Educação e Cultu-
loculizado em Saquinho, distrito

Ribeirão da Nha, município de
0608.
1 Francisca Gomes, para2-

cor a função de Professor do Curso
to Alfabetização (Campanha de Edu-

de Adolescentes e Adultos
60 4 Educação e Cultura)

0660 do Ribeirão, di
0 de Ribeirão da Tlha, municípie

te Plorianópolis.
Nilza Rodrigue para

função Professor do de

(Campanha de Educaçã

e Adolescentes do Minis-

Cultura), toca-
de Ribei-
Florianó-

ção de

stério
110

66 4

cação de

Ministério

Silva, para

de

cação do

exercer a

de Curso Al-

040

de Adultos
da Educação e

em “Taper distrito

Nha, município de

tério

lizado
ão da

polis,

Ubaldina Maria do Espírito Santo,

exercer à função de Professor

10 Curso Alfabetização (Campa-

nha de Educação de Adolescentes e

Adultos Ministério da Educação e

vltura), localizado em Subida de

para
de

do  

de Ribeirão da
Florianópolis

distrito
município de

Erotides Rufina Marques, para
exercer à função de Professor do

Curso de Alfabetização (Campanha de

Educação de Adolescentes e Adultos

do Ministério da Educação e Cultura),

localizado em Naufragados, distrito de
Ribeirão 1 município de Flo-

rianópolis.

Euclides do Espírito Santo Corrêu,
para exercer à função de Professo) 0

Curso de Alfabetização (Campanha
de Educação de Adolescentes e Adul-

tos do Ministério da Educação e Cul-
tura), localizado em Caieira da Barra
do Sul, distrito de Ribeirão da Ilha,
municipio de Florianópolis.
Cecília Francisca Dutra, para execr-

cer a função de Professor do Cur
de Alfabetização (Campanha de

cação de Adolescentes e Adultos
Ministério da Educação e Cultura),

localizado em Costeira do Ribeirão
distrito de Ribeivão da Ilha, munici-
pio de Florianópolis.

Ataide Gregório Mariano, para

exercer à função de Professor do
Curso de Alfabetização (Campanha de

Educação de Adolescentes e Adultos

do Ministério da06
ra), localizado em0 0-

tano do Sul, distrito de Ribeirão da
Nha, município de Florianópolis
Maria Vitorina Nunes, para exercer

à função de Professor do Curso de
0 0de Educa-
ção de Adolescentes e Adultos do Mi-

nistério da Educação e Culturas,
calizado em Campanha do Rio Vor-

melho, distrito de Ingleses do Rio

Vermelho, município de Florianópoiis.
Ivací Inôs Lauriano, para 2 0

de Professor do Curso de
Alfabetização (Campanha de Edduca-
ção de Adolescentes e Adultos do Mi-

nistério da Educação e Cultura), los»

0 6 da Lagõôa, distrito
de Lagõóa, município de Florianópo-

lis.
José Manuel de Sousa, para exer-

cer à função de Professor do Curso

de Alfabetização (Campanha de Edu-

cação de Adoescentes e Adultos do

Ministério da Educação e Cultura),

localizado em Capivarí do Norte, di

trito de Ingleses do Rio Vermelho,

município de Florianópolis.
Anália Ernestina Abreu, para

cer a funç de Professor do Curso
de Alfabetização (Campanha de Edu-
cação de Adolescentes e Adultos do
Ministério dá Educação e Cultura),
localizado em0 40 Rio Vermo
lho, distrito de Ingleses do Rio Vev-

melho, município de Florianópolis.
Aroldo Gentil da Silva, para

cer à função de Professor do

de Alfabetização (Campanha de

cacão de Adolescentes e Adultos do

Ministério da Educação e Cultura),

localizado em Capivarí 3", distrito de

Ingleses Rio Vermelho, município

de Florianópolis.

Maria Sousa

a função de Pr Curso de

Alfabetização (Campanha de Educa-
de Adolescentes e Adultos 40
60 da Educação e Cultura),
localizado em Pântano do Sul 28, dis-
trito de Ribeirão da.0

Florianópolis.

Barreiros,

Ilha,

da

exer-

ão

oxer-

do

de Lapa, 202

80 do

0

de

Maria Donato de
cer a função de

de Alfabetização

cação de

Ministério de

calizado

para

06 140

6 4 84

Adolescentes e Adulto;

0e Cultura), lo-
Caiacanga-Açú, distrito

do

em

do 

 

cireito, as emendas e rasuras que nos

mesmos se verificarem.

4 00 0 60 6 6 0

telegrama, somente sendo levado à

publicação, após haver a Tesouraria
recebido a importância relativa.
As Repartições Públicas deverão

providenciar para que a matéria destl-
nada à publicidade, seja entregue, com
umdia de antecedência.
As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuíida, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por
escrito, à Secção de Redação, no máó-
ximo, até cinco dias depois da saída
do jornal,

 

4 1de Ribeirão

Florianópolis.

município

Maria Josefa Honorato, para 6-

a função de Professor do Curso
Alfabetização (Campanha de Fdu-

Adolescentes e Adultos do
Educa Cultura),

localizado em Pántano do Sul, dis-
trito Ribeirão da Ilha, município

Flovianópolis.

aura Maria do Nascimento,
wreer a função de Professor

Curso de Alfabetização (C
Educação de

Ministério

localizado

strito

pio de

Otília

cer a
de

ao e

de

4

do
mpanha de

Adolescentes 60

da Educação e Cultu-

em Ponta do ço
Ribeirão da Ilha, municí-

Florianópolis.
Ernestina Hausen, para oxer-

função de Professor do Curso

Alfabetização (Campanha de Edu-
Adolescentes e Adultos do
4 Educação e Cultura),

em Rio das Vieiras, dis-
Ingleses Rio Vermelho,

municipio de Florianópolis.

Osni 3006 50 para
exercer a função de Professor do

Curso de Alfabetização Campanha de
Adolescentes e Adultos do6
da Educação e Cultura), localizado

em Barcelos, distrito de3 0

Vermeiho, município de Flori
nópoli

de

cação de

60
localizado
trito de do

Rio

Ros Maria Marques, para exercer

a função de 1 do Curso
Alfubetização (Campanha de

ção de Adolescentes e Adultos
Ministério de Educação e Cul-

tura), localizado em Praia do San-
tinho, distrito de Ingleses do Rio Veuv-

110 município de Florianópolis.

Idelfonso dos Santos, para exercer

a função de Professor do Curso de
Alfabetização (Campanha de Educa-

ção de Adolescentes e Adultos do Mi-

nistério da Educação e Cultura), lo-
caliaado em Ponta da Armação, dis-

trito de Ribeirão da Ilha, município
de Florianópolis

Cutarina
1 função

Professor de
Educa-

Rosa Comes, para exercer

de Professor do Curso de
Alfabetização (Campanha de Educa-

Adolescentes e Adultos do Mi-
stério da Educação e Culturas, Tlo-

canalizado em Morro do Maurício 1º,
distrito de Ingleses do Rio Vermelho,
município de Florianópolis,
Catarina Rita Santos, para

a função de Professor do Curso de

Alfabetização (Camppanha de-

cação de Adolescentes e Adultos do
560 40 e Cultura)
0 o em4 4 distrito de

Ingleses do Rio Vermelho, município

de Florianópolis.
Judite Maria Fagundes,

cer à funçi 46 00
Alfabetização (Campanha

0 Adolescentes e

da Educação e Cultura),

em Praia dos Inglêses 3%,

Ingleses do Rio Verme-
de Florianópolis.

Soares, para exercer à

Professor do Curso do Al-
ão (Campanha de Educação
centes e Adultos do Minis:
Educação e Cultura), loca.
Rio Vermelho, distrito de

Ingleses Rio Vermelho, municívio
Florianópolis.

Severina Eleutéria da Silva,
601 10 4 00 40

Curso de Alfabetização (Campanha ce

Educação de Adolescentes 0
do Ministério da Educação e Cultu-

1. local em Aranhas 1º

ção de

2221

4 26-
do50
4  -

Adultos dode

Ministério

localizado
distrito de
lho. município
Rosa Lima

de

Adole

tério da

lizado em
do

de
Dara

nado dis- 

do Rio Vermelho,
Florianópolis.

trito de
município

Ingleses

de

Portarias de 20 de junho de 1955

O SECRETARIO RESOLVE
Conceder licença:

De acórdo com à art.

combinado com o art.

n. 249, de 12-1-1949:

A Vânia Baptista Brandl, Prof
Normalista, classe H (Grupo Es-

colar “Mauá”, de Oficir municí-
pio de Tubarão), de 45 dias, com
vencimento integral, a contar de 28

de março de 1955.

A Maria de Lourdes Bittencourt da
Silva, Professor —Complementarista,
referência VIT (Escolas Reunidas
“Prof. Djalma Bento", de Rio Rufi-
no, município de São Joaquim), de

30 dias, com vencimento integral, à

contar de 25 de março de 1955.

162, alínea a,
164, da Lei

sor

De acórdo com o art. 162, combina-
do com o art, 111, item V, da
Lei n. 249, de 12-1-1949:

A Cidália Mendonça Sant'Ana, Pro-
fessor Normalista, classe J 090
Escolar “Almirante Barroso", da ci-
dade de Canoinhas), de 90 dias, com
vencimento integral, a contar de 15
de fevereiro de 19

Portarias de 21 de junho de 1955

O SECRETÁRIO
Designar:

A professóra Lúcia Miguel Elias,
para exercer à função de Tesourveiva
da Caixa Escolar do Curso Normal
Regional “Professor Joaquim Santia-
no", da vila de Jacinto Machado, mu-
nicípio de Turvo.
A professóra Jurema de Castilho,

para reger uma secção (4 séries), no

Curso Normal Regional “Prof. David
Amaral”, da cidade de Rio Negri-

nho, à contar de 1º de março de 1955,

com à0 mensal de seisceti-

cruzeiros (Cr$ 600,00), corrende à
despesa por conta da dotação 36-0-007

orçamento vigente.

RESOLVE

do

tos

do

Com 4 gratificação mensal de qua-
trocentos e vinte cruzeiros
(CrS 420,00), correndo a despeso

por conta da dotação 35-0-002 do
orçamento vigente.

O professor Carlos
à título precário, rêger mais uma
classe, no Grupo Escolar 00
Konder", de Velha, município de

Blumenau, à contar de 3 de maio de
1955.
A professôóra Marinha Rachel Sil-

veira Tortato para, a título precárvi
reger mais uma classe, nas Escolas
Reunidas “Profa. Leonor Lopes Gon-

distrito de Guatambu,.
pio de Chapecó, à contar 4 15 46

1955.

Altino D.

precário,

Grupo Escolar

neval Rondon", de ssarvanduba,
município de Guaramirim, a contar

de 15 fevereiro de 1955.

Claudino vara,

72

fevereiro de
O professor

para, a título
uma no

Wiethorn
reger mai

classe, 1o-

de

No período de 1º de maio a
novembro de 1955 e percebendo
a gratificação de Cr$ 350,00 men-

correndo à despesa por con-

ta dos Depósitos Especiais do
tado, sob título Auxílio do
vêmo Federal para o Ensino

pletivo:
Enedina Alcino

função

20 de

Go-

su-

da Rosa, para

cer 4 de Protessor do curso 
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   de alfabetização (Campanha de Edt-
cação de Adolescentes e Adultos do

Ministério de Educação e Cultura),

localizado em Vila Operária, distrito
e município de Criciúma.

Manoel Floriano, para exercer A
função de Professor do cursó de

fabetização (Campanha de Educ
de Adolescentes e Adultos do M
tério de Educação e Cultura), loca-
lizado em Invernadinha, distrito de
Catuiras, município de Bom Retiro
Verônica Hoffemann, 2021

à função de. Professor do curso de al-

0 04 Educarão

de Adolescentes e Adultos do Minis-
tério de Educação e Cultura), 106

lizado em Braço do Norte, distrito

de Antônio Carlos, município de -
guaçu.
João Maria Machado, para excrcer

hn função de Professor do50 2 81-

fabetize (Campanha de Educ

de Adolescentes e Adultos do Mi
tério de Educação e Cultura).

lizado em Rio dos Cinceiros, distrito
e município de Bom Retiro.
Maria Aparecida Serpa, para exer-

cer à função de Professor do curso

de alfabetização (Campanha de Edu-
cação de Adoescentes e Adultos do

Ministério de Educação e Cultura),
localizado em Sorocaba, distrito e inu-
nicípio de Biguaçu.

     

   

   

  

  

 

00 10para exercer a função
desde Professor do curso de alfabeti

ção (Campanha de Educação de Adr:

lescentes e0 do Ministério de
0 e Cultura), localizado em
Sanga de Coqueiro Baixo, distrito de

  

 

 

Nova Venez município de Criciú-
ma.
0 Perucui, para exercer a

função de Professor do curso de àl-
fnbetização (Campanha de Educaçõ

de Adolescentes e Adultos do Minis-
tério de Educação e Cultura), locali-
zado em Cedro, distrito de Maracajá,

município de Araranguá,

Arino João de Silva, pará
a função de Professor do curso d:

fabetização (Campanha de Educa
de Adolescentes e Adultos do Mini
tério de Educação, e Cultura), loca-

zado em IHhas, distrito de Maracajá,
município de Araranguá, .

 

  6621
al-

  

Maria Viana Rezende, para exoer-
cer à função de Professor do curso
de alfabetização (Campanha de Jidu-
cação de Adolescentes e Adultos do
Ministério de Educação e Cultura).
localizado em Barra do Norte, distri
to e município de Braço do Norte.
Maria José Sombrio, para exerceer

a função de Professor do curso de
alfabetização (Campanha de2
ção de Adolescentes e Adultos do Mi-
nistério de Educação e Cultura), lo-
calizado em Rio Areão, distrito e tau-
nicípio deBraço do Norte.
Antônio Moreira Rosa, para exor-

cer a função de Professor do vurso
de alfabetização (Campanha de Edu-

de Adolescentes e Adultos do
Ministério de Educação e Cultura).
localizado em Curitibanos, na Cia. do
2º Batalhão Rodoviário.
Trúa Andrade, para exercer a fun-

ção de Professor do curso de altabe-

  

 

tização (Campanha de Educação de

Adolescentes e Adultos do Ministé-
rio de Educação e Cultura), locali-
zado em Ponte Alta do Norte, distri-
to e município de Curitibanos.
Verônica Medeiros Parre sara

exercer a função de Professor do

curso de alfabetização (Campanha

de Educação de Adolescentes e Adul-

tos do Ministério de Educação e Cul-

tura), localizado em Vila Nova, dis-
trito e município de Joinvile,

Lúcio Adami, para exercer à fun-

ção de Professor do curso de aliabe-

tização (Campanha de Educação de

Adolescentes e Adultos do Minist

rio de Educação e Cultura), iocali-

zado em Campina da Alegria, distri-

   

  

to de Catanduva, municipio de Joa-

aba.
Serafim Josá Serafim, para cxer-

cer à função de Professor do curso

(Campanha de Edi-

cação de Adolescentes e Adultos do

50 4 Educação e 1

localizado em Salto do Rio Dolman,

de alfabetização  

rito

 

ci de

de Ibirama.

Benício
função

tério de

de

fabetização

de Adolescentes e

Educação

lizado em

Lage,

 

0 4

 

o de

func

Ministério
localizado

exercer

so de
Educação

José

Pereira,

Professor

Aguada,

município de
Andrade

10 46

de alfabetização

Adole
de E

em

Laudelina

  

 

dos

do Ministério de
ra),

616

curso de

Educação

localizado
Maria das

a

 

do Ministério de
ra),

  
ção de

tização

 

localizado
Norma Piazera,

 

Professor

(Campanha
Adolescentes e

 

em
Dores

função

alfabeti

Adolescentes e

 

em

Boiteux,

e

Lemos,

para

de Educação |bú,

Adultos do

municívio

6

do curso de

(Campanha

Min

Educação de Adolescentes e Adultos

do Ministério de Educação e Cultu-

ras, localizado em Passo do -
5 46

Alaíde Jordão de

   
 Brito.

   

  
Cultura). iloca- cer a função de Professor do curso

distrito de Heavi- |de alfabetização (Campanha de idu-
Laguna cação de Adolescentes e Adultos do
para exev- Ministério de Educação e Culturas.

Professor do

(Campanha de

0

.0 Ee

Curitibanos.
Santos

a função de Prof

alfabetização

de

e Adult

Lima, 

 

(Campanha del] rio

06
Educação e C
Curitibanos.
Gonçalve

de

ação

 

Professor

(Campanha de |de

Adultos
Educação e C

Joinvile.
para
do

de

Adultos do

exercer à
curso de

 

50

.

sor do

aifabe-

40 4 6 à
Mini

 

localizado em Rincão, distrito ào Fn-
Edu Brito, município de Palho-

18 do
seada de

 

Talita Nahá

 

para exercer   

 

  

ção de Professor do curso de alfabe-
Dara ão (Campanha de Educação de

6- 4 entes e Adultos do Ministó-
de Educação e Cultura), locali-

Adultos zado em cidade e município de Pa-
ultu- |hoça.

Alberto Cordeiro, para exercer a

para |função de Professor do curso de atl-
do |fabetização (Campanha de Educaça

Adolescentes e Adultos do Minis-
0 4 Educação e Cultura), loca-

lizado em Ribeirão Grande, distrito
de Paulo Lopes, município de Palho-

- 1

     

 

1-

a
060 6060 para exer-

função de 250

de alfabetiz
ação

Feadu-
Professor do
(Campanha de

  

  

   

rio de Educação e Cultura), localiza- cação de Adolescentes e Adultos do
do na cidade de Joinvile. Ministério de Educação e Culturo),

Irma Varella Rodrigues, para exer- Jocalizado em Furadinho, distrito de
cer a função de Professor do cuiso| Enseada de Brito, município de Pa-
de alfabetização (Campanha de I=du- Ihoça.
cação de Adolescentes e Adultos 0 Walda Wagner, para exercer à fim-

Ministério de Educação e Culturas, cão de Professor do curso 6 :

localizado em Montanha do Rio Ce-| petização (Campanha de Ed
dro Alto, distrito de 0224 40e Adultos do Minis-

municipio de Criciúma. tério de Educação e Cultura), loca-
José Cipriano dos Santos, para izado em Praia de Fora,10 4

exercer

curso de

Educação

a função

alfabetização

de
do Ministério de
vas,

trito e
Clara

Cêrro,

localizado em

município
Costa

(Campanha

de Camboriú.
. André
função de

fabetização

de Adolescentes

tério de
0 em
pio de

6 4

Educação e Cultura),

10

Caçador.

Pedro Manuel Lourenço, para e

Professor do
(Campanha de

Adolescentes
Ministério
localizado

José

função

Maria
de

fabetização
de Adolescentes
tério de
lizado em

de

em

função de
de alfabetização
cação de

 

e

  

de

Adolescent
Educaç

Alto

de
Amádio,

a função de Professor do curso de al-

fabetização

te Adolescentes
tério de
zado em

Batistelle,
Profe
(Campanha

para
0

Professor do
(Campanha de

e Adultos

Cutu-

Macacos
Camboriú.

   
0 e

para

de Educação

Adultos do
Educação e Cultura),

distrito e

locali-
municipio

60

Enseada de Brito, município de Pa-
lhoça.

Lidia Domingos Santos, Para exevr-

 

Professor do Curso
(Campanha de tiedu-

Adultos do

função de
de alfabetização

cação de

cor 4

a

 

Adolescentes e

 

2661 Ministério de Educação ce Cultura),

localizado em Enscada de Brito, mu-
nicípio de Palhoça.

Minis- Emanuel Rosa, para exercer à fun-

 

ção de Professor do curso de alfabet
0 (Campanha de Educação de
Adolescentes e Adultos do Ministé-

6 4 0 4 Educação e Cultura), localiza-

   

do curso de do em São José do Maratá, distrito
de Educação 6 município de Pôrto União.

Adultos do Minis- 1 6Cava, para exercer
locali- à função de Professor do curso de

distrito e

0 e

Mina. do
to e município de

municí-

eu

alfabetização (Campanha de Educa-
ção de Adolescentes e Adultos do Mi-

* nistério de Educação e Cultura), lo-
so calizado em cidade e município de

Edu- |Mondaí.

  

 

e Adultos do -

Mato,
Criciúma.

Somer,
Professor
(Campanha

para

Cultura).
distri-

exercer a
do curso de

4
Minis-

Com a gratificação mensal de tre-

70 08 5 300,00),

correndo à despesa por conta da

dotação 36-0-007 do orçamento

vingente:
4 0

  

278-
e Adultos do mas, para reger uma secção (2 séries)

Educ e Cultura). loca- |no Curso Primário Complementar do

Morro da Cruz, distrito e Grupo Escolar “Prof. José Arantes”,
de Criciúma,município

Altair
-4

da
função de

de alfabetização
0 de

Ministério
localizado
to e município de Criciúma

Ozair
exercer

curso de

Lúcia
a

Educação

localizado
Josefa

exercer

curso de

Silva

função

alfabetização

 

Adolescentes
de

em
Educação e

Vila

Gonçalves E

de

para
do

(Campanha de
e Adultos do do

Cuitu
Próspera,

ias,

 

Professor
(Campanha de

exer- de 13 de abril a 31 de
da cidade de Camboriú, no período

maio de 195

 

   

 

 

  

Curso A professôóra Lucy Antunes 'Teixoi-

1 1- ra, vara reger uma secção (2 séries)
Curso Primário Complementar do

1), Grupo Escolar “Henrique Fontes",
distri- [da cidade de0 a contar de

1º de junho de 1955.

para 4 06 8Teixeira Gra-

do boski, para reger, à título precário,
uma secção (2 séries), no Curso Nor-

    

 

 

4 06 605 1 Regional “Prof. David do Ama-
do Ministério de Educação e Cultura), ral", da cidade de Rio Negrinho, a

na cidade de Joinvile. a contar de 1º de março de 1956.

de Mello Rezende, Hara A profe a Noris Ilg. para xveger

a função de Professor do uma secção (2 séries) no Curso Nor-

alfabetização (Campanha mal Regional “Prof. David do Ama-

de Educação de Adolescentes e Acdul- ral", da cidade de Rio Negrinho, a

tos do Ministério de Educação e Cul-
localizado
e

Silv

Professor
(Campanha

Adolescentes e

tura),

distrito
Dilza

ção de

tização

 

rio de

do em

pio de

exercer

 3

 

Fragosos,
Campo

Leopoldo

em

1, para
do

de

Adultos do

Educação e Cultura),

distrito e
Alegre,

Pereira
função de

Rio
município de Cacador.

exercer
curso de alfaie-

Educação de

16
locauliza- —
muniví-

das

de Sousa,

Professor

Antas, A

a

contar de 1º de março de 1955.

06 Ana Maurer 11
Calãas, para reger uma secção (2

ries) no Curso Primário Compoiec-
mentar do Grupo Escolar “Vitor

Konder", da cidade de São Francis-
Sul.

  

fun-

 

3- 60 do

A 066 645 -

   115 par 0807 15 (1 sé-

Dava rie) no Curso Primário Complemen-
to tar do Grupo Escolar “Profa. Geral-

1 9 x) 1 2

curso de alfabetização (Campanha ce |

  

 

     

dina Maria “Tavares”, de Gravatal,
município de Tubarão, a contar de

1º de junho de 1955, com a gvatifi-

cação mensal de

cruzeiros (Cr$
despesa pol

cento e cinquenta

150,00), correndo à

conta da dotação 36-0-007

do orçamento vigente.

Com a gratificação mensal de cin-

quenta cruzeiros (Cr$ 50,00)

correndo a despesa por conta da
dotação

vigente:
26-0-007 do orçament

A professôra Edith Ventura Bonei
para exercer a função de Auxitia:

de Inspeção, do distrito de Rio das

Antas, município de Caçador, a
tar de 11 de abril de 1€
O professor Cideney pa-

ra exercer a função de, Auxilia” de
Inspeção, do município de Bom Re-

tiro, a contar de 1º de junho de 1955

Admitir:
6 60 0 a Léi
0 4 1949 e com o

rio de Cr$ 23,00, correndo a
pesa por, conta da dotação

35-1-036 do orçamento vigente:
Dulce Eunice Machado pare na

extranumerário8

função de Professor. ra
3801 isolada de Taquara Verde,

distrito de "Taquara Verde, municíi-

pio de Caçador, a contar de 1º de

maio de 1955
Santina Cagol para, na

de extranumerário diarista
a função de Professor,
lada de Pinheiro Alto,
nicípio de Capinzal, a
de junho de 1955.

Olímpio Benjamim Clasi
qualidade de

ta, exercer a

Escola is

 

277, de 13 de

0 4

 

des-

  
qualidade de

ta, exercer a

 

le

  
     cola iso-

distrito e inu-
contar de 1º

 

para, na
extranumerário diaris-
função de Professor, na

lada de Lageado, distrito

 

 

  

 

de Catuíra, município de Bom Reti
ro.
Maria Matilde de Abreu para, na

qualidade de extranumerário dinris-

ta, exercer a função de Professor, 0
Grupo Escolar “Prof. Manuel Cruz

da cidade de São Joaquim, a conts
de 15 de fevereiro de 1955.
Amélia Bertamoni para, na quali

dade de extranumerário diarista
exercer à função de Professor, na

Escola isolada de Fazenda Nova, San-
to Antônio, distrito de Guatambu
município de Chapecó, a contar de
19 de março de 1955.

Tornar sem efeito:
A portaria n. 1.461, de 1-4 que

dispensou Sebastiana Lúcio urcio

 

Favero, da função de
rista (Escola isolada de Castelhano,
distrito e município de Caçador.

A portaria n. 2.408, de 4-5-55,

admitiu a regente de ensino
rio Doraci da Silva, na

Professor dia

que

primá
função de

 

Professor diar 2015 Reunidas
“Prof. Pedro Antônio Cândido”, de
Rio Fortuna, distrito de Braço de
Norte, município de Tubarão).

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 162
combinado com o art.
n. 249, de 12-1-1949:

A Maria da Conceição

Regente de Ensino Primário, padrão

F (Escola isolada de Alto Barra No-
va, distrito de Pirimbó, municipio de
Ituporanga), de 60 dias, com venci-

mento integral, a contar de 6 de mnav-
ço de 1955.

Retificar:
A portaria n. 2.420, de 4-

a professôra Ana

para reger uma 3

no Curso Primário 0-
mentar do Grupo 502

Bormann", da cidade de Chapecó, 1:

alínea 1
164, da Leci

 

064

  

  
55

5
sec:

  
  
9

195
1

  

  parte referente as secções e à 4 ti-

ficação, que deverá ser duas secçõe

(2 séries) e € 600,00 mensais e nas

 

como consta na referida portaria.

A portaria n. 2.726, de 10-
admitiu Marcina da Silva
na função de Zelador,

(Inspetoria de Educação

que se dotação orçamenta

ria pela qual deve correr à
que deve ser 27-1-022 e

consta daquele ato.

4 0. 2,708, de
designou à0

 

Marceu

referência À
Física), nn:

refere à
despos

não à aqu

10-5-55, que

5 0
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00 Ghion, para reger uma

.

no período de 15 de fevereiro 4 7 2 » ã :
1 é 1 um: per. ) 1 1 visto Antôni Bertoli para roceda-

secção (2 séries) no Curso0 | de maio de 5 1 AZIENDA 11 1 em

Complementar do Grupo Escolar A profess: ma Rocddri- 00 ou1 junto

“Cândi amos", de Caxez 1 - 108 ara, à 1 06 0 ; : 1 1

7 1 EIS do = NDA mu e (o de título 8 656 Portaria de 8 de 8650 4 14º às Coletorias e Postos de Arrecáda-

icípio de Chapecó, na parte refe- | 5 na classe, nas Escolas Revuni vê leve ame 1 identifi

rente as secções 6 à 0 4| das “José Saturnina de Sousa ce Oji- 2 Ss. 9 610 8 6 9

de 1 861 2 9 61070 145 Dei 6 21 O SECRETÁRIO RESOLVE dos talonários destinados ao 100 -

Verá ser duas secções 2 5 6

1

65 e ericó, município de São 1 tos im ão 3 1 6

té + 1 - +
1 > > 1 51085 3 PX 1 6 2

8 600005 60 00 018- Joaquim, no período de 15 de feve- ami 8 DE ai BOSS o 6 80116

1 . . À a ÃO Determinar transmissão e inter-vivos e vendas 2

ta na referida portaria. reiro à 15 de março de 1955. 058 01 verba cancela

Dispensar: O professor Plínio Bonassa pará, 4 3 8 1606 1 3 1

4 064 1 título precár 66 4 Sejam designados 08 65 60 dos mesmos e outras medidas

28 005 80 51 08 EV 3 40 reger mais uma clas-

|

de Fiscalização 0 80100540 4-

da regência de uma secção (2 séries)

|

SC, no Grupo Escolar “José do Patro- > Seis | à S

o 1 1 22612153 e 1 6 Pacífico Guimarães Batista e KHva-! recadação do Estado.
do Curso Primário Complementar 0 610 de Siderópolis, município de
Grupo Escolar “Vitor Konder”, da Urussanga, a contar de 2 de maio de

cidade de São Francisco do Sul, a |1955.

contar de 1º de junho de 1955 3
: 1

3

As protessôras Terezinha de Jesus No período de 1º de maio à 30 44 TESOURO DO ES0

Magalhães e Ana Grossl, da 8 novembro de 1955, percebenda a 1 T Pr .
8 8 é ssl, de gên- 3 6 1955 o 3 7 5 0 3
61 465500940104 58081 0 8 818640 10 18 490.00 1 80 6 0.7

so Normal Regional “Prof. David do sais, correndo 4 46 0 con- E TA 6 é 5 7

Amaral", da cidade de Rio Negri ta dos Depósitos Especiais do “Es MOVIMENTO DA LTESOURARIAS ENA 080870 01935

nho, a contar de 1º de março de 1955 tado, sob o título de Auxilio do
é 0 É s dos, " < Ú x 2 0 8 DENT

A professóra Maria Silva Piovesan, Govêrno Federal para o Ensino RUCERBIMENTOS

da regênci: 8 2 sérvios 5 tivo:| egência dê uma secção (2 sérios) 160 80 40 4.2 16 610 ; 2.558.446,80

do 0 urso Primário Complementar do Maria Ana Pacheco, para 076 65 fiscais c/ de saldo 203.581,10

1 60 Escolar “Henrique Fontes”, 8 função de Professor do curso de

|

Montepio 6 13 2.385,20

da cidade de Tubarão. alfabetização

—

(Campanha de Educ: 6 de Bane sl 487.500,00
. . 6505 40 divers origens 621,00

A professóra Ingeburg Dekker, da

|

ção de Adolescentes e Adultos do Mi- 1

função de Auxiliar de Inspeção, do nistério de Educação e Cultura), lo- 8 3.252.534,10

distrito de Rio das Antas,- 681240 6 Encantada, distrito de 5

pio de Caçador, a contar de 11 de Garopaba, município de Palhoça » 1 NT 1

1 3 3 Pr $ y 1 4 1 2 07

abril de 19 Sofia Olívia de Sousa, para exer- PAGAMENTOS

1 0 Tor 2 1 9 4 sã 1 00
. A professôra Fereza E rim Sens, da [C€ à 6 10 de 06 8801 do 30159 Secretaria do Interior e Justiça 371.029,90

regência de uma classe, a título pre- de alfabetização (Campanha de Edu-

|

Secretaria da Educação, Saúde 6 Assistência social ,. 222.693,40

cário, no0 8041 8680 46e Adultos do 861 62 10 da 52610

0EC

caes 1 86,356,90

verne", da cidade de Ituporanga, a

|

Ministério de Educação 6 05 0 io é Ob 3 165.00
contar de 13 de junho de 1955. localizado em Mineiros, distrito de a da Agricultura ee 493.235,00

Conceder dispensa: Bocaina do Sul, município de Lajes. por Créditos Espec 2.250,80

6 1 AA AEE 6 0 6 56. 4 656 - pagar 7 1 6.087,00
9 0 NENE 8 0 da fun —— o 995 6 5012 para ex de diversas origens 2 1.490,00

são de 0601 do Curso de Alfa- cer a função de Professor do curso 1 EEE ER ASS EO ve 68.529,50

betização de Adultos, da6 4

1

460 (Campanha de Welti- 1 Tesouraria para 0 . 6 8

Rio Negrinho, a contar de 1º de | Cação de Adolescentes e Adultos do 8 7 252.534,1 1

maio de 1955. | Ministério de Educação e Cultura). | 1aíke,

A Hilário Salvador, da função de localizado em Varginha, distrito de

Professor diarista, (Escola isolada ae Santo Amaro da Imperatriz, 8 DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Rio Coral,0 40 mu- pio de Palhoça. 1

0 4 Orleães), a contar de 1º Elias José de Oliveira, para 66895

a

tEiRea tree eras ErarnmabrrenerasEstetica ess

re

see ne CRSTCTTES

de junho de 1955. cer à função de Professor do 20150 Estabelec!: DO ESTADIO 138481609 00 060 Total

A Manoel Gregório Pacheco, da|de alfabetização (Campanha de - DaERPA o 8860 1 0958

função de Servente, referêncin VII

|

cação de Adolescentes e Adultos Go | TESOURARIA 1.124 87480 124.116 434.922.00 626.020,30 2 .309.958.30

(Grupo Escolar “Antônio João”, de| Ministério de Educação e Cultura), |Banco do| 1 2065 - a), 426. 42 —=- 5 O

Igura, município de Criciúma), a con-

|

localizado em Margem Costeira de 1 10 12 43617.00 897580.00

tar de 18 de abril de 1955, Zimbros, distrito e município de Pôr- | 100 4.266.098.79 --- 84.802,70 7.428.118,60

” 10 Belo. Ranco Indúst.

Portarias de 22 de junho de 1955 Osvaldo Pereir para  exerct 2 16 1170158719 5.657.100.50 3.265.09 26.444 190.70

3 À - 1 2 0 810
0 0 RESOLVE função de Professor do curso de Federal ..... 3.068,10 7 . —— 334 495.80 838.464,50

Designar: fabetização (Campanha de4 0

A 6 Jutta Francke, para

|

de Adolescentes e Adultos do Minis- 098 1 119 746.10 2 1 4974610

0 06 1 É 4 Tas, 0 Ari 7 104 1 6 26

exe 166 à função de resoureira da tério de Educação e Cultura), loca- Agricola .... 80.000,00 E 1.146.228,06

Caixa Escolar das Escolas Reunidas lizado em Barra do Trombudo, dis-| Caixa FEconô- 7

020 0- 0 60 de Rio do Sul. mica Federal 1.903,54 - DOADASÃO

berg", de Barra do Trombudo, distri- Aloísio Albino Buck, para exer- 011

to e município de Rio do Sul, cer a função de Professor do curso 0418 Nise 1 .093.100.8060 41.493 .491.50

— e alfabetização (Campanha de Edúu-| "”" et E

Com a gratificação mensal de seis- caçoá de Adolescentes e Adultos do :
3 3 7 14 6 Mello

centos cruzeiros (Cr$ 600,00), cor-

|

Ministério de Educação e Cultura), EE) EE 11
é nec 2 8

rendo a despesa por conta da do- localizado em CGuaraciab distrito e 1 660 Gouvêa, Subdiretor

tação 86-0-007 do orçamento vi-

|

município de São Miguel d'Oeste. TAS Dk

gente: José Ángelo Sobrinho, para excr-

A prof 2 4 Lehmkuh!l Gazo-

|

cer à função de 05 40 curso 5

la, para reger uma secção (4 séries), de alfabetização (Campanha de Edit- 18 > D. ER. uté o dia vinte e cinco (25) do

no Curso Normal Regional “João

|

cação de Adolescentes e Adultos do 4 ÃO E OBRAS 01616 68 às 10 horas EE

Guimarã Pinho", de Braço do Nor- Ministério de0 6 0 a 8100 508 01 6 01

te, município de Tubarão, a contar

|

localizado em Luizinho, distrito e PÚBI ICAS 18 01 1 9 1 880

de 26 de maio de 1955. município de São Joaquim. - 1 = 0 918 97508 19 160

0 10pa SeOca Sscoienes
2 8 ê ant, pa- G - : &

ra reger uma secção (4 séries) - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS low, à Praça Pereira6 n. 14, 11-

Curso Normal Regionál “Urbano Si DE RODAGEM mente das 9 às 12 horas e das 14 às 17

les”, de Valões, município de Pôrto "e - horas, exceto nos sábados, que será das

União, 1 0 4 1º 0 0DE SAUDE
9 às 12 horas.

ão, 4 0 de junho de 7 . 2074

1955. PÚBLICA 0 0de Estradas de Rodagem,

” 2 De ordem do sr.8660-861 0 645

1

50605. 3 4 650 de 1955,

Com a gratificação mensal de qua- Edital 1 9 Estradas 8 Ro 36 85 Nery 02 diretor da Divisão Ad-

trocentos e vinte cruzeiros q SENA Antônio Siqueira de Sou ministrativa do D.E.R

(Cr$ 420,00), correndo à despesa Torno público, em cumprimento 0 0 360 6 serão aceitas propostas

por conta da dotação 35-0-002 do

|

despacho exarado, nesta data, 60 se- mra vendo de ferro velho, pertencente no (3—2) (4B44)

orçamento vigente: nhor diretor, na petição da parte inte-

O professor Mário Dirschnabei pa-

|

vessada, haver o prático de farmácia ha- e

ra, a titulo precário, 1 er mais 10 0160 804065 requerido licença

no Grupo Escolar “Prof. João

|

para se estabelecer, com

—

farmácia, na = e” .

3008 de Guabiruba do Norte, mu- 16446 Pastagem, 60

—

de 0540 DE ESTUDOS DOS SERVICOS PÚBLICOS

nicípio de Brusque, à contar de 1º de [Rio do Sul, nos têrmos da Lei Federal EST ADUAIS

maio de 1955. n. 1,472, de 22 de novembro de 1951,

A professóra Mafalda Pagneuncelli Se dentro do prazo de quinze (15

Fontana para, à título precário, ve-

|

dias, após 4 publicação dêste edital, po PARECER N 55 de 1945, não contava na data da 16 1

ger mais uma classe, nas Escolas Reu-

|

oito (8) vêzes consecutivas, não se apre- 820, de 30 de janeiro de 1943, mais 46

nidas “Prot* Maria da Glória Noguoi-

|

sentar profissional diplomado que quei- Nuir Gardini Muarquesan, 065611 62 anos de serviços para fazer jús no

ra", de Tamanduá, município de Con- [ra abrir6 naquela localidade,

|

diarista com exercício nas Escolas Reu-

|

que pede, 1

6 à contar de 15 4 620

|

será deferido o pedido do requerente 5 7 Crispima 40 60 3 Pelo indeferimento

de 1955.
le Herval Velho, município de Campos 8. 8.. em 19 de julho de 1955

1 6 66 Lima Florianópolis, 3 de 28080 4 1955 Novos, requer efetividade e equiparua- Dante De Patta, presidenta,

y Para, sa 10 precário, reger nais
0 à Professor Complementarista a Uamilton J. UWildebrand,

uma classe, nas Escolas Reur 15 Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor de

|

«que se julga com 60 Alcides 11. Ferreira,

“José Saturnino de Sousa e Oliveira”,

|

Farmácia 2. Tendo à requerente iniciado 0 Aprovado,

de Pericó, município de São Joaquim,

|

(8-8 (423)

*

exercício do magistério no dia 2 de maio (a) Irineu Bornhausen,
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ESTATUTO DA SOCIEDADE HOSPITALAR

BENEFICENTE “SANTÍSSIMA TRINDA-

DE", DI! CAMPO ALEGRKRI

CAPÍTULO 1

Da sociedade, sua sede e seus fins

Art. 1º — Sob a denominação de 50-

ciedade Hospitalar Beneflcente “Santís-

sima Trindade" fica constituida nesta ci-

dade de Campo Alegre, Estado de San-

ta Catarina, uma socledade civil de as-

sistência hospitalar, fundada em 6 de

junho de 1954 e que passará reger-se pe-

los presentes estatutos.

Art. 2º — A sociedede terá à sua sede

na cldade de Campo Alcgre, Estado de

Santa Catarina, bem como à sua admi-

nistração, e o seu fôro jurídico se

4 0de São Bento do Sul,

 -10

Art, 3º — O prazo de duração da socle-

dade será indeterminado.

Art. 4º — Para 8 06de suas

finalidades, a Sociedade fará construir

nesta cidade o necessário edifício, que se

denominará “Hospital São 102 apare-

lhando-o do Indispensável nos serviços

médicos-cirúrgicos, farmacêuticos e hos-

pitalares em geral.

Art. 50 — O fim da sociedade é pr

tar gratuitamente assistência médico-

cirúrgica, farmacêutica e hospitalar em

seu estabelecimento, à todos os enfer-

mos Indigentes,0 portadores de mo-

léstia infecto-contagiosas, que recl&tmem

prolongado tratamento a Juízo da dire-

toria da sociedade.

Art. 6º — Os enfermos não reconheci-

404011 45-

585 0 o seu tratamento, na medida

de suas posses.

 

Art. 71º — O hospital será franqueado

a todos os médicos legalmente habilita-

dos e residentes na comarca de São Ben-
to do Sul, que poderão6 6 08

seus cllentes particulares os quais fics

rão sob 2 65050ex-

clusiva dos mesmos.

Art. 8º — O tratamento dos indigen-

tes ficará à cargo do médico chefe e do

corpo clínico do hospital, cabendo no

primeiro a distribuição dos serviços,

Parágrafo único — Em casos especiais,

1 Juízo da diretoria, o médico chefe po-

derá encarregar outros médicos extranhos

no corpo clínico da casm, do tratamento

de determinados indigentes.

Art. 0º — A socledade, em qualquer

tempo, poderá extender 4 sua ação 4

outros setores de assistência social.

Art, 10 — 4 8016 08e man-

terá o hospital com os 5 0-

sos: contribuição dos sócios,05 408

Govêrnos, Federal,8 e munici-

pal, entidades beneficentes, donativos par-

ticulares c suas próprias rendas, lucros

de festas e demais meios legais,

Art. 11 — A Sociedade Hospitalar Boe-

neficente Santíssima “Trindade é uma

instituição com persontlidade jurídica,

distinta da dos seus sócios, OS quais não

responderão pelas obrigações legalmente

contraídas em nome da mesma.

CAPÍTULO II

Dos sócios

Art. 12 — O número dos sócios efoeti-

vos da Socledade Hospitalar Beneficente

Santíssima Trindade é ilimitado.

Art. 13 — A sociedade terá cinco cate-

gorilas de sócios: fundadores, efetivos, ben-

feitores, beneméritos e honorários,

1 — Fundadores serão considerados to-

dos os sócios que estiverem presentes na
0 em que se fundou a sociedade

OU que ingressarem nã mesma, durante
o período compreendido entre à tunda-

ção e à aprovação dos presentes esta-

tutos.

 

 

 

1 - tivos são 08 406

com Cr$ 1.000,00.

1 -0 50 05 46 0-

rem com Cr$ 2.000,00.

1 -Beneméritos são os que contribul-

rem com Cr$ 2.500,00 ou mais,

V — Honorários são os sócios que, em

atenção a serviços prestados à soctedade

forem contemplados com éste título pe-

la diretoria.

Art. 14 — Os sócios das quotro pri-

meiras cotegorias são sócios efetivos pa-

ra todos os efeitos,

 

 

8 19 - Nas assemblélas gerais, éles tem

o direito de votar e serem votados, quan-

do estão em dia com as suas contribui-

ções para a sociedade,

  

2 5 6caso de hos-

pitalização ão discriminadas no re-

gulamento Interno aprovado pela direto-

ria e estas vantagens serão extensivas às

pessoas da sua família até que estas se

desprenderem definitivamente da mes-

ma.

Art. 15 — Cessarão os direitos dos só-

cios quando o sócio falecer ou quando

por ntos de imoralidade ou indiciplina

00 dos mesmos a Juízo da as-

sembléia por proposta da diretoria,

Parágrafo único — Em caso de sócio

com família, se considerarão os seus -

reitos extintos com 4 dissolução defini-

tiva da família e não com a morte do

seu representante,

   

 

Art. 16 — As taxas de contribuição dos

os poderão ser modificadas em qual-

quer tempo, pele assembléia geral com

muiorla de votos, porém, sem efeito re-

00

 

sé

  

APÍTULO 111

Do patrimônio social

Art. 17 — O patrimônio social será -

presentado pelos terrenos que vierem 4

pertencer à sociedade, edifícios a serem

construídos, móveis e utensílios, médi-

cos cirúrgicos, medicamentos de farmácia,

valores

bens que, porventura, forem

por compra ou doação.

  

 

depositados em bancos e outros

1408

 

Art, 18 — Os bens imóveis que à soclc-

dade vier à possuir não poderão ser alle-

nados, salvo o disposto no parágrafo úni-

co dêste artigo.

Parágrafo único — Em caso de neces

dade

de &

constr

1-

o patrimônio da sociedade servirá

intia à empréstimos destinados 4

10 6 0705 melhoramentos do

estabelecimento santtário, com prév

02 6 geral,

 

 

  
  

    1
ão da à:

40 1

Da representação da sociedade

Art. 19 — Representam a Soctedude Hos-

1 3Santíssima Frinda-

de: :
an) A assembléia geral

nida.

b) A diretoria que se compõe de um

presidente e um vice-presidente, mais 1º

e 2º secretários. um 1º 6 29 tesoureiro e o

respectivo Vigário da Paróquia de Campo

Alegre, que sempre fu parte da dire-

toria, um conselho fiscal de cinco mem-

bros,

  

legalmente reu-

 

    

  CAPÍTULO V

Da direção médica do 05

Art. 20 — O cargo de diretor médico

será da conflança da diretoria que 8-

colherá entre os médicos que prestam 4

sue colaboração no serviço do Hospital.

Parágrafo único — O cargo de diretor

médico é exercido gratuitamente, findan-

do com o período administrativo da —di-

0 1 pedido do seu titular e por de-

liberação da diretoria.

CAPÍTULO VI

Da direção interna

Art, — A direção interna do Hos-

pital será confiada, de preferência, a uma

Congregação Religiosa de Irmãs.

CAPÍTULO VIT

Das assembléias gerais

Haverá essembléias gerais or-

  

 

 

 

  

Art, 22

dinárias e extraordinárias.

 

8 19 As assembléias gerais ordinárias

terão lugar no dia do aniversário da fun-

dação da sociedade e terão por fim:

4 0conhecimento do relatório e

das contas &presentuadas pela diretoria e

do parecer do conselho fiscal, dando 0

seu pronunciamento.

b) Resolver sóbre assuntos de interésse

social, apr

de voto secreto ou descoberto,

 

sentados em plenário, por meto

ser e empossar 4 diretoria e 0 
conselho fiscal,.

d) Reformar os estatutos, mas somen-

te três unos depois da st vigência.

$ 20 extraordinárias

serão convocadas a juízo da diretoria,

sempre que os altos interésses da socie-

dade o exigirem o à requerimento de uma

terça parte dos

fiscal,

  

assembléias

sócios ou do consclho

 

& 20 4 embléius gerais estarão le-

galmente constituldas quando estiverem

presentes a metade e mais um dos sócios

efetivos pela primeira convocação e por

qualquer número de sóclos na segunda

convocação.

 

An) A primelra convocação das assem-

bléias 8 5feita por editais fixa-

dos em lugar público, com à antecedên-

cia de olto dias ao mínimo

b) Não havendo número legal na pri-

meira convocução, o presidente convocará

verbalmente os sócios para nova reuntão,

que se realizará uma hora depois e que

funcionará com qualquer número de só-

clos efetivos presente

Art. 238 — As convocações das reuniões

das assembléias gerais serão feitas pelo

secretário, por ordem do presidente,

Art. 24 — Qualquer membro efetivo da

sociedade, nas assembléias8 poderá

fazer uso da palavra, com a devida licen-

ça do presidente.

Art. 25 — As deliberações das nssem-

16gerais, contrariando éstes estatu-

tos, somente terão valor pela votação de

trôs quartas partes dos sócios presentes

à favor.

 

     

$ 1º — No caso de empate na vota-

ção, Oo presidente decidirá.

$ 2º — Compete à assembléia por malo-

ria absoluta dos seus membros, cassar

o mandato do presidente ou de qualquer

outro membro da0.

CAPÍTULO VIII

Da eleição da diretoria

Art. 26 A diretoria será 168 ordi-

núriamente, pela assembléia geral ordiná-
ria 8 19

letra ce.

$ 1º — No caso de substituição de al-

gum membro da diretoria o presldente

poderá fazer substituição Iinterina, passan-

do à efetiva depois 48 aprovação da pri-

meira nssembléia geral ordinária,

Art. 27 — No caso de renúncia coletiva

diretoria, o conselho fiscal assumirá n

direção, imediatamente n

assembléia geral para à cleição de uma

nova diretoria, que terá o seu mandato

6 0 término do mandato de diretoria

que renunciou c será empossada no mes-

mo dia,

 

conformidade com o artigo

 

di

 

convocando

CAPÍTULO IX

Da diretoria

Art, 28 — Competo à diretoria:

an) Administrar os fundos da sociedade,

150016 as casas bancárias, acolhê-los e

-10506 e equipamen-

tos, compras de terrenos e outros fins

de Interêsse da soctedade,

1 novos sócios.

Cc) Cumprir e resolver todos os assuntos

sociais previstos e determinados por êstes

estatutos, fazendo lavrar ata em livro

especial,

 

 

d) Providenciar, conforme às lels 6 di-

05 05 1508 05505 4 não men-

clonados

o) Autorizar o presidente n celebrar

contratos ou qualquer operação de cré-

dito sociedade e convocar as reuniões de

assembléias gerais ordinárias c extraor-

dinúárias.

nf) Regulamentar e fiscalizar o movimen-

to da sociedade e do Hospital,

8 Manter em dia e organizar os tra-

balhos do expediente, organizando tam-

bém a escrita da sociedude com precisão

ec clare 0 relatório anual

do movimento soclal e hospitalar afim

de trazer os sócios não corrente da sun ad-

 

  

ministração.
h) Autorizar o presidente 8 fazer des-

   

 

5 e pagamentos superíóres à cinco

mil eruzetros.
Art. 290 — A diretoria: se reune sempre

4 08 16658 4 0o exigirem,

n juizo do presidente ou a requerimen-

to de trinta sócios ou da muioria da di-

retoria, sendo og prazo máximo de uma

0 para outra, três meses,

0 00 00 à

reunião da diretoria g& metade dos seus

membros, ela estará legalmente reunida

Art. 30 — O período administrativo de

cada diretoria será de dols nnos, con-

tando do dia da eleição, sendo a reclei-

ção total ou parcial da mesma, lícita.

CAPÍTULO X

Do presidente

Art. 31 40 600.

1 001 4 reuniões da di-

 

 

  retoria os seus membros ou 08 sócios pa-  

Pág. 5

ra as assemblétas gerais, prestdindo-as com

direlto de voto pessoal e de desempato,

menos em causo de eleição,

bp) Poderá suspender os trabalhos das

nsscmblétas gerais, quando n5 clreunstán-

clas assim o exigirem ou adiá-las quan-

do se tornarem tumultuosas

c) Conceder ou retirar à palavra nos

sócios, organizar e dirigir os trabalhos,

manter a disciplina nas reuniões,

d) Esclarecer assuntos, sujeitos à vo-

tação,

c) Superintender a execução de todos

os serviços sociais.

f) Requerer subvenções ou auxílios dos

00 6Estadual ou Munitici-

pal. ou tomar providências por outro meio

neste sentido, apresentando-lhes conta

10 das importâncias recebidas,

quando exigida,

&) Tomar no seu cargo 4 correspondêén=-

1 01 4 80trocada com po-

deres públicos.

h) Assinar em conjunto com o tesou-

reiro todo e qualquer cheque de inte-

rêsse da sociedade,

1) Assinar certidões, fivmar recibos do

qualquer importância destinada à socle-

dade, assinar cheques e documentos em

geral, depositar e retirar 40 em

Bancos referentes aos negóclos da socle-

  

 

 

dade,
1 4610-

rio da sociedade com 00 4 4-

retoria.

14 95 atos das 601668

da diretoria e di sembléias,

1) Autorizar as despesas e pagamentos

; 188 ontas, 8 0160 mil

0 Dêsse limite em diante-

te com a aquiescência da diretoria

m) Firmar contratos votados pela di-

retoria ou assembléia.

n) Resolver os casos urgentes e omis-

sos n es estatutos,

o) Prestar conta anuselmente à assem-

bléia geral, aprosentando um relatório

que indique com clareza à situação da

soctedade,

   

    das r  contas   

  

p) Cumprir e fazer cumprir às disposi-

ções dos presentes estatutos,

aq) Representar e defender em 20 e

0 6 os Iinterêsses da 5000 pra-

ticar os demais ntos de gestão concernen-

tes no objetivo da mesma, podendo ou-

torgar poderes através de procuração pas

ra aquele fim.

CAPÍTULO XI

Do vice-presidente

Art. 32 — Ao vice-presidente competo

substitulr o presidente na sua ausência

ou Impedimento,

CAPÍTULO XII

Dos secretários

Art, 33 Ao primeiro secretário com-

pete:

n)6 o presidente n& falta do

vice-presidente,

b) Organizar os trabalhos da secretaria,

recober e expedir a correspondência ofi-

cial, lavrar atas da diretoria e das

as nblélas gerais, manter em ordem os

livros 6 arquivos da sociedade,

Art. 34 — Ao segundo secretário com-

pete auxillar o primeiro secretário e su-

bstituí-lo na sua falti ou impedimento,

 

 

 

  

CAPÍTULO XIII

Dos tesoureiros

Art, 35 Ao primeiro tesoureiro corm-
pote:

a) Consctvar em boa ordem os livros

e papéis ao seu cargo

b) Dirigir as0 4 sociedade de

acórdo com as determinações superiores

e pagar as dívidas autorizadas pelo pre-

 

sidente, mediante recibos em duas vi

0 Assinar cheques em conjunto com

0 presidente,

Art, 386 — Ao segundo tesoureiro com-   

pete auxiliar o primeiro tesoureiro e

substituí-lo na sum falta ou impedimento,

com as mesmas obrigações estabelecidas

neste capítulo.

CAPÍTULO XIV

Do Vigário da Paróquia de Campo Alegre

Art. 37 Compete ao Vigário desta pa-

róquia, além da obrigação de fazer —par-

te da diretoria da sociedade:

n) Prestar sua orientação em questões

espirítuais e religiosas,

b) Impedir com o seu 60 nas rou-

ntões da diretoria dus 560165 ve

is resoluções 1681 à Moral Cris
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CAPÍTULO

Do conselho

Ao

entre

XV

fiscal

scal
pares o

conselho f compete:

n) Eleger seus seu

presidente

1 a

outros

os

bu-

ne-

bh) escrita, valancetes,

lanços 6 papéis relativos 405

sociedade.

er

documentos.

96108 4
6 Dar par sôbre a exatidão ou não

16
dy) Em qualquer tempo interpelar n

0 566 6 808 4 resolver ou

resolvidos

quando
houverem

Auxiliar a

sido

6018
que
0 solíci-

tado

Denuncelar tódas faltas da dire-

toria .

as

e) Apresentar por escrito à

que

assembléia

seral, o Seu parecer será anexado no

reintório.

h) Convc mbléia quando não

idente,

CAPÍTULO XVI

505106875645

Em

sócios

Art. 39

ciedade,

da

legalmente

caso de extinção so-

os reunidos em

nssembléia 315010 4 4
do pus-

condição, porém, de servir

caritativas da localidade.

Serão responsáveis para

terceiros prejudicados

estatutos

membros da

em que

passar

o patrimônio, após à 110

810 com à

para obras

Art, 40

n sociedade e

com

pelas

do

que

resolu-

65165 ou

diretoria

consta &

infruções excesso

mandato, os

ussinarem a anta

cão lesiva.

Art, 41

tre

Dive

sócios

olvidos pela diretoria pa-

ências que surgirem en-

(membros) em assuntos da so-

cledade, serão x

6

Parágrafo único Divergências

membros da diretoral serão

1 matorta de

presidente com o

entre

resolvidos pe-

mesma, ficando o

voto

votos da

direito do pessoal

o de desempate.

Art 2 Para o efeito no

0 onze, a diretoria da sociedade pro-

0 sua inscrição Registro Geral

Titulos e Documentos e publicações

100 641 do Estado.

Art. 4 A diretoria da 060

vencimento e nem remunera-

alguma, 60 001010 88

expresso

no

de

perceberá

vão de espécio

funções

CAPÍTULO XVII

Disposições transitórias

A diretoria, clelta na reunião

goral fundação e rá

dos direltos e atribuições

estatutos à mesma, e

a 6 de Junho

assembléia

suas

Art. 44

assembléia

pleno 070

nssegurados nestes

mandato 4

de 1956, data primeira

ral ordinária.

Art, 46 - O

será 60 na

ordinária,

Art. 46

assembléias

du da

em

seu se

ada

conselho fiscal

assembléia ge

primeiro

4

164 60e

0 6local

determinado

As

1 86

apropriado, prôvlamente

prosidente até .a aquisição duma sede so-

6 própria
Art, — São fundadores

sociedade, as seguintes Padr

Gilg,0 40 8

dente e domiciliado paróquia;

Herbst,

residente e

Antônio Gom de Almeida,

casndo, advogado, residente e

em Florianópolis; e todos

seguem, domici-

cidade de Campo Alegre,

Cubas, brasileiro, 10

Miguel 0062. 51.0 ca-

comerciante; Ernesto Afonso Schei-

brasileiro, casado, fazendeiro; Oscar

Schwurz, brasileiro, 18140 Iindustr

Jorge Sell, brastleiro, ca-

Fruncisco Narloch, bra-

Kmiecick,

Carlos Luiz

Mto

viúva,

64.

6

1104. doméstica; Marilia Trinda-

do, brasileira, casada, doméstica; Ewaldo

Fuchner, brasileiro, industrial;

Dias Rosário, brasileiro, casado,

1101 5 Cubas, brasileiro, ca-

fazendeiro; Francisco Duarte, brasi-

fazendeiro; Antônio Amorim,

sado, lavrador; Waldomiro

brasileiro, casado,

da

Luiz

rest-

Eu-

-

nesta

bra-

do-
8

sócios47

pessoas:

nesta

gênio João brasileiro, casado,

dustrial,

cldade;

Hleiro,

60

que

nesta

Deus

4011001101

domiciliado

demais residentes e

1108

00 de

fa

sado,

de,
al;

Fran

motorista;

casado,

Gustavo

ido,

stletro,

brastleiro,

Plske,

4

sapateiro;

casado,

brasileiro, casado,

Damorim Luiz,

Feliciana

doméstica;

José

lavrador:

mecânico;

brasileira,

doméstica; Herbst,

casada, bro

casada,

ca lo,

00 0

06

6 1510

rastloiro,

Machado Schrocder,  

brasilel-

Hansen,

-

Gabriel May,

1461

motorista;

Zeferino

lavrador,
motorista;

ro, ca

brastleiro,

dido Cabric brasileiro,

Plske,60

Herbst, b

Vitor

ado,

solteiro, João

1do, oper

Arnaldo

Helmut

casado, me

co; sileiro, casado, Iln-

Fran 1 ct

Friedrich,

António

07 ro,

Ernesto brastleiro,

Fuchner,

Antônio

lavrador;

casado,

pintor;
sado, fazendeiro; brasi-

leiro, ca:

ck, brasileiro,

Narloch,

Gornlack,

Nicolau

comerciante;

1do, lavrador; Gornta-

casado, Paulo

brasileiro, comerciante;

Pedro brastleiro, casado, lavra-

brasileiro,

Engler, brasileiro,

Idalécio, brastlei-

dr, Zenon

casado,

dor; CGornlack, casado,

20

Pedrocasado, operário;

ro, lavrador; 0

8 brasileiro

Osnt Ribeiro, b 11610. ca

Juliano Pradi, brastlelro,

rário; Aloiz Linzmeyer,

Valentim

celeiro;

casado,

advogado;

nado, fazendei-

101 casado, ope-

brasileiro, casado,

Milchwsky, brasi-

26102

Odorico

comerciante;

leiro, casado, Vicente

brastletro, lavrador; Cio-

Munhoz?

Jovino

casado,

mes

trial;

ro

brustleiro, indus-

brasilei-

Wollner, bra-

Wollner,

Paulo

casado,

Teixeira de

Alwino

Albano

Souza,

cnsado, lavrador;

siletro, casado, lavrade

brasileiro, casado, operário; e Ladder,

brasileiro, casado, 1dor

Art. 48 Os pr
aprovados

ria realizada

a diretoria, até 4

0 dos

Padre Luiz 8.

padre; -6

12 brasileiro, 6

secretário;

entes estatutos foram

1 extraordi-

sendo

eleição,

assembléia ;

29-0-55

próxima

seguintes:

em

em que

ficou

Presidente —

naturalizado,

Miguel Koto-

comerciante; 10

650.00

secretário - João

lavra-

Afonso
20

60

sudo,

040

20

brastleiro,

60

industrial;

Cubas,

dor; 1º tesoureiro

Schetde, brastleiro, casado,

tesoureiro Oscar 561

industrial, residentos e

nesta de Ale

Campo

4 Lulz Cilg, presidente;

0067 vice-presidente;

Horbst, 1º secretário; João
20

casado,

de Deus casado,

Ernesto

fazendeiro;

brasileiro,

todos domicilia-

cidade

Aleur

dos Campo

Miguel

60 00

de Deus Cubas,

Afonso 8

Schwarz, 29

Ernesto

Oscar

seoretário;

1º tesoureiro;

610

Reconheço às firmas

Luiz Glilg,0 João

Afonso Schelde, Miguel Kotovicz,

de Deus Cubas e Oscar Schwurzg e dou fé,

Campo Alegre, 1º de Julho de 1955,

60 3. 5. .4

Bento Sylvio Munhoz, tabelião

(2800)

tesou-

supra de: Padre

Herbs, Ernesto

00

0

8. 4 x AÇÃO"

Ata da assembléia geral ordinária

AC

março

trinta e

do

um (31)

4

(1955),

social,

3.191,

000

dias do

novecentos e

quinze

nesta cidade, à rua

reuniram-se pri-

meira 0 senhores acionistas

4 8. . 40 gera

ordinária, ntendendo a convocação da di-

retoria, publicada no “Diário Oficial”

Estado de Santa Catarina, dias 21,

6 de abril e nu “A Nação”, nos

24 6 25 1955. A hora

da, verificou-se livro de presença, o

comparecimento seguintes acionistas,

representando mais de 9/10 do capital so-

cial, Dr, Francisco de Assis Chateaubriand

6 405160. 00

de 1.016 (mil 6 46865608 4-

Monteiro, brasileiro, proprietário de 40

(quarenta) uções; Armando Olivelra, bra-

sileiro, de 10

Carvalho,

mês de

ano cin-

quenta e

na

Paulo n,

cinco as (15) ho-

ras,

São

sede

em

08

550164

do

108 22

dias 22,

de março de designa-

pelo

dos

do

proprietário (dez) ações

João 400 de

de 16

0

20 (vinte)

mile

com os

proprietário (dez) açõe

brasileiro,

num

seis)

sumiu a

Edmun-

So-

Paranhos do Branco, pro-

0 de total

1.096

acórdo

ações

de

De

64

do Montetro,

ciledade,

e convidando &

servir

início

verificado o

direito

sidente

(um 0 e nações

estatutos

da assembléia o

60-681066

declarando

da

trabalhos
de

1

abertos os

mim, João 060

Curvalho para como secretário

mesa, Dando nos trabalhos,

acionis-

mandou-me o

leitura,

convite de

05

ser número legal de

tas com ao voto,

pr

Ita, o

procedeu 4

que fiz,

em

do 00

 

 

assim

bléia

redigido:

seral ordinária,

senhores acionist

reunirem em

4 realizar-se

de 11

A Nação. A

Ficam

desta Sociedade

sembléia

dia 31

na sede

em-

convocados

os pa-

ra geral

mar-

social, à

or-
no de

0 às 15 horas,

3.191,

sóbre o

balanço e

10108 .6

rua Paulo n nesta cidade,

da dire-

da conta

do conse-

pa-

deliberarem

tora,

de

10

diretoria,

lho

diretoria e

Os

ra relatório

demonstr

perdas",

ão

parecer

fiscal, exame e

dos

suplente

discussão dos atos da

do conse-

eleição da

interêsse

eleição membros

fiscal e dêstes,

outros assuntos de

social documentos a

art. DO,

refere o

26 de

dispao-

sede

que se

do Decreto-lei n

de 1940,

senhore

de

setembro encontram-se a

sição dos

ctal

Edmundo

010545 4 so-

19,Blumenau, 1 1

460-.

de fevereiro de

Monteiro,

Armando Oliveira,

4

diretoria, o

diretor-gerente", Após

1 6do foram lidos, ainda, o

balanço, à conta

con-

relutório da

de 6

fiscal, referentes

19 publicados edição

A Nação 01

ordem

aprovados o

perdas” e o parecer do
selho exercício de

nua de 16 de mar-

ço em seguida,

dia

posta

em votação 4 do sendo una-

nimemente balanço, as con-

da diretoria e o parecer do conselho

abstendo-se de votar os legalmen-

pre-

mo-

mem-

te impedidos, Anunciou,

deveria

cleição da

então, o

sidente, que se proceder, no

dos

e suplentes dêstes

bem como que

honorários

Fran-

mento, 4 dirctoria e

fiscal

mandato,

bros do conselho

para o novo

fossem fixados os respectivos

Tomando a palavra, o acionista dr.

cisco Assis Chateaubriand Bandeira

Mello sugeriu a da diretoria e

membros do conselho fiscal e suplen-

stes, Posta em pro-

fot ela, matoria apro-

sendo diretores

de de

reeleição

dos
tes dé votação essa

posta por absoluta,

imediat

saber;

vada, 08 6

0-

brusilel-

4040 e

tado de

Armando Oliveira,

jornalista, domi-

n& Capítal do Estado

permanecendo, também nas

do conselho fiscal os

0 4

840 40 Carlos

0 1500 66

Américo Palhares, casado,

residente em Paulo e,

dêstes Jurandir

brastleiro nato, solteiro,

Vicente 'Troise,

residente

Lombaral,

540 Paulo,

entrando

10, receber a

16108

presidente,

ro

emposs nos cargos, a

Edmundo Montetro,

nato, casado, jornalista,

residente capital

Paulo; diretor-gerente,
brastleiro

010 e resldente

de São Paulo,

funções de m

Alwimar

sado, re

na do E

nato, casado,

mbros

srs Caldas,

166

rlaco, brasileiro

ca-

Cl-

em

em

são Paulo, e

brastleiro nato, São

como suplentes

Neto,

em

Ferreira

stdente

16110

re-

Santos; bri

em

brasilelro

devendo

exercicio do

10 5

085 por Pedindo a

dr. Francisco de

Bandeira de Mello,

estava plenamente de

dada nos negó-

ora recleita, ma-

com re-

sugeria

os atos

presente,

esta proposta

Nada mais

presidente 0

al ordinária e,

lavrada 4 pr

8 00val por

Blumenau, 31 de março

Observação: à publicação da con-

da assembléia no “Diário Ofl-

do Estado foi nos dias 21,

23 de fevereiro e na “A Nh-

nos 24 e fevereiro de

dias e meses sinadalos

fólha sexta e tima linha da

Blumenau, 31 de março de

Edmundo Monteiro, diretor-

00 0 Carvalho,

Dr de Assis

Bandetra Arman-

Dr Rio

60 au-

da

da 5 A

00

nato, casado,

Paulo e Renato

residente

São

nato,
em cada

conselheiro, no car-

de 200,00

(duzentos

palavra, 0 acionista

18 Chateaubriand

le foi dito que

16040 com a

0 ano,

por

orientação

clos

nifestando

lntórios feitos,

0

sociais pela diretora

060

motivo

ratificação

diretoria

discussão foi

unanimidade,

tratar, pelo

embléia

166610

lida e

assinada.

1955

sua os

por que

ção 6 de todos

praticados pela até o

Posta em

aprovada

havendo à

por

encerrada a «

por mim,

que,

todos

sente
ata

de

vocação
141

0

1955 e

na primeira

presente anta

1955. (ASS)

presldente

dias de

não nos

de

Francisco

Mello.

anhos

ecretário da mesa,

Chatenuibriand

Oliveir;

Branco"

de

Pa

esta é

do José do

que cópia

têntica

dinário

31 de

competente e

da assembléia

A Nação,

195 extraida

nós devidamente

Monteiro,

geral c

realizada em

de do livro

por

Edmundo

Carvalho,

. 9.018

601 -

ferida

de

00 0

0 e arquivada por

 

 

Junta

70 4

da Comercial em sessão

primeira via Cr$ 21,50

fede para arquivamento.

da Junta Comercial de San-

em Florianópolis, 4 de agôs-

despacho

hoje.

selos

de

de

Secreta

ta Catarina,

to de 1955.

O secretário:

A primeira

arquivada secretaria

mercial do Estado,

de de 1 Ê

00 500.

0.

igual teor e fica

da Junta Co-

Florianópolis, 4

Eduardo

via é de

na

em

agósto

(2801)

0

COMÉRCIO E
G. SOC

REPRESENTAÇÕES

Assembléia geral extraordinária

510

par

convidados

sembléia

realizará na

rua Cel,

dia 11 de agósto de

deliberarem

5

geral

sede

os aciónistas

extraordinária

social desta so-

Córdova, 290, nesta ci-

1955, às 16

sôbre a seguinte

que se

ciedade à

dade,

horas,

no
para

diaOrdem do

1º — Preenchimento do

diretor-presidente;

Assuntos de

0730 80 4

64 804-

Lajes, 1º de agôsto de 1

(a)6 85. 50045 dircetor-gerente.

(3-1) (2.811)

-0

0 SOCIAL PROGRESSISTA

CONVENÇÃO

00

O Diretório Regional do P, S,

00do deliberado na

ontem realizada, convoca

diver órgãos

Convenção

dia 16

Cupital, à

guinte

1 —

44

. 4

reunião

os 5. maem-

partidários pa-

Regional a ser instalada

corrente, 20 horas, nesta

rua Tiradentes, 14, com a

ordem de trabalhos:

colha ou homolog

dos srs.

bros dos os

ra a

do às

se-

ção das can-

Jorge Lacerda e Heri-

berto H Governador e Vice-

vernador, respectivamente, de acôrdo

0 do Diretório Re-

se, a

com a

sional,

2) de medidas

mpanha

Barros em

06

maior êxito da

dr. Adhemar de

rina.

3)

tidário,

Florianópolis,

0 0

eleitoral do

Santa Cata-

Assuntos gerais de interêsse par-

3 de agôsto de 19

Dep. Leopoldo

do . .

Olavo it, presidente

Dep.

cretário

383

0

geral

Colaço de

do D..R.

Oliveira,

(2793)

0

8170
8. .

Assembléia geral ordinária

Pelo presente, ficam

senhores acionistas

comparecerem à as

ordinária, a

em São João

jucas, às 10

bro p.

sóbre 4

convidadas

desta sociedade ja

embléia geral extra-

realizar-se na sede social,

Batista, município de 'Ti-

do dia 10 de setem-

fim de deliberarem

os

48

vindouro, à

seguinte

diaOrdem do

1º Modificação

ciedade;

dos estatutos da so-

20 Eleição da
39 Assuntos

nova

de

diretoria;

6 social,

0 04 32 de agôsto de

Dr, Cesar Bustos Gomes, diretor

rente 1

(2,802) 
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Edital .

Faço público que na -sessão da Câmara

2 desta data, foram distribuídos 1

os seguintes feitos:

Perdido de0 da ces: da

periculosidade n. 5.627 de Blumenau, re-

querente José Franco de Lacerda Olivetra

Cardoso. Relator o exmo, sr, des. Ivo

Guilhon.

Apelação crime n 8.658 de guna,

apelante João Rodrigues e apelade a Jus-

   

tiça. Relator o exmo. sr. des, Ivo-

10.

Secretaria do Tribunal de Justiça, em

Florianópolis, nos 5 de agôsto de 1955

Ivo Sell, secretário,

(4908)

1 . 1.215

08 47008 do mês de Julho de

mil novecentos e olnquenta e cinco, nesta

  

cidade de Florianópolis, em a Sala das

Sessões do "Tribunal de Justiça, onde se

encontrava o exmo, sr. des, Fiávio Tava-

res da Cunha Mello, juiz Semanário da

Câmara Clvll, comigo escrivão abalxo-as-

sinado, abertes à audiência com as forma-

lidades legais, procedeu-se à publicação

dos seguintes acórdãos:

Agravo 2.381 de Blumenau, agravan-

te Transatlântica, Cla. Nacional de

guros e agravedo Amaro Emidio Pinto:

“por votação unânimo, conhecer do recur-

so e negar-lhe provimento, para nfir

mar a decisão recorrida. Custas pela a;

vante",

nu.

 

Se-

 

   

 

1

 

Apelação Cível n, 3.637. 4 0de

10 do Sul, apelantes dr. Julz de direlto,

Emílio Lergura e s/mulher e apelada n    

recursos, para, reformando,

recorrida, incluir

em

Indenização

parte, n

decisão na

 

  

os honorários de advogado dos expropria-

dos. Custas em proporção"

Apelação cível n. 3.794 da comarca re

Florianópolis, apelante Dorival da Silva

Lino e apelado dr, Alversino Moreira Go-

me. “por votação unánime, conhecer do

recurso e negar-lhe provimento para con-

firmar a decisão recorrida. Custas pelo

apelante”.

Apelação de desquite n. 1.066, da co-

marca de São José, apelante dr, juiz de

0 600 Meira e s/mu-

1 “por unanimidade de 00 negar

provimento no recurso para confirmar, co-

mo confirmam, a sentença que homolozou

o desquite, Custes pelos apelados"',

   

Apelação de desquite n, 1.100 da comar-

C de Blumenau, apelante dr. juiz de di-

10 60 Wandelino Haskal e «  
mulher: “pec  

 

 

 

      

 

0 o negar pro-

vimento no recurso para confirmar a sen-

tença que homologou o desquite Cu 3

pelos0
Apelação de6 1.104, da co-

marca de Timbó, apelante dr, juiz de di-

roito e apelados Harold6 6

mulher: “por votação unânime, negar

provimento no recurso para confirmar a

sentença que homologou o desquite, Cus-
  »s pelos apelados",

Apelação de desquite n. 1.105, da comar-

  

ca de o Joaquim, apelante dr. juiz de

diretto e apelados Júlio0 Ferrel-

ra e s/ímulher: “por conformidade de vo-

tos, conhecer do recurso e negar-lhe pro-

vimento, para confirmar à sentença aque

homologou o desquite,4 pelos npe-

lIndos",

Lygia Fernandes de Souza, ajudante, no

Impedimento ocastonal do sr, escrivão

 

 

 

 

.66 4 76 “por vo- 0 por ter saído com -

tação unânime, conhecer de0 os correção).

TRIBUNAL REGIONAL

PROCESSO N. 22, CLASSE 8º sileiro (P.T.B.), foi requerido o reisle-

x tro do cidadão dr, José de Miranda Ramos,
Registro de candidatb a Governador 40 1450 nato, casado, advogado, como

 

Estado

O diretor da Secretaria do Tribunal Re-

glonal Eleitoral de Santa Catarina, foz

público que, pelo Partido Social Demo-

crático (P.S.D.), foi requerido no Tribu-

nal o registro do cidadão dr. Franc

Benjamin Gallottl, brasileiro nato,

do, engenheiro civil, como candidato a

Governador do Estado nas cleições que

deverão realizar-se em 3 de outubro pró-

ximo.

Qumlquer impugnação a candida-

tura, de acôrdo despacho

relator, e nos têrmos do artigo 8º, da Re-

solução n. 3.515, de 28 de julho de 1950,

do Tribunal Superior Elcitoral, deverá ser

48

 

   

  

com o do sr.

 

horas, 4apresentada no prazo de con-

tar da publicação dêste.

Secretaria do8 Regional Eleito-

 

 

 

ral, em 5 de julho de 19

Solon Vieira, diretor,

(4899)

PROCESSO N. 23, CLASSE 84

Registro de candidato a Vice-Governador

do Estado

O diretor da Secretaria da. Tribunal Re-

gional Eleitoral de Santa Catarina

 

 público que, pelo Partido Trabalhista Bra-

0 4 0

4 65 deverão

de outubro próximo.

Vice-Gov

que

 

do

 

tado

em 3

 

realizar-se

Qualquer impugnação à

 

candida-

    

tura, de acôrdo com o despacho do sr, re-

lator, e nos téêrmos do artixo 8º, da Reso-

n. 3.515, de 28 de julho de 1950, do

Tribunal Superior Eleitoral, deverá ser

apresentada no prazo de 48 horas, à con-

tar da publicação dêste,

Secretaria do Tribunal Regional Elelto-

ral, em 5 de julho de 195

Solon Vieira, diretor,

(4899)

Pauta para à sessão

de

do dia

1955

11 de agôsto

0. . 206;

da União

do o stro

Tangará c

classe

 

Requerimen-

Democrática Nacional,

dos diretórios

to pedin-

45

des, Arno

 

reg de

Taló, Relator: Pedro

Hoeschlt;

Proc. n. 199, classe 78 Requerimento

Nacional

8

da União Democrática pedindo o

Or

60

stro dos diretórios

 

de

leúes, Juguaruna e

dr. Henrique

Proc. n. 204,

1041

506

   50 79 Requerimento 

  

 

 

de agôsto de 1955 NÚMERO60

da União Democrática Nacional pedindo 5640704 6

o registro dos diretórios municipais de [ral, em 5 de0 4 19

2770 5. Solon Vieira, diretor.

dr. Henrique 066 (4904)

ORDEM DOS ADVOGADOS tímetros metros); por outro lado com

terrenos de Joaquim Gonçalves Padilha
DO BRASIL

Edital n. 71/55

   
   

 

De ordem do sr. dr. presidente e nos

têrmos da decisão do Conselho Seceional,

convido os advogados abaixo menciona-

dos, a, dentro do prazo de 30 dias, con-

tados da publicação do presente, com-

parecerem a esta Secretaria, a fim de

tratarem de assunto de seu interê

sob pena de lhes ser aplicado o disposto

no art. 40, $ 39º, do Regulamento da Or-

dem dos Advogados do Brasil,

Ananias O'Donnell, Afonso Wanderley

Júnior, Alexandre0 de Oliveira,

Anatólio

Gomes

Pinheiro

Oliveira,

Guimarães, Carlos

Alberto de

Gottardi,

Francisco

de Carios

Oliveira

Felipe

Eduardo

Barbosa, F

 

10

Miranda,

Gomes, Fukad 608

de Herbert

Guimarães,

Souza

Mira

Simone

Alencar

Pimpão,

Máaisonetti,

Gallotti

Fontoura

Olivério

canti

de

 

Gastão

Hettor

meida

is, Georg,

de Al-

Silva,

de Souza,

Pedro da

Furta-

Pedro Caval-

Pedro Ivo Mira

Dick e Waldemar

José

José Ferreira da

Coelho

João

Jorge Júlio

Peixoto,

Bastos,

Jose

05 0

do, José Gomes,

Albuquerque,

Carlos

de

Gomes,

Rupp.

0608

50 6

(2-2)

João

 

de de 1955,

secretário,

(2792)

 

agosto

Borges, 1º

 

FÔRO DA CAPITAL
  

JUÍZO DE DIREITO DA 4* VARA —
ITOS DA FAZENDA PÚBLICA DA
COMARC 060
   

   

Edital  de citação

0

Juiz

Fazenda

polis,

tarina,
”

citação

rem, ou

doutor01

0 da 4º

Pública da

8 do

na forma

2 saber

de

 

Burbo: Lacerda,

Vara — Feitos

comarca de Florianó-

Estado de Santa Ca-

da lei, etc. .

que o presente

prazo de trinta dias

conhecimento tiverem

por parte de João Lulz Muchado, nos

de ação de usucapião que requereu

rante e Juízo, me foi dirigida a

do teor seguinte: Exmo. sr. dr,

direito da 4º Vara desta Capital.

Luiz Machado, brasileiro, casado, comer-

de da

 

nos edital de

vie

que,

autos

pe-

petli-

juiz

00

com o

dêle

 

ção

de

 

 

    

 

  

 

clario, residente e domiciliado em Cam-

pinas,0 4 540 José, por seu

advogado adiante assinedo, vem, na for-

mu 405 405 454 6 640 40

de Processo Civil, expor e requerer o se-

16 4 O suplicante, por 8 e por

seus antecessores, há mais de trinta anos,

vem possulhdo, contínua, mansa e pa-

cificamente, uma nrea de terra, na lo-

enlidade do sapó, sub-distrito do Estrel-

to, neste60 6 556 terreno

tem 45 508665 005 limita-se

pela 6 6. com a Estrada do Sapé, nu-

ma extensão de 63 enta e três) me-

tros; de um lado com terrenos de 'Ler-

tulíiano da Conceição, numa extenção de

164,50 (cento e sessenta e quatro metros

e cinquenta centimetros) metros: petas

fundos com terrenos de “Constantino Alo-
0 4 1extenção de 47

 

(quarenta e sete metros e cinquenta cen-  

 8 660 de

quenta e três) metre

tal é 8.770,90

setenta e nove

E, como 0

153. 5.. 660 6 61

 

ndo que an área to

mil

05

8.

antecessores,

de (olto setecento;: 6

 

por si e por

mencionadoseus possue o

  

  

  

 

terreno tal qual se acha supra-descrito,

a mais de trinta anos, mansm e pacifica-

mente, sem oposição ou embargos de es-

pécie suma, quer legitimar sua posse,

nos têrmos do art. 9 do Código Civil

Para ditos fins requer a de 110 de

dia e hora 6 para &6

exigida pelo art. 455 do Código de Pro-

cesso Civil, na qual deverão ser inquiri-  

    

  

 

  
   

  

  

as nas testemunhas 4arroladas, Re-

quer, outrossim, depois de feitas nº jus

1160001 0 atuais confrontan-

65 6mencionados, bem como do

representante do Ministério Público, e

por edital, com o prazo de trinta dias

segundo o $ 1º do art, 455 do Código de

Processo Civil, dos Interessados, musentes

e desconhecidos, todos para acompanha-

rem os têrmos da presente ução de usu-

capião, depois de terminado o prazo do:

editais, por melo da qual deverá ser x:

conhecida e declarado o domínio do su

plicante sóbre o aludido terreno, fleando

citados, ainda, para no prazo legal, apre

sentarem a contestação e para 564

a causa até final sentença, sob as pe

nas da lel, Dá-se se à esta o valor de cin

co mil eruzelros, para os efeitos08

'Têrmos em que p. deferimento. Sôóbre

8510 0 três

cruzeiros e elnquenta centavos. Inclusive

   

n taxa do P. Estadual, devidamente

Inutilizada. Florianópolis, 14 de junho de

1955: (a,) 1 Cherem, 'Testemunhas: 1

Frt&ncisco Sampaio, brasileiro, casado

operário, residente e domiciliado em Cam-

pinas, São José; II — José Nicolau Ou-

riques, brasileiro, causado, comerciante,

restdente em Sapé, neste município. Em

a dita petição foi proferido 0 teor seguin-

  

 

  

te: A. A conclusão, Fpolls., 14- (A)

Manoel Barbos de Lacerda, Subindo o

autos a conclusão recebeu o seguinte des

pacho: Designe-se o sr, escrivão dia

hora para a justificação, cientes ns par

8 16545 e o dr, 4º Promotor Pú-

1160. Fpolls., 15-6-55. (a) Manoel Bur-

bosn de Lacerda. Sentença de fis. ver-

so. Vistos, etc, Julgo por sentença a jus

 

tificação de Tls e Tls., em que é jJustifican-

 

to João Machado, afim de que produza os

seus devidos e legais efeitos, Expe 0

0 1050do imóvel 3

Serviço

 

questão, bem como no diretor do

 

  

 

do Patrimônio da União e do dr. Promo-

tor Público, na qualidade de representan-

te da Fazenda do Estado e do Ministério

Público, para todos contestarem o pedido

querendo, no prazo da lei, Outrossim, 1

tem-se, por edital, com o prazo de trin

ta (30) dias, os interessados incertos, 1

tação essa que deverá ser feita na con

formidade com o art. 458 do 8

Cód. de Processo Civil Custas

Florianópolis, 21 de junho de 195

Manoel Barbosa de Lacerda, Juiz

relto da 4º Vara. E para que, chegue à

conhecimento de todos, mandou exped

0 presente que será atixado no lugar d

costume e publicado na forma d (

Dado e passado nesta cidade de Floriano

polls, nos vinte e dois dias do mes (de
elnquerJulho do uno de mil novecentos 6
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ta e cinco. Eu, (n) Vinícius 02484 10170 ELEITORAL DA 13º ZONA DX REG 0 0 cial abaixo transcrita, alegando o que se

rivão, o subscrevi. (n.) Manoel Barbo- FLORIANOPOLIS lhe oferecer em defesa de seus direitos,

de Lacerda,2 4 direito da 4º Va- : Edital sob pena de decorridos o prazo marcado,

Confere com o original. O escrivão: Edital se considerar perfeita a citação e dar

 

í 1 6 se 3 3 6 3 181 -561 00 0 ara a contestação na forma
Vinícius Gonzaga. , . Faço saber que 4 051 -56 início 6 prazo 4 66

(2799) O doutor Waldemiro Cascaes, Juiz Elet-

tóral da 19º Zona de Florianópolis, Cir-

cunscrição do tado de Santa Caterina,

0 na forma da lei,6

Genésio Jorge dos Santos e Agostinha da lei. Petição:1 6 despacho: Exmo,

Maria de Siquetra, solteiro: na- sr. dr. juiz de direito desta comarca.

turais déste stado, 400 -1 00 GLaba, brasileiro, casado, operário,

Gente nesta Capital e nascidos no dis- residente domiciliado nesta comarca, por

JUÍZO ELEITORAL DA 12º ZONA trito de Ribeirão da.6 municií- seu advogado, assistente judiciário, infra-
Faz saber n todos quantos o presente plo. Ele, comerciário, filho de Jorge- 15 .10 6 de acvôrdo com o artigo

O doutor Eugênio Trompowsky0 81681 virem que, alegando extravio da 1º |tins dos Santos e Maria Felicidade dos 317 ns. 1 e IV do Código Civil, propôr 4
Filho, juíz cleltoral da 12º Zona — Flo- via do título eleitoral, requereram à és- santos. Ela, doméstica, filha de Canuto

6056 0da lel, etc. 6 Juízo expedição da 2º 2 40 8 0 de Siqueira e Maria Balbina de Si-
1 título, os seguintes 610

presente ação ordinária de desquite con-

tra sua mulher Albany Caron Laba, bra-

queira. stleiva, domiciliada e x dente em lu-

Fnz saber à todos que o presente edi- Arnaldo dos Santos, Elpídio Aleixo Ca- Se alguém souber de algum impedimen-
tal virem ou dêle conhecimento tiverem milo, Osmar Silva, Rodrigo Ribeiro Le-| to oponha-o na forma da lei
que660 à pri- mos, Marla Luiza de Bittencourt Pinho,

meira via de seus títulos eleitorais, re- Almerinda de Souza, Heitor Silva, Osval- Florianópolis, de julho de 1955, é, conforme atesta à certidão junta;
quererem a êste Juízo expedição de se- dina Julleta da Silva, Nery Ferreira, Joa- 20 que, dessa união existe um único

gunda via, os seguintes eleitores: quim Danlel Machado, Osvaldo Leocádio Maria de Lourdes Caldas, escr, juramen=- filho, Joeli Laba, nascido em 7 de no-

Almerinda Eusébia 4 51 Vitorina Xavier, Amaro Vicente Lohn, José Me-| tado, no impedimento
Maria Machado, Alcides 1 - 106 Camilo Dutra, Célia Maria cial,

marães, Maria José de Souza, Manoel Garcia, Ester Baixo Fernandes, Carlos (2804)

Guilherme da Silva, Erotídes Rícardo, Os- Tonnelll, Domingos Fossari, 00 40

mar Monguilhott, Edite 0 da Dias de Oliveira, Osvaldina Marcelina An-

Silva, Hermes João da Silva, Higino João tunes, Sebastião João Porfírio, Matilde
1606 4 4 Tonnera, Luzia Idalina Campos, Anselmo Antônio da Edital

Maria da Costa, Maria Felicidade dos San- Rosa, Pedro Paulo Machado, Jor Fer-
tos, Dilma Andrade, Antônio da Silva, nandes Camargo, Hamilton Marques, Lau- Fnço saber que pretendem 050

1100 Sou- 9 Menoel Alves, Francisco David Chaves, José Espírito Santo Rodrigues e Cecília

78 Morla6 0 0Margarida, 6 6Alves, José Conrado | Vieira, sotteiros,5 6589

Plínio Valfredo Margarida, Manoel Cierat- Soares, Alice Lago, Amília da Silva, Er- | domicl 1855 1neste sub-dis-
do Machado, Helena Machado, Maria Adoe- nestina Francisca da Silva, Carlos Adolfo 10. 66 pintor, filho de José Carlos Ro-

lina Ramos, João Arceno Filho, Knoll, Possidônian Gonçalves Pereira, Jor- drigues e Maria Jacinta Rodrigues. Ela, [ora relatado ocorreu, aproximadamente
Faz saber ninda, que, findo o prazo de Zelina Ferreira, 8 Couto, Francis doméstica, filha de Bento Firmino Vicira [em dias do mês de outubro de 1949, e

cinco dias e não havendo reclamação, se Maria dos Santos, Dalva de Oliveira, Ma- je Alexandring Machado Vieira. até. esta data, nenhuma outra notícia

rão deferidos os pedidos 400 8 4641 Bastos, Dilma Régis, José Leo- Se alguém souber de algum Impedimen- obteve de sua espôsa
eleltores. E, para que chegue no conhe- 010 85 0 Adão dos Santos, to, oponha-o na forma da lei, Por esta forma, 85

cimento de todos, mandei passar o. 0547 60 00. 1- dois preceitos que lhe evam impostos
te edital que será afixado à porta do tônio dos Santos. ' . Trindade, 30 de julho de 1955, pela lei: O adultério e abandono do lar

Cartório e publicado no “Diário da Justiça” Faz saber mais que, findo o prazo pre- conjugal. E qualquer um dêstes fatos,
do Estado. visto em lei e não havendo reclamações Anna Cardoso da Costa, escr, jur pelo que dispõe o artigo 317, do Código
Dado e passado no Cartório do Juízo serão deferidos os pedidos mencionado Civil é regulamento fundamental para o

Eleitoral da 128 Zona, nos dois dias do E, para constar, mandou expedir o (4910) pedido de desquite por parte do marido

mês! de agôsto de mil novecentos e cin- Presente edital, nesta cidade de Floriano ludibriado e abandonado por mais de
quenta e cinco. polls, nos 2 de agosto de 1955 dois anos. 6º — Para comprovação do

Eu, escrivão elettoral, o que aqui ficou exposto, o A. apresenta-
Eu, Avno Schmidt, escrivão que dactilo- dactilografei e subscrevi, 4 rá testemunhas60 08 fatos
1 656. 0 Cascaes,2 60 da narrados e, :« necessário, juntará do-7 13º Zona. Faço saber que pretendem CASAr=-se: | cumentos, por cujas provas protesta, in-

60070 Filho, Juiz Juvenal José Vieira 6 08 6 0 600 pessoal da ré,
eleitoral, de Aguilar, soltelros, naturais dêste Es- caso compareça em Juízo, 7º — Nestas

condições, de conformidade com os ar-
de

|

tigos 316, 317, 8. 1 IV, 322 e 324, do
José Zeferino4 6 Leandra Maria Código Civil, 0 00 vem reque-

EDITAL O doutor Waldemiro Cnscaes, Julz E Vieira. Ela, doméstica, filha de Manoel 6 2 . 6 se digne ordenar à ci-
toral da 135 Zona de Flórianópolis, Cir=- 'Teleodoro de Aguiar e Maria Francisca de tação de Albany Caron Laba, para ves-

O doutor Eugênio Trompowsky 1| cunscrição do Estado de Santa Caterina, Aguiar. ponder nos têrmos da presente ação or-Filho, juiz eleitoral da 12º Zona — Flo- na forma da lei, etc, Se alguém souber de algum impedimen+- dinária de desquite, pelos motivos adu-

rianópolis, na forma da lei, etc, : to, oponha-o na forma da let, zidos, publicando-se os editais de lei,“x Faz saber A todos quantos o presente E 1 935 para que afinal seja decretado o desqui-

Fnz saber 1 todos que o presente edi- edital virem que, alegando extravio da 1º 6809.1 29 46 110 des19ss; te ea R. condenada do nome do
tal virem ou dêle conhecimento tiverem, ,YVia do título eleltoral, requereram à éês- 1 0 Pinhoeir A. e80de direito, às
4 0 haverem extraviado 6 6 30 expedição de 2º via do mesmo aurindo Gonçalves Pinheiro, 1 custas e honorário de advogado, à Sua

us títulos eleitorais, requerem a título, os seguintes eleitores: 128069 revelia, com a audiência do dr. curador

éste Juízo expedição de 908044 vila, os Olídia Costa de Oliveira, Maria Benta de ausentes, ficando a guarda de seu fi-

seguintes eleitores: . 408 505 0Bernardino Correia, lho Joeli Laba deferida pela forma que
058Duarte, Constância Ersio Silva, Manoel Crispim Ferreira, Ma- se encontra, isto é, com o autor. Presta

Ana da Luz, Francisca Saturnina dos 1805 60 00 00 JUIZADOS DO INTERIOR O A, para a citação por editais, à com-
Santos, Edith Bavasso, Laurecy Rampa,|da Silva, Domingos José de Jesus, Ma- petente afirmação dos artigos 178, ns. TI
Pedro Tavares da Fonseca, Inúdim da Luz, nocl João 5098 mata Sruppel, Atílio o : 1 7 101 177, n.º. 1, do Código de Processo Civil.
Aristides Martins, Frederico Martinho das Severiano Machado, Ondina Nunes Cion- JUIZO DI DIREI ro DA0 Deixa de pedir a separação de corpos
Neves, Francisco Gervásio de Souza, Maria zaga, José Procópio da Silva, José Se- - CA DE CONCORDIA por que já é esta de fato verificada "
1 Coelho, Gustavo Carlos Adriano, rafim da Rosa, Alice Lisboa Gandolfl, Ro- Fi : = demonstrada como condição do abando-
Germínio João dos Santos, Isabel Gou-| mitilde& Fernandes da Skiva, Antônio Pra- 1 6 650 no do lar conjugal. 8º — Dá-se, à

116. 14402.66 8.5 061 O doutor João Rodrigues de Araújo, para efeitos fiscais, o valor de
lomé Pereira da Silva, Tom na Silva Coe- Agripino Antônio de Souza, Alvaro do 250 816 ds 7 00 CrS 2.200,00. 8 0.

lho, Marla Narcisa dos Santos, Judite Rita Espírito Santo, Raquel Tolentino de Sou- 4 0 48Catarina, 4 16 com os documentos juntos, para que se
de Jesus, Raul Tonera, Maria Franciscá|za ce Silva, José Cândido da Silva, Maria 4 6. 6 68 261e se
dos Presos, Alda dos Anjos Rodrigues, Elisa da Silva, Milton Waldemar da Sil- 7 1 aos que o presente edital Processe regulavmente a ação preteúndi-
0 Manoel Rodrigues, Donato Al-

|

va, João de Souza, Lauro Munoel Alvé 6 1 dele conhecimento 66 ex.

|

da. Pede deferimento. Concórdia, 20 de
0 Armando José Vieira,0-1 00 4 Silva, Bernardina Costa da 000 943, do 9 outubro de 1952. Olavo RE 801.

0602. 00 Manoel Sonres, Jo- Silva, Osmar Teófilo Santena, João 'To- de Desquite Judicial entre partes como Face à informação supra, expeça-se no-
ventina Maria de Jesus, Jayro Martins de tentino de Souza, Murla Argentina da 9 João Laba, e réu Albany Caros vo edital, no “Diário da Justic do -

Araújo, Getúlio de Brito Andrade. Silva, Mirabeau Ribeiro Mattos, Jamile .46 56 0685 6 018 65 juízo tado. Concórdia, 20-7-1955. (Ass.) 700

Faz saber ainde, que, findo o prazo de 6Guerreiro da Fonseca, Manoel 6 61 1.9 do escrivão, do) civil. aque. ôste Rodrigues de Avaújo. E, para que chegue
cinco dias e não havendo reclamação, se= |6 Berto, Joáo Evangelista da Costa, subscreve, que atendendo o que lhe fot Jão conhecimento dos interessados e nin-
rão deferidos os pedidos dos mencionados uranoel Hemétrio Martins $

gleitores. E, para que chegue no conhe- Fez saber mais que, findo o prazo pre- estar à citada em lugar incerto e não pediv o presente edital, na forma da lei.

04 6040.4886 0 266- 1560 1161 60 havendo! ueclamições: 10. pelo presente edital, que4 Dado e passado nesta cidade de Concór-
6187 8885200 10 10041 16 0 008 08 060108616408 às séde dêste juízo, no lugar de dia, aos 21 dias do mês de julho do ano
costume no Cartório e publicado no afixado na séde dês: ÍJuizo, 1

18 o ars 015 lou expedir 0 costume, e por cópia, publicado no prazo de mil novecentos e cinquenta e cinco.“Diário da Justiça” do Estado E, para constar, manc 76 1 1 . 60 1.686 À É

Dado e passado no Cartório do Juiízo| presente edital, nesta cidade de Florinnó- máximo de 8 dias, contar 6 ; . 1 6 240

Eleitoral da 12º Zona, nos dois dias 40 01208 27 460 de 1955. uma vez no “Diário da Justiça” do Es- x 6 o 8 26 119e 88-
. 7 o 40 e pelo presente edital, cita à sra, «+ Concórdia, 21 de julho de 1955.

mês de agósto de mil novecentos e cln-

gar incerto e não sabido, pelos motivos

que passa expôr: 1º -6 . 0 23

de setembro de 1944, consorciou-se com

ocastonal do ofi- vermbró de 1945, que vive em companhia

do 1 39 - que, o casal não possue

bens de espécie alguma; 4º — que, a .

após viver em companhia do suplicante

pelo espaço de cinco anos, sem atender

para sua condição de casada e em se

furtando ao comprimento de seus deve-

conjugais, passou 4 ter uma vída

desregrada, praticando o adultério. A

seguir para arrematar seu descário,

abandonou em companhia de seu aman-

o lar conjugal, passando 4 6 em

lugar incerto e não sabido, Que o fato

adultéria, 899 —

tedo, nascido: 00 0 5-

EDITAL tos neste distrito, Ele, pescador, filho  
 

 

ação,

requerido por João Laba, que afivmou |guém vossa alegar ignorância, manda ex-

Eu . 2 086100 eleitoral, [Albany Caron Liu brasileira, casada, |João Rodrigues de Arvaújo, juiz de di-

616 660. 00 6 880 doméstica, vesidente em lugar incerto e  80. Certidão Certifico que o pre-

Eu. Arno Schmidt, escrivão que dactilo- | não sabido, para no prazo de trinta dias, sente, confere com 0 00

01 6 58101. 0 Cascaes, juiz eleitoral ada que correrá da data desta publica ção porta do auditório do Forum, edifício da

135 704 | fazer-se representar na causa por advo- Prefeitura, dou fé, Eu, Pedro Hart 6-

ot 1 1 0 o e habilitado e contestar, mes, escrivão do Civel e Comércio.Eugênio Trompowsky Taulois Filho, gad legalinente 14
1. (4900) nos (dez dias subsequentes, a petíção ini (28035)   
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0

80687

PROJETO DE LEI N. 89/54

O Governador
tarina,

Faço saber n

do Estado de Santa

todos os habitantes

0

deste

Estado que à Assembléia Legislativa decre-

ta e eu sanciono a seguinte

Autoriza & aquisição

terra, município Palhoça:

Art, 1º Fica à Fazenda Est

autorizada a adquirir, por doação da

va Erlca 6 Veiga, um terreno

de nove mil cento e

quadrados (9.112,00 m2.),

da de Enseuda de Brito,

Palhoça, destinado à

Grupo Escolar

Pa 0 único

refere êste artigo,

lei:

de uma área

no de

do

cor

08 doze
sito
município

construção

na

de

0

tem

terreno à

as

que

seguintes

de

ado
viú-

nau

metros

localt-

da

um

86

me-

 

didas e confrontaçõ onde

100.00 .. 69

sul, onde mede 100,66

nho para à prala; à 108

105,60 com

ousto, onde inede

geral

Art. 290 == A

representada, no

blico da comarca

Art. 39 Esta lei entra

data da sut publicação,

posições cont

0 0 605

30 de julho de 1954

medo torras deê dondora; 10
m com o

0140

cami-

te, mede

m. ter
106,00

da doadora; e 40

m., com a estrada

Fazenda Estado se

000

do rá

Pú-nto, pelo

em vigor na

084485 15 dis-

em

em Florianópolis,

ESTADO

0 47

30 de Junho de

Of, Nr, 46

104

07 1

DE SANTA

Govêrno

1954

CATARINA

em Flortanópolis,

honra de submeter à esclore

0951 85016 o in-

Lei, pelo qual nº Fazen-

1 560nº receber

4089 da viúva Olsen Vela,

de t a. nove mil

doze metros (9.112,00

fica situnda localidade

3rlito, munic 16

lo Const

apreciação

luso Projeto de
por

uma

cento e
ten

área mede

quadrados

nua

0

que
m2.) 6

0 846

1098 a fim

um Grupo

excelência

distinta

(a.) Irineu Bornhausen,

Excelentíssimo senhor

lo R. Cabral

510

615101

Nesta

de

Escolar

ne

ser

Reitero dr

mais anita

0850 protestos da

estima c consideração

governador

deputado Oswal

pres Assembléia

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO CULTURA

Parecer

Solicitou o

autorização desta

Estado

Olsen

644

sr. 0040 40 800

para poder é

da 164

“En-

Palho-

Grupo

Assembiéia

receber por

um

Brito”

a nele ser

doação

terreno

10

construído

viúva

Volga, no lugar

de

um

de no

Estado será representada

Pú-
nda do

no ato da

blico da comarca

O pre projeto de

das formulidades

escritura pelo sr, Promotor

ente revestido

18918

40 favoráveis no

mesmo 6

plenário

8.0

exposto, som

o recomendamos à &provação

desta Casa

em 25-10-54

Olívio Nóbrega,

0 arquivo tendo em

14

ao
do

presidente, relator.

término da
(n.)

8 0

0 Barbosa,

0 -016

8-3

Vargas E

maté-

ria da convocação

(n,) Lenoir

rio

secrotú-

Comissão

14-3-55

de Educação e Cultura

0 Vargas Ferreira, 1º secretáa-

rio,

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Parecer

1 6 6001 1 (46, da

30 de Junho de 1954, fêz Chete

remessa 1 esto As

Lei
6

0 664

projeto

11

então

de que tomou o n

indo-o nesta comi

deputado Olívio Nóbrega

em 25-10-54

111 1 )

AGUIiSsIcao,

1

data de pela aprovação

nroje ora em estu n

por doação úren de

terra 4 munici-

pto de Palhoça vulr um  Grupo Escolar

 

 

 

8 de agósto de 1955

IN

das

Achuando-s

0

4

pela sua aprovação,

tal, 60

duas Comissões, 14

Paulo relator

unanimidade

parecer

16 060 6080

tendo em vista

nlcance social,

recomendando-

da Assembiéta,

abril de 1955

legais e

a sua de nlto

some

0 como

Sala

ao

de

Preis

são depor

aprovar o

votos,

resolvo dep.

Paulo E

Sala

do sr

das Comi:

Benedito

presidente

5 Osní

sões, 14 de abril de 1

Terézio de Carvalho

'aulo Preis,

05

Jú-
Leopoldo

Régis. Paulo

(as.)

0

Olavo

Fontes.

Aprovado

A Comissão

8. 8 25-

01.9

de Redação de Leis,

Braz

Comissão

ta a

ção

1uquim Alves, presidente.

Redação de Leis apresen-

00 a seguinte

projeto de 161 . 89754

aquisição de uma área

terra 0 de Palhoçn:

Art, 10 Fica 8 Fazenda

0à adquirir,

va Olsen Velga,

nove 1

05 (9.112,00

dade de Enseada de

Palhoça, «destinado à

Arupo Escolar

40
refero

de

cxamo e

final

Aut

reda-
no

viza 8 de

no

do E

por doação da

um terreno

cento e

tudo

viú-

com n

doze metros
m2.), sito na locali-

Brito, município da

construção um

Erica

10

de

único — O

tem

e confrontações:

100,00 m.,

016

terreno à

as

que

seguintes

Ao

de
com o

se

me-

onde

doadora;

656 nrtigo,

norte,

mer terra

sul C 100.66 m

nho para 1 0 a leste

105,60

ste

com ao

cami-
mede

doadora; e

onde

m., com terras
106,00

da ac

ve 06 .. 001 à estrado

641

Art. 2º A Fazenda do Estado

Promotor

será

uo ato, pelo Fú-

4 6064
3 É

da

081006

8. 0

lei

publicação,

contrário

28-4-55

Paulo 68.

Aprovado o parecer

8. 0. 28-4-

(us.) Mário

nissão,

ta entra em vigor na

sua revogadas 15 dis-

3 6

em

(a relator

Ores

Paulo

Aprovada à

Lavre-se nto

4-5-55

2 JJ. Alves,

tes Brusa, presidente

Preis, Antenor

finol.

da

Co Tavaros,

redação

(no presidente

PROJETO DE LEI N. 170/54

Estado de Santa Oatarine — Palácio

060 60605 10-12-

Ofício 1. 1.309.

50

0 de

Vitórias

1 085

1 e

do

NOSSA

pretendendo cos

enhora des

ca.

espíri-

pede n

Estado

6

ruir, nesta

6
1608.

edifícios para 8551

material 4 seus

um

150

ns:

doação de puerte de terreno do

“Hospítal1 A do

108

Composta de militares

de

fim

cargo

de

Nossa

5 1

du

muterial

4 o

trução

05 às

sex
ar-

mas, à Irmandade 104 das

Vitórias tem por istên-

16 a 1 600-

lítuna, e

lico-h

projeta à

assistência

3141

con

sob a forma

primeiro cas

um

m

de templo sol)

19000 1 5001 e para ce

06 a edifício: para os serviços

rospeotivos

O Estatuto 4 6 de Nossa

objetivo
que per-

Intcintiva dig-

De-

nhora «dt Vitórias seu

da militar à

componentes

mostra

501 dentro classe

tencem seus

 

 

097

na 6 040 0 1619. à cla devo 95011150

o Poder Público

O terrono requerido encontra-se nº pro-

priedado onde' está instalado o “Hospital

Nerêu Ramos", na rua Ruy Barb

ta Capital. Conforme informações

Diretor, à área pretendida pode

cedida 6 àquelo nor

Nestas condições, tenho a honra

1 1 80 4 alta Assem-

6 51 0 110 Projeto de Lei,

ue objetiva o assunto acime explanardo.

Apresento & 616 protestos

ie ada cstima e consideração.

Irineu Bornhausen, governador

Exmo. sr. deputado Oswaldo Rodrigues

Cabral

DD.

tiva.

Net

des-

de

ner co

no

n-

sem 19

ds

08854

ele

(a.)

Presidente da Assembiéia Legisla-

PROJETO DE LEI

Autoriza à Fazenda do Estado à trans-

mitir, por doação, uma área do

101 46 Florlanópo-

118.

O Governador

0

Estado

terras

do Estado de Santa,

todos os habitantes dêsto

4 à Assembiéia Legislativa de-

66 6 6 60 à seguinte lel;

. 19 — Fica a Fazenda Estadual au-

torizada a transmitir, mediante escritura

pública de doação, à “Irmandade 6 088

Senhora das Vitórias instituição de as-

sistência espiritual e material, sedo

nesta cidade, uma árem de terras 6 ser

desmembrada do imóvel de propriedade

do Estando, onde está edificado 0 Hospital

Nerêu Ramos, na rua Ruy Barvosa, nestu

Capital

0 único A referida área,

que se destina à construção de uma 150-

ja, e de um prédio para instalação dos

serviços de ussistência social da referida

Irmandade, mede "740,92 metros quadrados

e tem 4 0triungular, com as seguln-

tés confrontações: no norte, no sul 6 3

leste, terras do Patrimônio Estadual, ocu-

padas pelo "Hospital 6 Ramos"; 6 4

oeste, terras de064-

de de Nossa Senhora das Vitórias", e

6 de Florianópolis.

Art Não sendo dita à área utill=

zada pela “irmandade de Nossa Senhora

das Vitórias", dentro do prazo de 5 (cin-

co) anos, a presente lei caducará, rever-

tendo o imóvel no patrimônio do Estado.

Art. 39 A Irmandade não4

transferir E terceiros o imóvel objeto

desta lei, sem a prévia e expressa anuén-

cin da Fazenda Estadual

. 49 A Fazenda do Estudo

representada, no ato da escritura,

Procurador Fiscal do Estado,

Art 8 lei entra em 0 0
data de sua publicação, revogadas 6 dis-

posições em contrário.

A Secreturia de Estado dos Negócios da

Agricultura, assim a faça executar,

0 do Govêrno, em Florianópolis

seber &

com

ao

29

8011

pelo

1 DE N, 8. DAS VITÓRIAS

Fundada

N. 891

Florianópolis,

1954.

Exmo

res,

DD, Lider

Legislativa

Atenciosas saudações

0 6

lIativa do Estudo, uma

der Executivo, solicitando

da à Irmendade de Nossa
Vitórias, pequena porção de terreno

tencendo 0814 6 Ramos, à

em 7-10-1953

em 24 de novembro de

sr. deputado João Estivalet Pi-

do P,S.D 1 6

Assembléia Legis-

mensagem do Po?

que seja cerli-

Senhora 45

per-

no 



Pág. 10 DIARIO DA ASSEMBLEIA 8-8-55

fim de completar n 0 necessária, o: les se év xpressa- 6 n uma concurrência desigual, da par- 2 0 676 50 46-

construções com que à 1 pre- Ar 49º A Fazenda do ndo será

|

te 6 poderosos, aque, com A mecantiza-

|

bém foram carregadas pelas águas.

tende chegar à consecução de seus objc- 1 o &to da escritura, pelo 1 3 809 10 05 uma 2 Pontes no Rio Colorado, também

que é amparar 68114 6 118- 10 Fiscal 4 Estado 1 cho mais barata e mais compen-

|

tiveram 0 680 fim

os irmãos e, especialmente 85 Art, 50 à lei entra em vigor nha

1

586 1 10 0 6560 no peque- 1 1 46 pedra de uma ponte so-

   

4
1 60 110 1665 1 4 3 48. 6448 as bre 0 9 7. foi totalmente 40

A Irmandade já adquiriu 4 lotes de ostções em contrário 6 pretendem ampara e finalmente

Balsa do rio Itajai, que foi total-

de Florianópolis também pequena área 8 e tecr 21 015 veremos 4 66e seus destroços car-

O projeto é grendioso, € ao fim, os maio- (a.) Mário Orestes LBrusa, relator 1 370 9 6 anca nos Poderes Públicos,

|

regados pelas 84

08 60 as praças morado- A Comissão, por unanimidade, aprova [& continuarem 10685 08 seus sor- O enviado especial da Prefeitura, às

em Santa Catarina, da ativa 6 da re- parecer supra fundamentais, apesar 40 80 10641 atingidas, após levantar os

com suas famílias, sendo aque 0 8. C., em 22-23-1955 105 por todos os títulos louváveis

|

prejuizos tomendo por base o preço de

lor06 4 06 Militar. (as.) Mário .068 3rusa, presidente À f responsáveis custo das benfeitorias inutilizadas, orça

to0 008 1008 clomen-

|

antônio Gomes de almeida.0. 1 131 1 500 40 0aqui

1

8 5 350.000,00 (trezentos 6 4-

da Marinha, do Exército e da Polícia,

|

Antenor Tavares, Laerte Ramos Vieira. ot 8 melhor juízo, em chamar ta mt cruzeiros) o auxilio de que neces-

060 entretanto se inscrever os da o 1 2 1 1. nessa campanha de me-|5tta êste município para refazer as obras

terrono, e obteve da Câmara Muntcipal Sala das Comissõe em 22 de março de re 35 1 Sho 15 consequencias 1

6016 do Corpo de Bombeiros e se ato. 8.5 -55 011 0. 4 00 60 locais, que

|

danificadas,

18 1 0 . Ferre > secretário. nham a capacidade econômica de adqui- Quanto a prejuízos particulares, o meu

Venho solicitar de v, excia. à colabora-
1 4 46 fóra do al- [en do, após interrogar as populações lo-

cão junto nos colegas de Legislativo, no é 066 dos lavradorer colocando-r a

|

cais, informou não ter havido, o que se

sentido da aproveção do projeto que de-
160 1 0168 5 perfeitamente uma vez que a

ve estar já nos comissões interessadas, REQUERIMENTO N. 6/55 : portanto n Assembléia

|

violência do temporal foi verificada nas

ntendendo sos filantrópicos e reais benc-
06514 0 4 81- 686665 dos rios já referidos em item

fícios que 66 visa à proporcionar. Exmo. sr. presidente
1 às6 Mu-

|

anterior

01 60 que . excla, Na forma do disposto no art 101 $ 5º 1 8 5 0185 aos Ao encerrar o presente, não poderia del-

1 & 65assunto, &proveito o lítem 111 do Regimento Interno, requere- ores, na compra de máquinas 8. 81 de registrar o meu voto de profun-

usejo para me subscrever com os protes-

|

mos audiência da “Comissão de 4 sricul- 1 11 rodoviárias em disponibilidade do peser em face dos dolorosos efeitos da

108 6 elevado0 e à mais distinta [tura e Comércio", pera o requerimento |! Ministério da Agricultura, especialmente

|

terrível catástrofe nus populações de

0 de autor do senhor deputado Mário de pagamento em prestações e sem

|

Papanduva e Canolnhe

(a) Carlos da Silveira Carneiro, prove-

|

Orestes Brusa imite de capacidade, Esta providência vi- Sem outro particular vara o momen-

dor da Trmandade Sala das Sessões, 10-5-55. 1 facilita aquisição de máquinas que,  0. 490110 0 60560 para lhe apresen-

460 a Certidão de Registro, de. aludi- tn.) Antônio Gomes Mmeida. no sistema1 10 650 ao alcance dos tar minhas

da Irmandade, Exmo. sr. presidente da Assembléia Le-

|

lavradores 6. consequentemente, de certas Cordiais saudações,

gislativa regiões de fracionamento de proprieda- (a) Alexandre Ricardo Worell, prefeito

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGI O deputado abaixo-assinado, na forme | de, + que são necessárias, não só para o municipal.

LACÃO E JUSTICA Regimental, requer de v, excia. ouvido o

|

servico bruto de destocamento e prepara- A Câmara dos Deputade Assembléia

Plenário, seja endereçado no exmo cão do terreno para & cultura, como para

|

Legislativa Florianópolis.

Parecer Ministro da Agricultura, ofício conforme

|

melhoria des estradas chamadas -

O Projeto visa autorivar 1 00 4 0 nm , que sa sugerir medidas ', que se constituem nas artérias por

|

COMISSÃO DOS NEGÓCIOS E CONTAS

uma úrea de terras de 740.920 4- 11 80no, sentido —de 6

1

7 16& produção agrícola da maio- MUNICIPAIS

drados à Irmandade de Nossa Senhora 2 ; Prefeituras Muntcipais, fa- 1 1 nossas colônias

das Vitórias pero construção de um prédio 1 4 040agrico- 1 Confia, finalmente, nos conheci- Parecer

destinado nos serviços de assistência so-Jlas n « tem xcin. dos problemas Versa o ofício em causa, sóbre danos

clal doa reforida Irmandade e de uma Igre- Requer, outrossim, sejam extraídas có-| Au 16 ; desenvolvimento agrícola

|

Causados pelos temporais 00

ja pius dêste requerimento e do Ofício que ns 1 10 Estado de Santa Co-

|

de Itriópolis, dos quais dá por alto, ó

Quanto no aspecto constitucional, Jur 0 ucompanha, & serem enredeçadas 5 1 > era seja ndotuda esta suges-

|

Montante dos respectivos pr ma-

dico ou legal nada temos & opôr à Propo-

|

Associações Rurais às Prefeituras e às feita numa tentativa honesta 6 do- terials que se clovam 6 de

sicão, Câmaras Municipais do Estado, : tdo de cooperar Crs 350.000,00. Trata-se polls, da abertura

Sala das Comissões, 14-X11-54, Sola das Sessões, 10-5-55. Florlunópolis, 10-5-55 6 de crédito extraordinário, que venha so-

(n.) Ribas Ramos, relator, (n.) Mário Orestes Brusa.
correr aquele muntcípio, nos têrmos do

Aprovado por unanimidade Exmo. sr. dr, Bento Munhoz da Rocha COMISSÃO DE AGRICULTURA, INDÚS-

|

art. 37, parágrefo único da 080

3411 das Comissões, 14-12-54. Neto, FRIA E COMÉRCIO do Estado.

11.8 Ramos, presidente e relator, DD. Ministro du Agricultura
Verifica-se entretánto, pelo item XXVI

0Oswaldo Oliveira, Braz Joaquim Rio de Janeiro, 6 do art. 52 da mesma Constituição, 11

alves. Ivo Silveira. tivalet Pires. 4 500 Estudo de 3 10r presidente e demais membros

|

cabe no Governador do Estado nbrir cré-

Para O nrquivo, à viste do término 44 58018 . 00 60 Comissão dias extraordinários,

legislatura do senhor deputado Mário Orestes Brusa Após estudar atentumente o objetivo Opinamos, pots, pela remessa, por có-

55. ce considerando propósito Já manifestado 8 o presente, somos de parecer deva

|

pla no exmo,. sr, 00 do Est&do,

1 Elpídio Barbosa. por . excia.; no sentido de roceber su- r aprovado, pols, tõdas às medidas ten- do of de que trata 656 processo.

  
Desarqauivado, ex-ofício, por ser maté- | stões, expõe finnlinente sugere o se- | dentes 4 melhorar à situação daqueles Sala das Comissões, 14-6-55.

convocação, 6 que 6 nos campos 6 na lavoura A Comissão de Negóclos e Contas Mu-

1 Decorridos já alguns unos do lança-/ 840 p em comparação sos benefícios

|

nicipais, aprovou por unanimidade 0

1.7 túrio. mento da Companhia da Mecanização da 61 à coletividade uufere de seu esfôrço

|

parecer em 14 de junho de 1955.

Aprovado por un&nimidade. Lavoura, quast nulos são os rosultados (6 dedicação 8 das Comisões, em 14-6-55.

;  18-3-55. nas 700predomina o regime da Sala das Comissões, 20-5-55. (ass) Mário Olinger, presidente da 00-

1 . Alves, presidente. pequena propriedade, como acontece com (as) Vicente Sehneider, reletor, missão. Mário Orestes Brusa, Antônio Pal

1 00 4 4de Leis. 4 00 o Estado de Santa Catarina. Aprovado por unanimidade: S.C, 24-5-55,

|

ma. Pedro Kuss.
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Eu devo, à Emprêsa Garcia Socie- so defendê-la, mesmo em meu pre- livre a palavra. 1 essencic

1

 

dade Anônima, uma retificação que juízo pessoal, O sr. Osní Régis - Peço a pala) tomou
vra, sr. P . 0
05. Com a pa- lhador 6

Retificação que decorre de um 6 6 8 5 0554 10 8. deputado Osní Régis. 106 4 não ser um 64
ro à que fui levado, pelas deficiên-| retificação! Em seguida concederei a 16 to de Saúde, em Vidal Ramos. Tod

1

5 45 a 4 1

cias da acessória técnica da bancada É que, Presidente e srs, deputa- | ao sr. deputado Sebastião Neves. o bom brusquense, seja de Partido

1

0 1322 5 tribuna | Jamais fugi, entretanto, à res

1

a que0060 dos, os dados que incluí em meu mo- O SR. 08 Sr. Presi-| político que fôr e que tiver um pou-

que não espelham, fielmente, o de-| desto trabalho de 6 de00.16 6 - "deputados. g co de amor à 2 3
senvolvimento da referida Emprê no que se referem 4 Iao Indus- Encaminho  . excia. o seguinte tir uma pulsa con 3

Retificação que faço, também, -11 Garcia S/A, não são exatos pedido de informação: lhe é0 por 0 de O-
lo amor que tenho à verdade e pela São os seguinte, os 08 00 “Senhor Presidente. bras.

Em 1951: — O deputado abaixo-assinado requer e) Nos últimos 25 anos a humani-
Capital sea. Cr$ 53.750.000,00 a . excia,, na forma regimental, se-| dade .progrediu mais que em tóda a
Reservas RA 1 6 Me ANEL (o SEIA Cr$7321309,078,30 1 3 encaminhado ao exmo,. sr. Secretá«| sua existência.

Provisões 1 eNe a ERA ta rofNo «Ae.8 19.872.947.10 Cr$ 5.932.025,40 | rio de Educação, Saúde Pública e Quem são? lá si às uzinas hidro-e-
ea== Assistência Social, o pedido de infor- 1as a serem construídas daqui a

Em 1952: — mação abaixo. 10 s absoletas e não acompanham
Capital 5 .. ..8 561250.00000 Sala das Sessões, em 6 de Junhoj|a e da energia 6 para fins
Reservas e provisões ...... . ..... Cr$ 48.946,703,00 Cr$ 105.146.703,00 | de 1955. pací . Quem sabe lá si daqui a

-- ta) Osni de Medeiros Régis, 00505 05 obrigados a cons-

Em 1953: — PEDIDO DE INFORMAÇÕES vui 805 .anti-aéreos para sobre-
Capital . 1 . . 8 56.250.00000 1 19 Tem o Estado recebido5 vivêncih povo e o Estado tá

55 06 ......... ... Cr$ 67.749.968,70 Cr$ 999.968,70 do Govêrno Federal, para auxílio ao |0 por êste Plano de

Abrigo de Menores? Equipamento

Em 1954: 29 Em caso afirmativo, quando O Plano de Obras e Equipament

1 .... Cerro: 8 56.250.000.00 foram recebidas essas verbas peloimais extenso que se confivce 6 o Pno-

Reservas ea A Are .... .... Cr$ 55.548.857.00 50 6 quais suas import 2 5 7 4 1. 8 8640
Provisões 3 1 1.1... Cr$ 45.147.280.505 1586. 137,5 1 39 — Porque não foram essas -1 m os planos quinquenais da

Cas âncias até agora aplicadas, no A-| Rú todos êstes planos, entretan-

À A, fo de Menores? . restritos à um determinado setor

Donde se vê que houve 0 6 6à ela. Essas importáncias, recebidas sujeitos a reformas, O Plano de
nas parcelas do primeiro balanço ci-| O sr, Laerte Vieira — o deputado | 060 Federal, estão deposita- bras Catarinense, entretanto, é an-

tado como sendo de 1952,00 01061 62 40 AUS) das em banco? Em qual Banco? i-democrático e abrange uma exten-

24 realidade, é de 1951. Foi 6 01 6 gostaria de registrar. 8 181 8 5 855665 6 4 Junho incalculável da administração e
mais omitido o balanço do ano dej declarou que o aumento de 207 PO 46 1955. 1 em dez longos anos, sem pos-
1952. 7 1 60 4 Vendas e 010 (a) Osni Medeiros Régis.” 14 reforma.

Estas circunstâncias, para o leigo, se destina a fazer face ao abono que Sr. Presidente e . deputados Associações comerciais e industriais

não tem nenhuma 060019 Mas, se pretende dar no funcionalismo put) menho aqui, também. para le mesmo, home proeminentes ca

técnicamente, é de grande valor, 918 blico. : 2 discurso do Vereador do PDC, sr. jndúsrtia e comércio do Estado, en-

tomou-sêé como progr o da referi- | Gostaria que s. excia, dissesse se" rnuro Múller, que situa o seu 5 tro85 4 proa, manif

da Emprésa em três anos, o que, na êste é o pensamento de sua 63mento à respeito do Plano de .5 contra êste Plano de Obras.
realidade, foi relativo a quatro anos.; uma vez que s. excia, fala com-1 4 Equipamentos. Passo a ler êste À, eu estou com éêles.”
Cabe-me esclarecer, ainda, que 0 5e certeza. Curso, que conste dos anais d: 8 6 o discurso do Vereador Lau-

usei de má fé, mas pelo contrário, O sr. João Colodel — É que, nobres A: bléia Legislativa: 0. 441

fui traído pelo excesso de boa fé a-| deputados, estamos lenibrados ainda “Quanto ao Plano de Obras 1  54.

colhendo e divulgando dados forneci-| da sessão que tivemos nesta Ca EM quipamentos sou pessoalmente con- O SR. PRESIDENTE — O requeri-

dos por terceiros. que a bancada de v. excia. e dos Pr tra o mesmo. mento formulado pelo ilustre deguta-

Cumpre-me, por outro lado, deixar| tidos coligados proclamaram, alto 6 Não contra às obras prêvistas, pois! do Osní Régis será despachado ama-

bem claro que esta retificação se re-| bom som, 2 6466.17 6545 qualquer Govêrno dinâmico po-|nhã. O deputado João Colodel reque-

sume às parcelas publicadas e não; to de 20%, atim dese tazer face 29 44 realizar sem amarrar os Govêr- reu certidão do discurso lido pelo

se extende à pontos de vista enuncia- abono do funcionalismo público “, nos futuros em encargos de 2 bilhões |2 6o requerimento do dep.

dos por mim, que são aqui ratifica- De sorte que não compreendemos de cruzeiros. Sou contra o Plano em| deputado Mário Brusa. A Presidên-

dos e estarei, Sempre, à disposição, como vv. excias. venham agora es-ls5i pelas seguintes razões: 10000

de quaisquer pessoas ou entidades, ' aquecer, omitir essa 5. 4 5) por estar sendo eleborado no| cColodel.

para discutí-los. Não defendo, assim, não ser que estejam fazendo demago-! pagar das luzes de um Govêrno, cri-| Tem a palavra o sr. deputado Se-

apenas prerrogativas do meu- sia nesta altura dos acontecimentos. ando encargos tremendos a dois ou-|pastião Neves.

to: — cumpro com o dever que me el O sr. Laerte Vieira — Não 40055 006 O SR. SEBASTIÃO NEVES —

impôsto pelo alto cargo com que me 1o dao 1 o. despesas de (Não foi revisto pelo orador) Sr, Pre-

o povo de minha ter azendo — a magogia, 5 0 público não são as da 0540.1 5 6 8 60.

1Senhor 8 e senho-| Y. excia. afirmava que os 20% eram sim, as posteriores, ou sejam, as 38diente de uma ses-

res deputados, as nalavras proferidas para os funcionários — Da no da manutençã ara quais não são desta Cosa e publicado pelo jor-

por ocasião da reunião proporciona. | parte, já dissemos 4 0 0880 65471 14 60 10 -1 nal “O ESTADO”, um telegrama da

da pela Emprêsa Gardia S/A. quan-| mento 6 à nossa atitude — Entretan- tm centro de Saúde cuja construção, Associação Comercial de Flovianópo-

OSRAÃO6 10 6É 16 qual está vazado nos seguintes

e 3 Ss 2 . xe á = 2 Ss, 8 5 > er Os:

O sr, João Colodel — . excia. me O sr: Geraldo Giinther — O pro-;0 no mínimo, 250 mil cru- “Ciente 000

permite um aparte”? nunclamento do nobre colega 10 70 4 0 45 4051 5nessa Casa proposições der

O SR.0 .5 -- .. 348. 6.. realmente, é medicamentos,0. 465. 18-1 4 0 1504 Con-

contra o aumento dos funcionários poratórios, etc. Quer dizer que o Es-| signações vg Vimos protestar energi-

públicos e quer colocar a UDN em | tado, que atualmente não col 61 camente vg seguindo linha4

choque com as class produtoras. | manter 08 estabelecimentos sanitári-| mantida na vigência diversos CGiovêr-

O sr. João Colodel Nós, do PTB,' os oficiais, como devia ser, como por" nos anteriores vg contra tentativa

fomos claros, desde o início: tomamos | derá manter, no futuro, dezenas 810 5 vida vg j

orientação segura a respeito do abo-: dezenas de novos estabelecimentos, »» onsabilidade recairá sôbre ilus-

no dos funcionários. — Estamos espe-| a não ser arracando o dinheiro 401 160 pt Outorga mandato

40 4s. excia. o sr, Governador povo com impostos. Em conclusão, popular será incompativel projetado

do Estado envie à mensagem do abo- numerosos estabelecimentos ficarão aumento sendo certo população cata-

no. inativos como acontece já há muitos| rinense receberá gravame como mais

estava lendo um discurso e o áparte O SR. MARIO BRUSA 1 60. 6 um de stímulo já minguada produ-

de v. excia. não estava incluído. 0 ainda, sr. Presidente, explicar 86 0 2 0 E. 0 6 38 1 8 1
 . excia. pode agora trans-' essa0. 06- o) Há due tomar em conta à tre- 18 6165 61 002.
mitir à Casa 0 que, naquela oportu- mente, com a introdução comumen- 11 4 0838 0644 o. :
nidade, me d 1 te usada pelos rotarianos, com auto 78570 1 Brasil 9 Senhor Presidente. Por delegação

O sr. João 00 V. .4.1 apresentação de todos os presentes 3 e1 109 60 4 do 6 6 minha 8 4.

falando no aumento de 20% para aj terminou numa 6566 6 1044.1 566 administrativ: 6 6 6 12610 03
Vendas 6 06 466 0. 66 416 080 01 505 .0818 e * um estado toi escolhido pelos seus 69168851 8209

fazer a def do Plano 0 05
3 3 0 izer âsso 5 > se 8 -08 85 1 8 a : É 1 188
sincero e dizer que êsse0 5 0-05 00 verdadeiros 6 10. 0 isso um estabele- panipame 3, não só Sracas à cul-

tura e int1 mas, também, por

 

tem o aparte.
Sr. João Colodel — .

excia. acabou de ler um discurso
que pretendia proferir na Rádio de
Blumenau, e que, depois, leu num
Clube Recreativo daquela —“Emprêsa.
Verifiquei que v. excia. se esqueceu
de mencionar o aparte que, naquela
oportunidade, ceu lhe dei.
O SR. MÁRIO BRUSA — É que  destina ao abono 40 00 0 os usei de má fé. Neguei minhai cimento construído de acórdo com o

Públicos e que, em se tratando —do| assinatura àquele documento, —n9| plano de Obras por um determina-

Plano de Obras e Equipamentos, pa-| qual se assemelha a verdade, em re-| do valor, no amortização da dívida
ra sermos sinceros, devemos falar lação aos números e não em relação poderá custar ao povo 2,8 ou dez na k AA A o
em 40% e não 20% de aumento, aos acontecimentos. ópuca do pagamento Neo 01068
O SR.05 0. 86- «Quero, ainda, antes [de deixar) 51 430 20 2520 09 cooooeOn SSAÇÃO

nhor deputado, não uso da lingua-| tribuna, estender meus60-0 passado cerca de 8 8 6 464 8818 1 SS
gem tão em vaga neste0 0 058 ao deputado Cherem, que se hou-]|60 impostos e taxa ão Em): : 88 1 01
abundante em subjetivações. ve dignamente, notadamente, deten-| 10 anos,0 4 0 EAAA DA 1 5

Sou objetivo. Ésse04 00 as prerrogativas desta Cas aumento de tributação 449

abono dos1000 -00 4 tem duplo] cerca de 200 milhões de 608

da não existe. Quande éôle existir, * porque foram isentas de qual-| sem, contudo direito 8 6
não 6 46afirmar. 601 40. feitas 0 5680 excessão de servi
enquanto se destina ao Plano de 0- dos representantes do legisla-| cos rotincivos de conservação de imó- en 6 6 8 1 810

bras e Equipamentos. Quando che-| ti 16 veis ou estradas à cargo 0 060 012015 6 1

gar a esta Casa outra mensagem, eu ira o que tinha a dizer do Estado teite iest 1 1

não e uma voz

sociação Comercial combate o

aumento 6 105105 e no também

não :« 108 favoráveis à éle.

nesta condições, UM   



   

   

pelo PTB

1 0 ci EEN ifice
re 0 mun 10 64 de
16 ( 108 8. p (
1 1 1 à casa da

milho ( para que pude

alguma coisa, era nec

meno 1 « imento qd 100

de60 Sra 1 1

5 0 Legislativo |V

5 006
explicou a situação, alcgan
única solução era o aument

versos impostos cipal 
1 10 6ao cargo

se produtora e op
da. Mas tódas : bancada

a do PTB, se most

ao aumento, possibilitando

Prefeito de Belo Hori

 

   ição digna

O sr. Antônio Almeida

me concede um aparte?

 

 à. tom 0

António Almeida

  

a que . 66

se o Prefeito de Bei He

sua campanha eleit 1 0

0 000 56

 

impostos”?

O SR. SEB.

EBxcia., como deva

em Belo Horizon

 

10 80

aparte”
.80

m o aparte,   

 

formar se
zonte fez

0 0

O SR. SEBAS
Foi no início. Como dis

ndo o

esta proposta ao 

   

 

6 6 5

61 06 . excia. quer che
  

ha finalidade não 6 fazer
é única e exclusivamente explicar

tuação e render no distinto
Mário Brusa às homenagens

j Aqui fica respondida
uma  parte do 18

dente da 4   

a voz isolada nesta Casa
rmações, 5. excia. conta

apõio da bancada da UDN
(Pausa.)

 

do8 oradore

 

0 8. 00 301
808. 6.

nicar que, em cumprimento
     

  sa designaç
em companhia no nobre deputado Ge

  

raido Gunther, à poss da
da União Catarinen ios E:
quinta feira úll 1

 

1. Por isto  sentar esta, Ca

mesmo tempo,

ça do nosso nome

O SR. PRESIDENTE

 

dência agradece a comunicaçi

sr. deputado0

há mais oradores à
1600 4 sessão, convoca

 

para amanhã, à hora

a sesuinte Ordem do Dia

 

das Comi

 

-0

1
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PRESIDÊNCIA

AZ JOAQUIM ALVES
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0 1

 

CAR
  

 

 

   

     

   

  

 

  

     

107

NEVES

 

  
Prefeito de Bel    

  

cretário, procede à leitura do

   

sociação Comercial    sr. deputado Mário Brusa

  

 

O SR. PRESIDENTE Náe
dor inscritos,

palavra no sr. dep. Orlando   

 

  

 

  
  

o dessa residência,

    
realmente alv

sóbre esta medi-
comandada, prin-

dinanismo do nosso
Viação, o qual muito se

    

 

  

  

      
rogimental, icação de técnicos renomados

 

comissão 

   
enquadre
Estado, diver-

 

SSÃO ORDINÁRIA, DA

BGISLATIVA, DA 8º

   

nO DE 1955, AS 14 HORAS

   

1 1

19 E 2º SECRETÁRIOS

  

n Sr. Secre

Públicas
0  

6 1955,

Obras Pú-

rio Estadual
provado em 8

lo Decreto-
atisfaz às ne-

6 161

  

wo pró-

ão de diver-

110 00240 o

BR 119 -
90 6

8 stabeleci-
BR 14 BR 36

senvolvimento econômico

nas regiões
vem demons-

inadiável da re-
Plano Rodo-

novos municípios
econômico-

ação as de.
ao Estado;

ino Rodoviário

050 com o
Nacional, visando

pública de San-

evasão de ren-
vizinhos,

José da Costa
do Conselho

Antônio Siqueira de Sou-
Departamento Estadual
Rodagem, Heitor Fer-

do Conselho Rodoviário,
Sobrinho e João

 

de DERSC,
procederem à rxe-

Plano Rodo-
apresentando, em

ante-projeto de Plano
submetido, suces-

Rodoviário
excelentíssimo senhor

101 40 Estado,.

objeto de Men-
vez

 

162 -
a fim de ser con-

e Obras Pú-
3 de junho

de Carvalho,
Obras Públi-

  71 6-

do problema

sistema ro-
necessidade
determinou

   

para
andame

  

ade de be-

205

0550
00 5

  

005850

e não por
er conta os
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te o assunto que nos trouxe à | designar uma comissão de deputados, | péssimo estado de conservação; | quer modalidade prestem

tribuna de preferência repre ntantes do sul| considerando que ditas escolas ter Bstado, sob a permanente independên- f

O SR. PRESIDENTE "Tem a pa-' do Estado, que, sob, a chefia do ilus- | elevada 1 trícula e frenquência; 1 060

lavra o sr. deputado Paulo Preis. tre presidente desta Casa, deverá re-| consi do justa, por todos| 29 às 615 dêsses mesmos tra-

O SR. PAULO PREIS Sr, pre-i presentar o Legislativo Catarinense | os tílul a reivindicação das respec- balhadore às dos sol lados da Poli-

sidente e senhores deputados. Quan- 1 todos os atos e solenidades que! tivas populações, no sentido de que cia Militar;

40 0 0 Arcebispo

;

estão gendo pro imados para tão sejam dotadas aquelas localidades de 39 Os funcionários públicos em
  

Metropolitano fázia 4 8 ta de ande « nto. vrédios esc

despedida ao sul do ando, tive opor- | Sala das S

tunidade de historiar o desenvolvi-

|

1955

mento por que passou a Arquidiocese 1

de Florianópolis, transforme 110  pro-

iva que pedia a c y de novas
aos inte-

nosso povo

  1 050  00 5 5655 dos
mesmos dependentes como umdos de-

pendente onômicos, para os fins do

0 família,
Partindo do princípio de que não

emos, nós, os representantes do

com as nossas consciências em
se negarmos € ; garantias aos

pequenos e as 98 aos

  
sões, em 7 de junho de    retudo, 0 recquis

 

necessários à boa minis    

 

Paulo Preis,”
ra o que desejava dizer

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE Em dis-

cussão 0 requerimento.

Não havendo quem queira60 tiça que o Govê 10 4 ao
60 4 discussão, encontro do desejo daquelas popula-|
Em votação, 665 4116 ali vivem e trabalham

Os srs. deputados que aprovam, andecendo o seu município e o

am permanecer sentados.

ino
  considerando, que o assunto é da

competência exclusiva do Chefe do! ce:

60
   

  

     1
im, que é de Jus-

0 do E
considerando,  

rêsses e necessidade

Na direção das popula catari-

nenses, desde 19014, soube s, excia.

Rev. D. Joaquim D. de Olivira elevar,

com rara inteligência e zêlo singular,

o nosso Estado a uma situação6- 408

  
        

   
grandes.”

companha o mesmo o seguinte
projeto de Lei:
“Dispõe sóbre o salário-família e es-

 

    

 

tado,
  

     
      

  
 

  
  

  

  
   

    

 

 

jável no desenvolvimento religioso | (Pausa) Indicamos: tabelece outras providências,

dentro do Brasil E foi assim que 86 Aprovado. que a Assembléia Legislativa Art. 1º — Fica incluida entre os de-

impôs, primeiramente, à criação da O segurdo nto, em que o| Sta, Catarina ouvido o plenário pendentes de que trata o art. 189 da

Diocese de Lajes 6 posteriormente, 4 Paulo5 a | chegar ao conhecimento do sr. Lei . 19 de 18 de dezembro de

da de Joinvile, Ultimamente, coube| constituição de uma comissão especial) vernador do Estado, dirigindo-the, 1954 (Estatuto dos Funcionários Pú-

no sul do Estado organizar a SUA pri-| externa para representar à Assem- | também veemente apêlo no sentido | blicos Civis do Estado de Santa Ca-

meira Diocese, na cidade de 0.1 bléia Legislativa no ato da posse do| de que excia. tome as providências

|

tavina), e para os efeitos do disposto

É um fato auspicioso para todos | Bispo de Tubarão, a presidência | Neces 1 as para a construção 60 10 7 192, da mesma Lei, 0 cônjuge

4 nos sentimos 40 0 46 36640 com o que lhe faculta o Re- | US86 1 0 16 46 4não exer-

problemas morais e 050. 0 a0 Interno, defere, 006 nas902 de Gramado dos ividade remunerada em caráter

nomeação, ainda no mês passado, do | AUe, oportunamente, fará a designa-

|

[zidoros, Presidente Vargas e Sé permanente, 2

ilustre .102 4 940 da Comissão. Miguel, no município de "Tanga: Parágrafo único Para os efeitos

nova Diocese, está aquela parte do! "Tema palavra o 3º orador inscrito, beneficiando, à criança-escolar 4Lei, equipara-se ao cônjuge do

 

sr. deputado Antônio Almeida.
O SR. ANTÔNIO ALMEIDA Sr.

presidente, senhores deputados. Re-
20 Assembléia Legisla-
tiva, uma das células, do Oeste catari-

ímpar, dar-se-á no sul do Estado, aj ne , Situada no vale do Rio do Pei-
15 de agôsto vindouro, qual seja ajlXe o município de Tangará. Estive
posse do primeiro ispo Diocesano | lí há pouco tempo e tive a oportuni-

da nova Diocese de Tubarão, o mo- dade de ouvir dos seus habitantes jus-

Estado de parabéns, pois esperamos

que ação religiosa mais intensa venha

1 5 verificar nos municípios sulinos.

Dai, sr, presidente e srs. deputados,
em 1 que um acontecimento

referidas localidades.
8. 8. 7-6-55.
(a) Antônio Almeida”.
Era isso que tinha a dizer.

O SR PRESIDENTE Na forma

 

sexo0 4 02 0

qual o servidor tenha 1 ou mais filhos,

des de que ela viva sob a dependência
econômica do mesmo, e, em qualquer
cnso, se as relações entre0

do arti 98. do Regimento Interno ajde dez ou mais anos ininterruptos. .

Mesa recebe a Indicação e à enc .20 Incluem-se dentre os con-

minha à Comissão Competente. | tribuintes obrigatórios do Montepio

Com à pi 4º orador inscrito, !/ dos Funcionários Públicos do Estado
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sível, de prédios escola- | do
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1 6

tivo de me encontrar na tribuna, | 45 reivindicações, entre as quais a sr. deputido Estanislau0 de Santa Catarina os servidores civis

1 6 4 0 requerimento

|

MElhoria dos prédios onde0 O SR. ESTANISLAU ROMANOWS-|e militares + que, sob qualquer título,

necessário pura que sejam expedi- | escolas estaduais. Não faz muito nesta! KI Sr, presidente, senhores deputa-

|

prestam serviços ao Estado, perceben-

dos os telegramas que pnssarei à Casa, o meu eminente colega de ban- | dos. Quero apresentar o 5 0 do vencimentos, remuneração ou van-

ler -—- um ao ilustre Bispo escolhido | cado sr, deputado Paulo Preis, teceu! Justiticação: tagem sos outra denominação, em ca- >;

para a nova Diocese, outro dirigido

|

diversas, oportunas e bem fundamen-! A atual legislação que ampara o

|

ráter permanente, ou não, dos chefes

à Comissão Organizadora

—

dos fos- | tadas considerações sôbre o Plano de! trabalhador e a família, quando aquê- públicos.

tejos de sua posse, e ainda outro Obras e Equipamentos enviado à As-' !e presta 0 ao Estado apresenta Art. 3º Será concedida uma pen-

solicitando esteja presente às festi- sembléia Legislativa pelo sr. Gover-! injustificadas falhas, no que respeita

|

são mensal à viúva e, na sua falta, aos

3 5 a Assembléia Legislativa, | nador do Estado, 1 5 garantias necessárias, dependentes

—

menores, em quotas

através de deputados e do seu pre- Entre as considerações feitas 0 1 Frequentemente estamos ouvindo! iguais, correspondente ao valor do úl-

sidente. aquêle 81. deputado, estiveram, Sem 181085 dolorosos de famílias 00 vencimento bruto percebido pe- .

O 1º telegrama acha-se assim con- dúvida, à preocupar a atenção dos  chofes prestaram serviços, por longos

|

lo servidor falecido em serviço, ou em

cebido: nobres pares as relacionadas à situa- anos, ano 650.01 consequôência de acidente em serviço,

Dom Anselmo Pietrulla ção dos prédios escolares no interior variadas atividades, inclusive na ma- Art, 4º Fica elevado para 1

M. D. Bispo Diocesano o Estado. Disse, então, o nobre de-! nutenção

—

da ordem pública, como 5 8.000,00, (oito1 608 0

1 Estado da - putado Paulo Preis que o Plano de soldados da Polícia Militar. vencimento, o salário limite de con- é

raíba e Equipamentos não se-1 Porque o Estado nada garante à tribuições.

Assembléia Legislativa Santa Ca- 2upou com êsse setor do ensino, por- | famílias de seus servidores, exata- vt 8 Os benefícios desta Lei

2 1 por proposta deputado Pau.| quanto visa êle apenas a criação de mente dos mais modestos, mas, talvez 6 00 0 5014 1

10 6 8 50 todos deputa- | jardins de infância nos grupos 10- | não menos abnegados. pelos cofres do Estado, a qualquer ti-

dos sul do Estado vg cumprimenta | ltres e à compra de um jeep para Assim vemos clamorosas injustiças 110 6 por qualquer verba, civil ou

eminente antístite e felicita pela -1 698 inspetor,0 0- 0105 4 01 que após militar, ativo ou inativo, efetivo 0 oe

liz escolha para presidir destinos | Mente à parte relativa às 50 - 20 ou 30 anos de serviços, morrem extranumeráro.

Diocesse Tubarão pt Assembléia es-15 ditas, ou sejam, às escolas deixando no mais absoluto desamparo 0 único Estão compre-

tará representada ato solene posse vg | isoladas que estão semeadas em todo ' suas famílias endidos neste avtigo os extranumerá-

como contribuição prestígio merece 1 9 Estado, | Sen atualidade brasile se -1 105 0650de obras, trabalhadores

ação Igreja, Pois bem, sr. presidente e srs. de- vacteriza pelo amparo dado aos desa-

|

em servicos rurais ou industriais, quer

Saudações respeitosas putados, estando há pouco tempo em fortunados e aos pequenos, nada au-, V$ bam por fólhas de pagamento

(a) Braz Alves, presidente” Tangará, visitando pessoalmente, di- toriza a que os soldados da Polícia | mensais, ou não, em serviços autôno-

à Comissão organizadora dos fes-| Ver linhas dês município, tive- Militar 6 08060 6 7085 90 não), e o pessoal que exerça

tejos, em cuja presidência se encon;

|

MOS560 de constatar o péssimo - permanentes ou trans “os alatividade sob a administração ou não

tra o Monsenhor Bernardo Peters, de tado de conservação de muitos prédios serviço do Estado, sejam

—

tratados do Estado.

Lauro Múller, município de Orleães,

|

escolar Aliás, o atual Secretário da quase como cousas e não como pes- Art, 6º O 00 do Estado,

o seguinte telegrama: Educação, Monsenhor Pascoal Libre-'" soas. 01 46 4 suas funções exerçam,

“Monsenhor Bernardo Peters lotto, quar.udo da campanha municipal Impõe-se a inscrição imediata dês-

|

que deixar de cumprir esta Lei será

Lauro Múller — Município de Oy- 4 05 4 agósto do ano ses colaboradores, no Montepio dos

|

destituido das funções e ficará com o

165 . 6 004-0 públicos, para que 50 86 suspenso do vencimento ou

Assembléia Legislativa 8 por | correr tôdas as linhas a que me refiro viuvas e filhos não precisem peram- remuneração, até à data do início do

proposta deputado 20 Preis vgje ao mesmo tempo, o ensejo de veri-' bular e suplicar á porta das reparti- cumprimento da Lei.

tem prazer em declarar-se solidária

|

ficar o que hoje trago ao conhecimen- ; ções e à beira das calçadas. 0 único — A prova da 6-

com ilustre comissão festejos solene| to desta Assembléia. Nestas condições Também o salário família, de que | eu sa de cumprimento da Lei devevá

posse primeiro Bispo Diocese Tuba- sabendo que foge à nossa competên-i trata estu Lei, compete aos trabalha- | ser feita com a exibição de documen-

0 vg comunicando 8 outrossim

|

cia legislar em tal sentido, mas que-| dores do Estado que vivem esquecidas! to nado (ofício ou despacho) pelo

Poder Legislativo estará presente tô- rendo colaborar com o Govêrno do jpela atual administração. como 6 funcionário faltoso, ou através de cer-

das solenidades. Estado, demonstrando-lhe necesssida- | suas famílias merecessem menos. 10 6 60

86 505 4 050 44 6- Dentre os dependentes dos servido-

|

tente.

(a). Braz Joaquim Alves, presi=

|

sentamos, entendemos, sr, presidente

|

res públicos, funcionários ou não, ci- 4 158 As despesas decorrentes

dente.” e srs. deputados, de trazer à apreci vís ou militares, à espósa já deverálda aplicação desta Lei correrão por 5

Acompanha 65dois textos deição do plenário, uma indicação nos|est apontada e em primeiro lu- 1 0das verbas orçamentárias pró- À

telegramas o seguinte requerimento: guintes têrmos: gar — no cômputo do salário família 1 suplementares sempre que ne-

“Sr, presidente: 0 n. 6/55 5 00 6 61 18 68 0.

0 40 8 0 do presente, Pede à construção de prédios esco-| famílias dos soldados 60| Art. 8º Esta Lei ent á em v

com 60 em dispositivos regimen-| lares no município de Tangará. dores do Estado, mortos em serviço ou | na data de sua publicação revogadas

tais, considarando que fato inédito e Exmo. sr, presidente da Assembléia

|

em consequência de acidentes | as disposicões em contrário

auspicioso constituirá a solene posse| Legislativa de Sta. Catarina. 5 5 1 falha, no que toca sala da sões, 8 de junho de

do primeiro Bispo da Diocese ae Et Conside0 4as casas escolares

|

à todos os servidores, mesmo aos mais | 5º

barão, Dom Anselmo Pietrulla, 4 rea- existen! 5 0 100  8405. 1. 016 os 06- 8. 0 00

lizar-se em data de 15 650 pró- 0"dos Izidoros, Presidente Var- para os efeitos da percepção o te Lei apresentado pelo sr. deputado

ximo, e tendo, ainda, em conta o e São Miguel, no município de] salário família, o cônjuge do sexo Estanislau Romanowski 5 encami-

espírito religioso do povo que 0405 Tanga úá, onde funcionam escolas es-| minino. nhado à Comissão competente, Con-

representamos, requer 56 digne v.

|

taduais, são pequenas para à sua finno- Port | cedo al 1 ao ilustre deputado Le-

excia., depois de ouvido o plenário, Nidade, além de se encontrarem em 19 os que, sob qual- | noir Vargas Fervei    

 



O SR. LE
presidente 6

licitei à palav
pedido de informaçõe

Está vasado nos seguinte
19 Quais as6

Executivo para a regularização tas

terras do distrito Caxambú,
cípio de Chapecó?

29 Quais as

das a uma Comi

OIR VARGAS

senhores deputados
encaminha!

So-

um

termos

do

de

atribuições conferi-

são composta fun-
cionários da Diretoria de “Terras e
Fiscal de Armas de Chapecó,
mente às referidas terras?

3º O procedimento e às
ções conferidas a es Comis
decem a normas estranhas ao
lecido na legis de terras  5-

tado?
49 autorização do

vo para funcionários
sem o fornecimento de
portância de duzentos cruzeiros, por

cada requerente, na hora de apresen-
tação do requerimento, a título de pa-
gamento de uma audiência a que se

diz realizada, imediatamente, sem a
precauções legais?

5º audi ias 86
com a legislação

Quantas destas

realizadas e
de tempo?

de

11
6

50 0

6-

lação

Excecuti-
cobrarem,

recibo a im-
êsses

realizam
vigente?

audiênc
dentro de

4 0
6º

foram
paço

as

que

Qual a oriente 40

ado 40444-

viam requerido tervas naquele distri-
to, uma vez que foi determinado à en-
trega de todos os 00688508 6 Ins-
petoria de Terras des Chapecó, an-

damento à referida Comiss indepen-
dentemente de protocolo?

89 O vereador da União
crátical Nacional, Fiorello
acomparha a veferida

alguma função na

Era É sr. presidente o

Informações que desejava encaminhar
por intermédio de v. excia.

O SR. PRESIDENTE

querimento apresentado

0Lenoir
Concedo à

João Colodel,

em

ão,

Guidi,
Cc omissão,

mesma”
tem

Pedido de

Defiro o re-

pelo ilustre

7.

palavra ao sr deputado

O SR. JOÃO COLODEL
Sr. presidente e senhores deputados

Solicitei à palavra, em vista de ter

deputado Laerte Vicira lido, num dos

que 56 editam nesta capital
do Secretário de V

e Obras Públicas Plano
viário,

0

sôbre o todo

Recebi da cidade

grama, trazendo à
Plano Rodoviário está merecendo
completado, face às modificações

que tem passado a divisão
do Estado e,
estradas

de Lajes um tele-

notícia de que o

ser

por

01

3800-
das em Santa Catarina, estradas es
que nã») foram lembradas, isto é,

constam do referido Plano.
Daí à necessidade, já há muito ci-

tada através da palavra de oradores
nesta Cas de que êsse Plano atenda

realmento atuais necessidades
doviárias do Estado. Justo seria,

presidente, que,

nao

a,

as ro-

numa ocasião como
esta quando o assunto está sendo tra

tado, 35085 0 64vem
da terra do 566

nista, o que fazemos solicitando que

s. excia. e à sua bancada, como o:
deputados da mencionada região,

mem conhecimento dêle A ex
formulamos apêlo no sentido

reclamem providências cabíveis

É o seguinte o texto do telegrama:

“Câmara Municipal Lajes acaba
apelar sr. Governador Estado senti-

do construir ligação distrito Anita Ga-

ribaldi 50 8 com Pi-

1 4 8vg Município Vacaria

vê Estado Rio Grande do Sul vg atra-
vé trecho doze quilômetros 6
aproximadamente pt Apela agora vos-

sência interfiva junto Chete 61
catarinense ou propondo medidas

legislativas objetivando

1 medida vg reputada grande

0 econômica 850 ser

nosso estodo pt Govêrno gaueho in a

rá ôsto

0-

Ss .

do que

as

ve

vo

necessarias

im-

ano construção trecho situad

.0

4-

Demo- |
que”

ação |

60diversas |

DIÁRIO DA

altá-loGrarde vg devendo ast
wuclações

Dorv

trio".

0

cone um
O 3.
..
0

Estiva
cada,

pt

alino Furtado 19 6-

sr. Osní

06

Régis — .

aparte?

JOÃO COLODEL
tem o aparte.

Osni Kégis — O

1 Pires, líder de

recebeu, também,

t 40 em nome do meu
Município, palavras que . excia,

1 6 de 0 . 00en-
5 ao Chefe do Poder Exe-

uma indicação, a fim de que

ja incluida no Plano Rodoviário a
ferido estrada, 10 61

necessidade: ligar a mencionada zona

do nosso município a Vacaria, Igual
providêrcia pediremos com relação à

io Jorge, que liga aquela

Bom Jesus
São duas

excia. me

deputado
minha ban-

idêntico tele-

as
aba

dever

estrada

04 0

es 8 imprescindíveis,

que devem incluídas no Plano Ro-
doviário do Estado.
O SR. 040 COLODEL

Agradeço o aparte com que v.

me honrou e tenho a dizer que me

lembrei fazer a leitura do telegra-
ma, dada a oportunidade 0
pelo discurso do ilustre deputado

Laerte Vieira,
O sr. Laerte Vieira —

permite um aparte?
0 IE JOÃO

V, excia, tem
O sr. Laerte

V. excia. que idêntico
ma. Estive com s, excia. 0
tário da Viação e Obr

em que recebi o
há mais de 15

autoridade ficou de
no :“ de que se

estrada, que liga o dis-
Anita Garibaldi à Vacaria,

Grande do Sul, no Plano Ro-

0 do Estado.

SR 040 00 -

Agradeço o esclarecimento de v. excia.

porque o objetivo que tínhamos era
justamente apelar para os ilustres re-

presentar tes daquela região, a fim de

que consigam medidas, uma vez que

assunto contido no telegrama inte-
1 profundamente à região e mere-

por isso, solução adequada, Assim,
devida0 40 telegrama

me honrou o ilustre Secre-
Legislativo lajeano, desejo

sua inserção nos anais da
Casa, bem como congratular-me com

o ilustre líder da UDN pela informa-
que acaba de prestar, reconhecen-

que o assunto, na verdade, é de
importância para muni-

ser

018.

de

V. excia. me

COLODEL
aparte.

Viera
recebi

0

Devo dizer à

Secre-
Públicas na
despacho te-

dias, e a
providen-

ecja também

sr.

ao

ilustre
ciar entido
incluída essa

0
0 0

dando a
1 60que
0 do

solicitar

ção

do
grande

cípio.

Agradeço,

ilustre
to aos

telegrama

0

providências

0 seu

também 4
deputado Osní
srs. deputados

4
4 3

do

solici-
0200

0-

tomadas
fazem neces:

006
Ré 6

que

Legislativo,
sendo

que se

rias.

Bra o que desejava dizer

(Palmas)
O sr, Ivo

a SRD:

0 R

Silveira

esidente.

PRESIDENTE
deputado Ivo

SILVEIRA pre-
deputados. Em dias

passada, comentando a

excia., o Chefe do Po-
referimos

colonial de
necessárias

7 4

-- Peço a pala-

Tem à

Silveire

pa-

IVO

nhores

Sr. idente e

1 ta

Mensagem
tev Executivo,

viços do núcleo
1 0

semana
4 5

nos aos ser-

Anitápo-
informa-

não concordamos

tópicos da Me: gem.

1 1
| 011

os

| novame: te vimos à tribuna para alu-

| divmos à outras obras que constam da

Mensagem o que não se encontram nas

condições que esta assinala. Diz 8

na Mensagem, retferentemente

weício de 1954, à vúgina 52

0 à construção Pôstos

de Saúde de Biguaçu, Dionisio Cer-

wueira, Garopaba 2
1 5. 8 no 050 41

de Garopaba, no

excia,

10 €
16 dos

6 40

município
de Palhoça, Pôsto que foi objeto de
projeto de Lei de nossa autoria, na

1 passada. O projeto de Lei,

outros quecomo muitos

 
| bém

telegra- |

1 0 Chefe

 
apresentamos

ASSEMBLEIA

embora tivesse
ste Poder, não mereceu,
mo era nosso desejo, a

do Chefe Poder Exe-

Ficamos sati 3, contudo,
objetivos constantes

que apresentamos nesta Casa

lograram a aprovação do Poder
ivo, êste, posteriormente, pre-

tendeu alcançar através de Mensagens,

querendo assumir a paternidade 40
benefício. Ficamos satisfeitos, repito,

porque, embora não tenha s. excia.

aceito à nossa iniciativa, reconheceu
a necessidade daquilo que pleiteamos,
O Pôsto de Saúde de Garopaba, a que

se refere s. excia, nan Mensagem, já
foi, objeto de projeto de Lei aprov

do por esta Casa, Só não podemos é
admitir que o Chefe do Poder Exe-

cutivo, na mensagem, venha dizer que

continua a construção das obras,
quando, realmente, elks não foram

começadas, Não podíamos deixar que
êsse fato passasse sem o nosso co-

. Dia 29 do mês passado,

quando estivemos em Garopaba, pu-
demos constatar in-loco, a veracidade
do que atirmamos hoje. Assim, nesta

oportunidade, queremos fazer o neces-
sário reparo: se as obras não foram

começadas, é de se estranhar que a

Mensagem de 1954, as apresente como

nesta
aprovaç
ntretanto,

aprovação

cutivo
porque

projeto

não

logrado a

do

os dos

“iniciadas.
O sr, Orlando Bertoli

acontece

— Isso

no Município de
com referência 20 50 4
O 'SR. IVO SILVEIRA -

mente, o Chefe do Poder
não está bem informado.
mesma Mensagem, a páginas 113, diz

do Poder Executivo, no to-

cante ao fornecimento de energia elé-
seguinte: “O fornecimento de

para o suprimento das neces-

sidades de Florianópolis, São
Palhoça continua sendo feito pela
Companhia Siderúrgica 0

(Usina Capivari)”, Realmente, vem

sendo a energia distribuida por aque-
la Emprêsa, Entretanto, êsse forneci-
mento não satisfaz às necessidades do
nosso Município,
Mais adiante à página 115, s.

declara: “Foram executados mais os
seguintes serviços."0 a 55
serviços, no que diz respeito à ener-
8 68. 6 4 18 1-
vela reforma da rêde de alta e baixa

10 15 Palhoça.

presidente, senhores

rias vêzes já tratei do assunto
nesta Assembléia: com veferência à
reforma da rêde de alta e baixa ten-
são na Palhoça, posso informar que
nenhuma reforma lá verificou.
Acredito que s. excia, pretenda fazer

reforma, mas ainda não a

ram 18 005-

6 4 78824485 684
post 0 colocados e por

vou Nete setor não tendo sido
efetuado o serviço à que se refere a

Mensagem Governamental, não po-
deria deixar passar sem a necessária re-
1

sem

Ler

tam-

Taió,
Saúde,
Natural-

Executivo
Ainda, na

deputados.

se

iluminação públi Torno a di-
que espero que s, excia.,, dentro

brev *, tome as providências neces-

sárias.
0 8. 10

me permite-107

O SR. IVO SILVEIRA
0 prazer.

O sr. Geraldo Giinther — Pelo qua-

dro da receita do exercicio de 1954
consta que, no seu município, Palho-
ca, à receita Estadual foi de

3 2.803.471,00, ao passo que a des-

pesa foi de 8 5.215.620.80. isto é

quase o dôbro da receita total,

Veja v. excia. que não tem reclama-

fazer, porque seu município
foi bem aquinhoado.
O SR. IVO SILVE IRA

ponder ex que

não no recinto quando fiz
el esclarecendo aparte do

bre deputado Paulo Bornhausen:
município Palhoça apesar de terri-
torialmente grande, é

fraco.

despesa

om

Ger: V. excia

Com

ção à 0

Devo res-

vE=

m no-

da

te

citada por .
foi efetiva quanto às

refori, Acredito

excia.
obras à

não

que tal despesa tenha

  
José e,

fez. |

no- |
aí

1. pois o meu município continua|

todo |

certamente |

01

00- 1

que 16

ig. 15
sido efetuada
funcionalismo,
meu município,

Veja v. excia. a

ê obras

com o

do

do
do

pagamento

professorado

reclamação atinen-

que o Govêrno do Esta-
na a Mensagem, ter iniciado,

realidade, o não ocorreu
O sr. Geraldo Gunther — O seu mu-

nicípio foi bem aquinhoado, Recebeu
do Govêrno do Estado tôdas as provi-
dências,.
O SR.

81

IVO SILVEIRA -
preendo bem como v. excia, diz que
o meu município foi bem aquinhoa-
do. Compare v, excia. a arrecadação
realizada no meu município com a so-
ma alí dispendida pelo Govêrno do

Estado.
Naturaimente, a despesa

niente pagamento

ao professorado.
obras de
referi,

Não com-

foi prove-

aos funcionários,
Não foi aplicada nas

utilidade pública a que me

de

O sr, Geraldo Gunther Esta di-
ferença se torna bem maior em-

ção ao quadro estadual da receita de
1954, no meu município, que é Con-
córdia, o qual arrecadou a importân-
cia de CrS 15.488.791,50, e teve à apli-

cação, à despesa de

5 4.286.246,30.
Veja . excia. que, no meu muni-

clpio, tivemos uma aplicação pequena

em relação à que foi efetuada no seu
município.

O SR. IVO SILVEIRA
município econômicamente

que Govêrno deveria
excia. acha?

E por ser

fraco é
0 -10 .

nao

V, excia. é representante de uma
0 06 forte, por
10 1 não sinta às necessidades
que tem um município de poucos re-

cursos próprios. O Govêrno está na
obrigação de auxiliar mais ainda aos
pequenos municípios. Era esta  -
ficação que desejava fazer à Mensa-

gem, na esperança de que, dentro em
breve, o Guvêrno realize as aludidas
obras para ter confirmado o que ago-
ra diz setwapõio na verdade,

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE

Hora do Expediênte, Pass:
do Dia. Como única matéria da presen-
te 559 temos a segunda discussão
e votação da emenda à Constituição do
Estado, que cria o cargo de Vice-Go-
vernador,
Em discussão,
489

Não havendo quem
ence.sso a discussão.

Vamos proceder à votação
44 6456. 4.
O sr. Secretário fará a chamada dos

senhores deputados.
(O sr, 1º Secretário procede à

chamada dos senhores deputados
Alfredo Cherem, Antenor Ta
res, António Almeida, Benedito
Carvalho, Clodorico —Moreira,

Epitácio Bittencourt, Estanislau
Romanowski, Francisco Canzi-
ani, Geraldo Giinther, Heitor
Guimarães, Ivo Silveira, João
Caruso, João Colodel, Estivalet
Pires, Bahia Bittencourt, Miran-

da Ramos, Waldomiro Silva, Vi-
cente Schneider, Laerte Vieira,
Lecian Slowinski, Lenoir Vargas,

Leopoldo Erig, Mário Olinger,
0 8Olice Caldas, Or-
lando Bertoli, Oscar da Nova,

Osni Rés Paulo Fontes, Paulo
Preis, Pedro Kuss, Ruy Hiilse,
Romeu Sebastião Neves, Valério
Gomes, que votaram aprovando

a enenda,)
O sr. Velney Colaço Abstenho-me
vota, senhor presidente, por não

ter participado dos debates
O SR. PRESIDENTE
senhores deputados,

A emenda n.

votação

Vamos proceder à

Esgotada 4

se à Ordem

se

queira discutí-
la,

nominal

de

Votaram

35
284, está aprovada em

votação da emen-

cretário vai proceder à eha-

mada de senhores deputados.

(O sr. Secretário procede à

chamada dos senhores deputados
pura à votacão,) 
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O SR. PRESIDENTE Votaram 35

senhores deputados, favorávelmente à

Passemos à votação da emenda »

6, constante da fôlha n. 44
O sr. Secretário vai proceder à cha-

mada dos senhores deputados,
(O sr. Secretário procede

chamada dos senhores 05

para a votação). |

O SR. PRESIDENTE 35 senhore
deputados votaram favorávelmente 1
emenda 1. 6. |

Está aprovada em 2º discussão
2 imos à votação da emenda à

   

   

  

  

as
Constituição.
O sr. 1º Secretário vai proceder à

  

emenda,
|

          
  

   

 

      
    

   

  

     
  

  

  

  

 

e outros inspiraram-mte projetos ante além 40 - 5numerosos famílias, o precioso

sofriam inha aprec ntivo que se 1 beu de João Cleo-

|

líquido falta de maneira total,

de Oliveira e Antônio Carlos Kon-| Durante época de grande

a edição do dia 3, O referido jor- | der Reis como agora, os poucos poços

ica a realização de um jantar| O Centro, que tem acomodações pa- | tentes fi sem água ou 60

em homenagem no nobre deputado | rá 20 alunos, é, de dúvida, núcleo | muito esc 1 dela, de modo que 4

Olice Caldas. Nêsse 1 0 4 É sen seara, dêle podendo se; maior verte das; famílias não tem onde

parte diversos personalidades ilustres, | r benefícios incalculáveis à mo- | servir-se nem para as necessidades

4 48 44 quero ressaltar as « 1 do Brasil | mais urgentes, e isto com grave-

guinte: “O Prefeito Mário Menegaz, | 2 la diplomação dos mo- | go para 42 -

o deputado dr. Daniel Dipp, o 84 08 42 1 40 vindos! mente do mundo infantil.

do estadual Mucio de 0 dr. | de Caçado É Joaquim, Xanxerê Sabemos perfeitamente que os ser-

. 7 08 64 em Saco dos Limões não

to! foram 1208tra1jeto,

15 para 0 Estado de San-i por carência de material pois alimenta

unidade das mais ros vovo de Saco dos Limões absoluta

mgratulo-me 0 nos altos sentimentos

—

de

 

Ney Mena Barreto, Secretário geral! (um índio

12 40 7 50 4 0

1. 4 de Cesaro, advogado e -4 melhor

distrialista ali residente; . 50 434

Arias,0-0 0550 1 s da União,

  
18 todos 87

  
  

 

   

     
   

chamada dos srs, deputados para 460 006 um dos pioneiros da obra patriotismo do sr, Governador Irineu

votação. le Armando Menegaz, industrialistas | que pode considerar mais do Bornhausen, em quem não se pode

O sr. Secretário procede Francisso Denovaro, escultor; verea- | que > ida e em franca ascensão, o desejo de promover o bem

chamada). | dor dr. Aquelino Aranslatti; rnesto | para to cumprimento dos seus; estar do povo,

Formighieri, vice-presidente do Dire- | util 1 061 Ss, 1 E animados nessa confiança, que

OuUSR: PRESIDENTE 35 58.1 60 Municipal do PTB " e outras| tenciosas saudações | deliberamos encaminhar o presente

deputados votaram, 0

ao projeto que cria o80 6 6-
1 governador do Estado.

1 Em virtude do resultado obtido pas-

sará à 3º discussão e votação.

Não havendo mais matéria à ser
discutida ou votada na presente se
são, declaro livre a palavra em E
6 Pessoais.
Estão inscritos para a Hora de Ex-

plicações Pessoais os srs. deputados:
Miranda Ramos e Valdomiro Silva.
Tem na palavra o sr, deputado Mi-

randa Ramos.

  

  

 

— O SR. MIRANDA RAMO Sr;
presidente c srs, 6 1 de-
legação do líder de minha bancada e,
também, por um dever de justiça,
ocupo a tribuna para trazer ao conhe-
cimento da Casa a maneira de proce-
der do meu companheiro de bancada,
o nobre deputado Olice Caldas, quan-
do da sua missão no de
Passo Fundo, representando esta As-
110 congresso tri-
tícula. E o faço, sr. pr

6 15 0 4 satis69 que há em

todos os componentes da nossa banca-
da, Assim, pois passo a ler alguns tó-

   

       

     
   

 

publica naquela cidade, Na edição do
dia 1/6 publicou o referido jornal:
“Deputado Olice Caldas.  

        
dias, o deputado Olice Caldas, perten-
cente à bancada do Partido Trabalhis-

  

      

              

     

 

tiva de Santa Catarina, sendo um dos
75 mais esforçados na defesa
dos interêsses dos trabalhadores.
O deputado Olice Caldas, que é na-

tural de Passo Fundo, veio participar
da Primeira Conferência Nacional de
Triticultores, aqui realizada recente-

mente, ter.do oportunidade de apre-

           

       
            
        
     

  

        

      

 

33 mos prazer de publicar em nossa pró-

xima edição.   
    
    

   

 

O deputedo Olice Caldas deverá de-

 

     

 

0

         

    

Legislativa, da qual foi representante
no conclave tritícola recentemente
renlizado em Passo Fundo",

jornal, publicou o discurso 0
0 40086

    o ilustre deputado Olice Cal-

 

por estas ruas, como menino pobre 6

  
     
   
      

  

  
  

 

    
      

      
   

   

honrado, onde aprendi às mais bela

lições de dignidade pessoal, de amo
 

  

     
  

  

  

  

 

   

picos do jornal “O Nacional", que se |

Encontra-se nesta cidade, desde há; |!

ta Brasileiro, da Assembléia Legisla-,

sentar magnífico trabalho que tere-| mento de0

morar-se nesta cidade alguns dias, se-
bado, de regresso, para San- |

ta Catarina, a fim de reossumir a sua 9 horas da manhã, na sede dêst

cadeira de deputado na Assembléia |tro (Catanduvas

Na edição do dia seguinte, o mesmo

do qual desejo destacar alguns tópi-is

“A melhor fase de minha vida passei-a a 661 sua apre

anônimo, lutando pelo pão de 4 6 resto não seria cabível que ào

dia, Q cesto de doces e o 0 46 40 ao

 

sentes Diretor . tão grave que o próprio pôsto da Le-

Foi o nobre deputado Olice Caldas Era o que tinha à dizev, sr. presi-

|

gião Bra ileiva de Assistêuncia e 0

tado pelo dr, Ney Mena Barreto,

|

dente. pôsto de Saúde alí instalado pelo ex-
  

 

3

 

prefeito Paulo Fontes, se encontram  

  

pessoas de destaque estiveram ão (n) 3056 5049 Brandão Filho — apelo, pois, de momento, à situação é

1
1   

  

 

representante do Diretório Municipal | (E 3)

do PTB, que proferiu palavras 6 OS RESIDENTE | impossibilitados de prestar seus bons

exaltação ao homenageado, Falou 1 7 palavra em Explicações Pessoais | erviços à pobresa, justamente por

1 também, o sr. Daniel Nothen, que, co- | O sr.0 Cherem -— Peço à pa- | falta de água. Í

no parente do homenageado, disse da| lavra . presidente. | Nestas condições, o sr. presidente,

O SR. PRESIDENTE "Tem a pa-| requeremos à C que se faça um

lavra o sr, deputado Alfredo Cherém.

|

veemente apélo ao exmo. sr, Gover-

SR. ALFREDO CHEREM - 1ador do Estado, para que com a pos-

6 e 5. deputados. A dis-| sível uvgência, venha ao encontro de

lou o homenageado, deputado 0119 da água encanada uma ci-| uma das mais justas e mais caras as-

Caldas, revelando o júbilo de que es-

|

dade, não só é merecido confôrto 0 6 4 população do sub-distrito

tava possuido, Disse aque à emoção ex-' seus habitantes, como também6 4 80 dos Limões, mandando pro-

nerimentada, naquele instante, era ajís sivamente na saúde dêles. Aconte-! longar a rede de água até o ponto

naior de sua vida, e, depois de foca- | e, srs, deputados que Capoeiras e É final da linha de ônibus, num trajeto

 

sua satisfação naquele momento e for-|

mulou votos no sentido de que 8.1

axcia. pros na sua brilhante atua-| O
1
11
1

    
   ão em Santa.00 -1

 

   

 
     

   

   1 00 0 4-60 405 1068.0 -4-1 4 140 apenas,8 8-

víamos pensar mais no Brasil, cuja to da capital, ainda não são ser-

|

vindo com essa providência, número

 

a encanada bem grande de famílias, hoje casti-

 

1 inflacioná- |vidos

 

moeda entrava    
   

 

 

ria. Div apélos têm sido feitos ao

|

gadas com o flagelo da falta de água.

| Sr. presidente e 05 não | sr Gove ador do Estado sem 4 Esperando contar, para êste reque-

ivim à tribuna para 7 6 06momento, haja s. exci 0 0 0 60 de todos os no-

| ninguém Vim, tão sómente, para tra- tomado qualquer providência, No | bres pares, e ainda, com o bem e ca-

zer ao conhecimento dos nobres cole- | passado, o Vereador João Navegantes

|

rinhoso acolhimento da parte do sr.

ias que o deputado Olice Caldas se| Pives, em brilhante discurso dirigiu| Governador Irineu Bornhausen, aqui

desincumbiu da missão que lhe foi [ao Chefe do Poder Executivo solícita-

|

deixo os mais sinceros agradecimentos

  naquele sentido, Ago 6 seu co-

|

de todo o povo de Saco dos Limões.

 

confiada, tendo, em Passo Fundo, uma &
1     

  

ão das mais proeminente: das lega Waldemar Custódio Vieira, apoia- 8. 8. em 16 de 60 4 1955.

brilhantes, das mais louváveis | do nas mesmas razões, reclama da au- (a,) Waldemar 60

Era o que tinha a dizer. 000 aludido be- Era o aue tinha a dizer.

(Palmas) nefício. O SR. PRESIDENTE Continua

 

  
O SR. PRESIDENTE Quero ler desta tribuna o discurso| livre a palavra em Explicações Pes-Concedo à

 

  

   

alavra ao deputado José Walde 1 000 vereador6 59815

miro Silva. Custódio Vieira (Pausa)

O SR, JOSE WALDOMIRO SILVA 0 1. 5 0 mais orador vou

Sr. presidente, nobres s deputa- Sr. presidente: anunciar 4 0do Dia da sessão

 
à, um dos mais de amarhã: 395804

importantes bairros da capital, que é| constitucional que cria o cargo de
vice-governador,

 

Represento, nesta Case  

dos Pedi a palavra para trazer ao co-
nhecimento da C o convite que re-

cebi do Diretor do Centro de "'freina
! mento de Tratoristas de Catanduva, no
neu município: É o seguinte: 11081

  

  o-40 46 80 40 Limões

Reside 6 0 10 74
. mas na sun maioria de poucos Projeto de lei n. 10/55 — Autoriza

 

 

 

 

  

“Ministério da Agricultura 1 0 805. 0 4 é constituida 1 1 1 aquisição de uma área de terra, na

Em 2 de junho de 1955. 1 05 localidade de Rio Fortuna, distrito

Do Diretor do Centro de Treina- Mas tambám fottmnam parte da socio- | de Garcia, município de São José, pa-

de Catanduvz .1 1 local, muitos homens de grande; va construção de uma escola rural.

Ao sr. deputado

—

José Waldomiro | espírito de iniciativa que tudo fazem Projeto de lei n. 49/55 — Altera va-

| Silva. 1 va proporcionar àquele recanto de 100salário dos Extra-

| Florianópolis, um 06 constante

|

numerávios mensalistas,

1
| Joaçaba. 1

Assunto:0 466 Projeto de 16 . 1297 54 — Altera a

turma de aradores-tratoristas Graças 40 trabalho86 homens, | lei n. 2490, de 12 de janeiro de 1949,

-5 no dia 19 do corrente, às; Saco dos Limões possui, hoje além 4 Projeto de Re 010 . 255 — Dis-
1- Vila Operária, número grande de 601-1 56 à publicação do Diário da Assem-

a diplomação dos  fortáveis construções que muito con-| bléia Legislativa,

| componentes da primeira turma. de; tribtem para embelezamento de ar- | Requerimento n 6

 

     

    

 

Autor de-
stes Brusa, referente

 

1

|

aradores-tratoristas aqui preparada no rabald 0 0   

  
 

| espaço de 35 dias. 16 550. 0 61086 aumento do] à aquisição de máquinas agrícolas, por

Dando-vos esta notícia, que é, no tráfego aa capital para à Base 688 86 das Prefeituras.

8 tempo, um convite para assis-/ com passagem obrigatória0 540 Prazo a contar de 3-6-55,   

| ts à cerimônia, simples porém expres- dos Limões. torna à sede dêsse sub- Termina .em 7-6-55.

5 03 0 660 mui-"! distrito, um de pontos de maior mo- Ordem 40  8-6-557.

105 6 um único belo fim, quero

|

vimento da nossa zona suburbana e Dou ciência aos senhores deputados

ciontificar-vos também que 5015 0 2consequência, me cedor de | seguinte, quanto à:

   

  

 

Revisão de atas
A presidência traz ao conhecimento

4 . por considerar de seu dever e

1 de indiscutível importância o fato de

a todos os moradores, estar sendo prejudicada a divulgação

homenageados pela turma prestes; ções do poder público afim de c

ntre  agem 6 1 aspecto que impressione bem os
15
6 68 1 vos que aqui681     

que proporcione

 

wina equipe de jover   
   

frutas, meus instrumentos nessa 10 01 par o amanho técnico ui, na verdade, Saco dos Li-| dos trabalhos legislativos em conse-

desigual, jamais me envergonharam." q 6 o vosso nome relegado mes, diversos melhoramentos públicos, quência da demora, da parte de -

Ss do seio dêste povo simples 6 10 nto, vós que, como Pre t salientar mais completos os| guns dos senhores deputados, em re-

 

    de iluminação pública, últi-| ver os seus trabalhos.aba, tudo fizestes para à

1 05 6 pelo sr Da parte da presidência há o maior
1 6 4 irmanados, iremos feste-    

  

       

 

1

à Pátria e do devotamento aos que lu- jar no próximo dia 19 6 B ausen empenho em manter em dia, tanto

tam, aos que com o próprio suor, -1 « 1 participante da Asst0 parte da popu-| quanto possível, a divulgação dos tra-

papam à terra. 1 51 10 Estado, desejaria 1 0 40 terrível martírio da

|

balhos legislativos, para que o povo

a minha infância, pobre e cheia de! au evasseis ao conhecimento d 11. de água esteja sempre interessado em 00

suvprêsos, já sentia vontade de luta) 08 110 86 106 01 1 por enquanto, só forne-| var as nossas atividades,

60 5 estar de todos. 1 1 10 48 -160 água até o Grupo Escolar Getúlio Depois de examinar detida e con-

0 ilustres como Artur4 iwWinense, olvidando | Vargas, Dali por diante, até o ponto venientemente o assunto, a presidên-

no, Nicolau Vergueiro, Gervásio Annes companheiros como0-1 da linha de ônibus onde re [cia concluiu não ser pos ível conce-  

  

    

 

   

 

  

     
  

    

   

   
  

  
    

    

   

      

   

    

   

   
   
    

    

   

    

     

   

    
   

   
   
  

    

   



  
 

     

  

   

1 1 8 1 1 4
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der00 40 448 05 . 705 idem, idem, 2, idem, idem, Presidente e srs. deputados, uma me- O sr. Laerte Vicira V. excia, deve

que as atas sejam pelos deputados | n. 707 idem, idem, 269, requeri- dida que ponha cóbro aos desmandos| estar bem a par do assunto.

examinadas, | mento do sr. Estivalet Pi dos 1 ruins governamentais, para SR. LECIAN &

1Fica, pois, fixado o prazo de 48 ho-
*as, contados do momento em que a

taquigrafia entregar as atas à revi-

são, para os senhores deputados reve-
rem seus trabalhos.
Findo êsse prazo, revistas ou não,

as atas serão mandada públicação,
anotando-se nas não revistas a obser-

ição de “não revisto pelo orador”

A presidência apela para os senho-

res deputados, solicitando-lhes, além

do muito com que já contribuem, *

plenário e nas comissões, que empre-

guem estorços para que possamos re-

duzir o atrazo nú divulgação dos tra-

balhos,
Certo de que êste apêlo se vá corres-

pondido, a pre sidência agradece, desde

já essa preciosa cooperação,

Em 7 de junho de 1955”,
Encerro a sessão, convocando outra

para amanhã, dia 8, à hora regimental,

com a Ordem do Dia já anunciada.
Está encerrada a sessã

  

    

 

  

 

--00 

 

36º SESSÃO ORDINÁRIA, DA 1º
SÃO LEGISLATIVA, DA 3º LEGIS-
LATURA, REALIZADA EM 8 DE
JUNHO DE1955, AS 14 HORA

 

  

PRESIDÊNCIA

. e SR. BRAZ JOAQUIM ALVES

SECRETARIA

  

de Blumenau, do presidente da

Associação Comercial e Industrial, co-

municando haver sido eleita a direto-

ria para o exercício de 1957 1956,

  

   

 

. 706 do Governador, comu-

nicando haver recebido of, 70, com

a cópia do. req. do . 06 Caldas

do sr. Edgard Fortkamp, pt

dente do Diretório Acadêmico da

culdade de Ciências Econômicas de

ta. Catarina, comunicando pos
dire toria para o exercício de 1955-19/56;

O SR, PRESIDENTE — "Termina-
da a leitur do expediente.

Achava-se inscritos, para falar na

Hora do Expediente, os srs. depu-

tados Lecian 0 e Vargas

  

 

 

  
   

  

 

 

 

 

ma regimental, seja incluído na Or-

tem do dia da presente sessão, a

redação final do projeto de 1 .

15 55. 46 080 governamental, que

se acha em regime de urgência, e

que revigora dispositivos da Lei n
1, de 2 de dezembro de 1954,

das Ses em 8 de junho de

  

  
05.
680 2 000

é aprovado),

O SR. PRESIDENTE — Com a pa- 
 

SRS. HEITOR GUIMARÃES E MI-
RANDA "RAMOS, 1º E 2º SECRE-
TÁRIOS,

 

Às 14 horas compareceram os se-

    

  

   

guintes senhores deputados:
1 — Alfredo Cherem
2 — Antenor Tavares

3 — Antônio Almeida
4 — Antônio Palma
5 — Braz Alves
6 — Benedito Carvalho
7 - 000
8 - Epi o Bittencourt
9 — Estanislau Romanoswski
10 —0 Canziani
11 - 60
12 — Heitor Guimarães
13 — Ivo Silveira
14 — Caruso Mac Donald
15 — João Colodel

3 16 — Estivalet Pires
17 — Bahia Bittencourt

E 18 — Miranda Ramos
19 Waldomiro Silva
20 —6 Vieira
21 Lecian Slowinski
22 Lenoir Vargas
21 Leopoldo Erig

24 - Mário Olinger
25 — Mário Brusa
26 . 1
27 — Orlando Bertoli
28 Oscar da Nova
29 - Osní Régis
30 70 0
31 Paulo Preis

 

32 — Pedro Kuss
— Rubens Nazareno
— Ruy Húilse
— Sebastião Neves
- "Tupy Barreto
- 0. 46 06
— Valério Gomes
— Vicente Schneider

O SR. PRESIDENTE — Está 6-

ta à Sessão.

-0 1da ata.
' (O sr. Heitor Guimarães, 1º

à secretário procede à leitura da

  

nta da sessão anterior, aprova-

da sem restrições)
08

leitura oc Expediente,
O sr. Miranda Ramos, 2º se-

cretário, procede à leitura do

Passa-se à

EXPEDIENTE
Ofícios:

n. 703 — do sr. Governador do Es-

   

  

  

cio n, 263, com pedido de informaçõe

do sr. deputado Paulo Preis.

. 704 idem, idem of. n, 281, idem

Ivo Silveira.

tado, comunicando ter recebido 0 0-

lavra o sv. deputado Lecian Slowins-

1 O SR. LECIAN SLOWINSKI -

(Lê Oo seguinte) “Sr. presidente,

senhore deputados: Ocupo a tribuna
desta C para
parece de justiça, : isão ainda 6-

cente do nosso Egrégio1 Re-
gional Eleitoral, que, com à lisura 6

justeza que caracterizam as suas de-

cisões, determinou a renovaç do

pleito municipal na 22a, Sec 1 do

distrito de Jacinto Machado, no mu-
nicípio de Turvo, que se realizou sob
os melhor auspícios, no domingo
último, dia 5 do corrente.

Dado o vício originário da lista de
votantes não coincidir com o número
de sobrecartas encontradas na urna

inada, forçoso era0
10 unânime que tomou o Colen-

do “Tribunal, em consonância, aliás,
com a jurisprudência, Sobreleva no-

tar, entretanto, o exato cumprimento
des.

  como me   

 

  

  

   

 

  

 

  

sistência e tato com que foi tomada
e plenamente satisfeita, de molde a

ser prestigiada pelas diversas corren-

1

resses partidários, ainda que empa-

nados por espíritos desavisados, vie-
ram demonstrar mais uma vez que a
pluralidade democrática! dos partidos
políticos póde e deve coexistir na vi

da municipal, até nas células primá-

rias dos seus distritos, como no caso
presente.

Secundando a vencranda
eleitoral, à digna mag

 

decisão
strada dra. Te-

reza CGrisolia Tang, ilustre vrvepresen-
tante da cultura da mulher brasilei-
ra, com a sua singularidade de ser a
primeira à ocupar as elevad:i fun-
ções de Juiz de Direito do nos:

 

    
tradicional comarca de
0 à s 5

nimidado pre,
pleito citado, Mesmo no âmbito pe-

queno de Jacinto Machado se havia
de observar, entretanto, com à re-

pulsa de seus cidadãos mais prestan-
tos e dignos, desde alguns dias antes

da referida eleição, o vocjar sinistro
dos abutres eleitoreiros representado

as que não tiveram pejo de

se valerem dos cargos públicos que

exercem, para, em atitudes5

de mandões, atentando contra claros

dispositivos da Lei Eleitoral procura-
rem intimidar comerciante

Araranguá,
tia, com serena equa-  
  

 

 

 

por pes

  

daquela

localidade, com ameaças de multas e

605 6 além d: 1

de uma cabala desenfreada, Urge,

  

6
Antes, porém, de conceder a pa-

lavra ao primeiro0 inscrito,

vou submeter à apreciação do-

nário o seguinte requerimento de
autoria do deputado Mário Bru-

sa

“Sr, presidente, requeiro, na 0-

1 medida legal extrema, pela -1

tes políticas em choque,0-

tado, ora0 a Justiça na”

dir a renovação do;

LOWINSKI — 
honr fóros de civilização de San-eNão falo a respeito dos partidos
ta Catarina, e 4de ma 6 Facam éêles o que bem lhes inter

1 tódas, cessem 856 usos de au- sem. Não venho reclamar contra êste

1

  

 

 

  ida le da nossa 46  0.4 4seques-
rassem eleitores, não..
O sr. Orlando Bertoli V, excia,

poderia informar à Cusa se não foi o

candídato da

4 0 607

SR. 1 80—
46. 6 0 0 60.
0 8.1 Creio que o

deputado Orlando Bertoli não está
prestando ao seu trabalho a mesma
atenção que nós outros lhes dispensa-

 

Pp

0 Justiça Eleitoral, essa con-
v

  
ivência de cidadãos que se respei-

E embora divergindo da conquista
do bem coletivo, Ficou, destarte, com Aliança. Social Traba-

sultado |

 

vorável de pleito tão ex-

Dressivo, assegurada 4 6 40

0856 Marcon, que continuará
 

 

sua fecunda gestão no nóvel município

de Turvo, cuja candidatura foi regis-

trada sob a legenda da Aliança Social
Democrática Trabalhista, composta do

Partido Social Democrático e do Par-   

 

  

   

  
    

mos pois v, excia. já havia feito esta

tido Trabalhista Brasileiro, afirmaç
| O sr. Laerte Vieira V. excia., me 0 SR. LECIAN SLOWINSKI —
permite um aparte? 10 quero de maneira alguma tumul-

| O SR. LECIAN SLOWINSKI 1 os debates, O que aconteceu nas

Pois não. | últimas eleições em Jacinto Machado,

| O sra Laerte Vieira V. excia po- | de vo dizer foi deveras doloroso. Não

deria me informa) o resultado das desejo que em Santa Catarina se vre-

21006052 208 00 4
0 8. 1 - O sr. Ivo Silveira Pergunto, a v.

| 130 votos para o candidato da UDN e excia. se o Secretário da Fazenda,
54 para o da Aliança Socialendo estado naquele localidade, não

1 15 3 votos em branco e 4 nulos.' tomou providências?

1 O sr. Laerte Vieira — Quanto 3 0  . 10
   

arbitrariedades a que v, excia, se re-

 

S. excia. esteve lá apene no dia das

 

16 re, por parte de fiscais, quais foram
2las e quais 0507 O sr Alfredo Cherem — Escutando
1 .0 8. 505 a narração de v, excia. tenho a im-

Nobre deputado Laerte Vieira, quanto pre o de estar ouvindo a descrição

 

ás ameaç se tizeram pelos das eleições 6

 

que

  
  

agentes do fisco tadual contra co- | O SR LECIAN SLOWINSKI —

merciantes pacatos e respon 3 à Não estive lá.

direção do Partido de . 6 3 0 8.0 Cherem — Mas eu es-
União Democráti
as pode ne

O sr. Laerte Vieir

Nacional, que não

 

16.
Há dois anos, em Taió, ocorreu o

Fui informado mesmo que acaba de acontecer em
que o sv, Secretário da Fazenda, ve-! Jacinto Machado.
cebendo denúncias daquele munici- | 0 SR LECIAN SLOWINSKI —

pio, para lá foi a fim de verificar se' Jamais o Poder Público deve valer-
haviam 06 Constatou' se dessas oportunidades para fazer coa-
que inúmeros comerciantes for; 1 18 de tal natureza.

visitados pelo fiscal. o qual verificou] O sr, Sebastião Neves -

' que êles não tinham livros e não pa-
gavam os impostos.

  

  
 

  
V. excia.

1 acha que à presença dos fiscais é uma
! compressão eleitoral, Se o comerciante

1 Vinte firmas 0 50 1.1 1 em dia, com os seus livros per-
| vros fiscais ec foram convidados à le-| feitos, não há o que temer,

|

  

 

  

 

salizavem-se na forma da lei, O SR LECIAN SLOWINSKI —
O SR. LECIAN SLOWINSKI —|V, excia. tem razão...

Realmente vi o sr. Secretário da Fa- O sr, Antônio Imeida — "Tanto
zenda no dia das eleições, 8. excia. houve coação que o Egrégio Tribunal
esteve em Jacinto Machado. V, excia.| Eleitoral enviou um ofício ao sr. Se-

falou em 30 tivrmas. Declaro-lhe que, cretário da Fazenda comunicando o

em Jacinto Machado, não existem 30] fato, Disto tivemos conhecimento pela
firmas, A fisc a que me refe- | palavra do deputado Ruy Húlse.
ri foi realizada 5 dias antes do pleito. | O SR LECIAN SLOWINSKI —
O sr. António Almeida — V. excia. |! Queria dizer aos nobres deputados

me permite um aparte? que não era minha intenção despertar

O SR. LECIAN SLOWINSKI — tantos debates, tantos «choques, O que
Pois não, ocorreu e devo verberar desta tribu-
O sr. António Almeida — É cavacte- na é que o Govêrno se valha dos agen-

rístico do atual Govêrno fazer a fisc tes do fisco para fazer coação,
lização pouco antes das eleiçõ O sr. Caruso Mac Donald — Sempre
O SR. LECIAN 80-00006 dos agentes do

| Perfeitamente, O fisco no atual 80- fisco.

;0 costuma agir às vesperas do O SR LECIAN SLOWINSKI —
pleito. Se houve coação anteriormente, isto

| O sr, António Almeida — não é motivo bastante para que con-
1 60 Um comerciante foi

ameaçado de ser autuado em quaren-

ta mil cruzeiros, caso não votasse no
candidato governista.

 

     

  

1
1
|

|

 

ixatamen-

O SR, LECIAN SLOWINSKI —
Mas, infelizmente, é o que se verifica.

O sr. Alfredo Cherem - V. excia.

me permite um aparte?

  

   

 

O sr. Caruso Mac Donald excia,

| 0 8. 1 801 - sabe que isto sempre foi as e que

Pois não E um vizinho da casa de v. excia, e até
| O sr. Alfredo Cherem - 60 5 parente o sr, João Cizeski, teve
lembrar a v, excia, que o Sr. Secre- que retirar a sua50

foi ameaçado pelo fisco, êste repre-

sentante na pessoa do sr. Nabor Col-
laço. O sr. Jacomo Serafim, também,

foi ameaçado e eu tive necessidade de

depositar a importância de quarenta

mil cruzeiros, para que êle0-
Pois não. rasse a sua candidatura. V, excia, sa-
O sr, Ruy Húlse Esclareço à V.! be que as coações sempre existiram.

excia. que compareceu em Jacinto O SR. LECIAN 80

Machado, o 8 Secretário da Fazenda, [O que desejo é que jamais se utili-

o que recebeu 6 fiscais para fazer coação eleito-

40 7Eleitoral dêste Estado. ral. Isto vedunda em matefício enor-

tário da Fazenda é presidente do Di-

'retório da União Democrática Nacio-

nal,
| 0 8. 6 — . excia, me

permite um aparte?

1 0 8. 88.0

      

em virtude de um of     

 

O sr, Laerte Vieira V. excia., sr. me para à economia do Estado,
| deputado Lecian Slowinski, estava 1 O sr. António Almeida . excia.
8 portanto, tem conhecimento das!me permite um aparte?

ocorrências e dos fatos que se verifi- O SR LECIAN SLOWINSKI

1 Seria interessante -10.1 V. excia. tem o aparte

1 Não houve, no distrito à que v. excia, 0 sr. Antonio Almeida —

alude, um rapto”? Admito como verdadeiros, para -

1 O SR LECIAN SLOWINSKI gumentar, os fatos apresentados pelo

.1 Houve muitos raptos, 64 100 0 entanto, srs, des

h 1 ” 2: -

e ” &
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putados o atual Gover nador, sr. Irineu

Bornhausen, em sua ampanha elei-

toral, falou alto e bem som que pre-

tendia modificar os costume: políticos

de Santa Catarina,
0 8. 1 5051

Sr. presidente, senhores deputados,

povo de Turvo, ES

riar-se de ter mais um Prefeito E

mico e sereno, que tem exercido

chefia do ecutivo Municipal com

verdadeira isenção de ânimos e aci-

ma nos partidos políticos.

Minha saudação ao nobre e alti-

vo povo de Turvo”,
Era o que tinha a dizer,

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE — Com a pa-

lavra o sr. deputado Lenoir Vargas,

segundo orador inscrito para falar na

Hora do Expediente

O SR, LENOIR VARGAS St:
presidente, nobres s deputados.
Venho hoje à tribuna para apresentar
a esta Assembléia um projeto de lei,
cuja justificação é a seguinte:
“Considerando que o Estado de

Santa Catarina, no ano de 1919 con-
tratou com Jerônimo Varg a con-
cessão de uma gleba de terras, no

distrito de Caxambú, .município de
Chapecó, para colonização, dentro de
determinadas condiçõe

considerando que a 8500
foram feitos aditivos, ora ampliando,

ora diminuindo a concessão, nos anos
de 1921 e 1926;
considerando que foi0

título provisório, de domínio, sóbre
parte da área concedida, ao conces-
sionário;

considerando que o referido conces-

sionário fez venda a terceiros das
terras de sua concessão, recebendo o
respectivo preço e passando escrituras
públicas de compra e venda, bem
como, expedindo recibos de recebi-
mentos por conta ou por saldo;

Considerando —que essas escrituras

públicas foram registradas no Regis

tro Geral de Imóveis da Comarca de

Chapecó;
Considerando que os adquirentes,

pequenos colonos vindos do Estado do
Rio Grande do Sul, nessas terras, na
época, empregaram suas parcas eco-
nomias;
Considerando que desde os primei-

ros anos da colonização, essas escritu-

ras públi vêm sendo objeto de no-
vas transações, quer por compra  &
venda, quer quando se tem transmiti-
do por sucessão “causa mortis";
0 4no ano de

essa concessão foi anulada por falta

de cumprimento de cláusulas contra-
tuais, segundo reza o respectivo decre-
to de anulação;

Considerando que o próprio sr, Se-

cretário da Viação, Obras Públicas e

Agricultura, em 1942, sr. Artur Costa
Filho, assim se expressava, em seu

parecer: “Éste Poder Público, como

em outras vêzes, solucionará, com
magnanimidade, a situação precária

daqueles que louvados na eficácia de
título provisório de fls, 202/205 — ex-
pedido com tôdas as restrições ineren-
tes no contrato de concessão e deter-
minadas pelas leis e regulamentos que
regem tôdas as concessões de tervas

devolutas — de boa fé transacionaram
com o concessionário Jerônimo Var-
gas.”
Considerando que 6 parecer do rela-

tor na Comissão Especial de Faixa da
Tronteiras, sr. Dulphe Pinheiro Ma-
chado, aprovado por unanimidade, te-

ve oportunidade de frisar: “O processo
deverá ser restituido ao Govêrno do
Estado a fim de que tome às provi-

dências que couberem, 06

com equidade, a situação dos colonos,

para que não sejam prejudicados com

as transações que, de boa fé, fize-

ram";

Considerando que permanecem de

pé, com os respectivos registros imo-

biliários, as escrituras públicas outor-

gadas por Jerônimo Vargas, uma vez

que não houve ação judiciária prova-

cada pelo Estado para discutir sua le-

gitimidade;
Considerando que as te

pelos possuidores de es

 

 
pode assim,

 

 

      

 

 

  

 

    

 

  

 

ras ocupadas
wituras, estão

  

  
devidamente discriminade
cadas, pois 04

e divisas certas;

Considerando à boa fé e justo títu-

lo, de 10

  com area

 

a data, em que se encontram

investidos na propriedade de ditos

imóveis

Considerando que a interferência do

Estado nesta zona pacífica das terras

do distrito de Caxambú, não deverá
turbar o sosségo de uma laboriosa

| população, sob pena de levantar-se

verdadeira celeuma social, o que não
é função do Estado;

  

   iderando que o mais justo será

684 dos

001 de escrituras públicas ou  

CG

a manutenção
do

|
títulos de propriedade delas decorren-
tes;
Considerando que 5 pode, sem ne-

nhum receio de mistificação acreditar
nas escrituras, por terem sido lavradas

em registros públicos6

 

de supor-

se da anulação da concessão;

 

Considerando que o Estado cumpri-
sua missão reconhecendo o direito

dêsses pequenos colonos, às terras que
adquirivam, ou receberam já por he-

'ança, de seus ascendentes ou ante-

Cessores;

.300 ainda tudo o mais que
se exporá quando do debate da ma-
téria, apresentamos à consideração da
Assembléia Legislativa, 0

projeto de Lei
| Art 1º — São reconhecidas pelo 19
tado de Santa Catarina, as
públicas, de compra e venda de ter-
ras situadas no distrito de Caxambú,
município de Chapecó, outorgadas pe-
lo ex-concessionário Jerônimo Var-
gas, ou seus legítimos representantes,

a terceiros, durante o período que vai
da data da assinautra do primeiro
contrato de concessão em 1919, até

22 de abril de 1942, data da decreta-
ção da caducidade da referida con-
cessão.

Art, 2º — Aos portadores de recibos-

contratos do ex-concessionário Jerôni-
mo Va 18, fica assegurada àa prefe-

rência na aquisição das terras, respec-
tivas, desde que, por algum modo, te-

nham tido pos nas mesmas.

Art. 3º — Todos os processos de 16-

aquerimentos de terras, nas áreas

abrangidas pela presente Lei, serão,

nesta data, arquivados, face o veco-

nhecimento determinado no art, 1º.
Art. 4º — Os beneficiários da pre-

sente Lei requererão, no Registro Imo-
biliário competente a averbação do

reconhecimento —do Estado de Santa
Catarina, às escrituras, de que decor-
rem seus títulos de propriedade,

Art. 5º — Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas

as disposições em contrário,

8. 8. 8 40 de 1955,
(na) Lenoir Vargas Ferreira, José

Miranda Ramos, João Colodel, Esti-
1 Pires, Lecian Slowinski,0

Guimar
do Bertoli, Epitácio Bittencourt, Al-

fredo Cherem, Bahia Bittencourt, 6

car Rodrigues da Nova, Pedro Kuss,

Ivo Silveira, Valério Gomes, Olice

Caldas, António /—Almeida, Osni Me-

deiros Régis, Estanislau0-

Rios

   

  

   

    

  

   

 

 

 
Lei que desejávamos encaminhar à
. excia,

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE — A Mesa re-

cebe o projeto de Lei apresentando
pelo sr. deputado Lenoir Vargas Fervr-

com o apõio de outros srs, de-
putados, e vai encaminhá-lo à Comis

são de Justiça,
Concedo à palavra ao sr. deputade

Miranda Ramos.
O SR. MIRANDA RAMOS

presidente e deputados, a

 

     

desta Casa fato deveras doloroso, ocor-
rido no município de Xanxerê, 'Tive-

mos conhecimento dêsse fato, através

de lacônico telegrama do Prefeito da-

quela comuna, Refivo-me ano tufão que

assolou aquêle município. Como nesta
sa já foi apresentado projeto de Lei

visando amparar popula ssolada
pelo mencionado tufão, quero ler uma

I notícia que foi publicada no jornal

 

  

 

 
 

tribuna para trazer ao conhecimento!

   

 

“Correio do Povo", do

 

Grande do Sul. A notícia é à seguin-

16
“Cem mil pinheiros e dezenas 46

casas devrvrubade po violento tufão

Se.
em Xanxerê,
Kanxerê 68.4 23 00.
8 16 0do dia 18 do corrente,

um violento tufão varreu uma parte

dêste município, ocasionando ferimen-

tos em mais de uma dezena de pessoas,

1 de

 

 

enormes prejuizos 6

destruindo quase uma centena de ca-
sas, três serrarias e derrubando mais

ou menos 100.000, pinheiros dos quais
40.000, da Madeireira Industrial de

Xanxerê 6 10,000, da firma Comércio e
Indústria Saule Pignoncelli, e os vrcs-

 

 

  

 

ão varreu o distrito de Abelardo Luz,
no rumo oeste-leste, numa largura de

1.500 a 2.000 metr seguindo em di-
reção ao litoral, em cujo percurso

atingiu outros municípios do Estado,

onde ocasinou vítimas pessoais, o que

não ocorreu nêste município, pois que
a dezena de pessoas atingidas apre-

  

sentam apenas ferimentos leves, o que

se deve, em parte, à hora em que
| quase todos os moradores das casas

ães Filho, Paulo Preis, Orlan-'

Era êste, sr. presidente o projeto de

|
|

|
|
|

atingidas, se achavam em suas lides,

na agricultura, Os proprietários dos
pinheirais atingidos estão pleiteando
junto ao Instituto Nacional do Pinho

uma quota especial para beneficiar os

pinheiros tombados"

Assim, sr. presidente e srs, deputa-

dos, tendo sido Prefeito do município
de Chapecó, do qual se originou o de

Xanxerá, e representando hoje, nesta
Casa, essa próspera região, não pode-

ria deixar passar desapercebido à do-
105 0.

Quero comunicar aos nobres pares

   

 

1tes de propriedades de outros. O tu-!

tado do 0 1

 
1

que terei oportunidade de apresentar, |

na Comi

 

são à que pertenço, emenda

ao projeto que se encontra em trami-

tação, visando também amparar a po-

pulação atingida, mesmo porque o sr.

Prefeito de Xanxerê, em seu telegra-
ma, solicita medidas nêste sentido.
O sr. Rubens Nazareno — Como re-

presentante que sou, do município de

4

 

  

hipoteco à minha solidarie-"
dade à emenda que .64 1apre-
sentar na Comissão
0 5. MIRANDA RAMOS

Agradecido pelo aparte. Srs, deputa-
dos, com essa emenda pretendemos
dar amparo à população atingida. Em
minha visita àquêle município, tive
ocasião de constatar que,

andes

afora 08

proprietários que foram sê  

6 prejudicados nos seus -1
nhais, maiores danos, ainda sofreram
os caboclos, os agregados que tiveram

truidas —pela violência

  
suas casas des
do vendaval,
0 08  -

que vai ser tomada por v, excia, é
altamente elogiável. Posso assegurar

lhe que a bancada do PSD dará in-
teiro apõio à proposição à ser apre-

  

  

  

50 v. excia.
O SR. MIRANDA RAMOS

Agradecido pelo aparte, nobre depu-
tado, Srs, deputados, venho à tribuna,
não para defender os interêsses da
firma que teve seus pinhais derrvuba-

dos, mas, tão60à aju-
da desta Ca para as populações po-
bros. Tenho a certeza de que o Insti-
tuto Nacional do Pinho saberá como
zelar por aquela fortuna que foi por

torra. Como sabem os srs. deputados,

o pinheiro uma vez derrubado, torna-

se imprestável, necessita ser imedia-

tamente aproveitado,

Isto, srs. deputados, não compete a

nós. Cabe-nos tão sómente, «ampari

aquela população que teve seus laves
destruídos.

  

  

Era o que desejava dizer.

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE

palavra ao sr.
tencourt.

O SR. EPITÁCIO BITENCOUR'T

Sr. presidente, 81 deputados, Pedi à

palavra parva apresentar um Pedido
de Informações, que está assim redi

gido:
“Sr. presidente:
Na forma regimental solicito 4

excia, se digne deferir o presente pe

Concedo 4

deputado Epitácio Bi

   

  

 

  

 

  

formação, a ser endereçado

Educa-

cão, Saúde e Assistência Social, para

nos informar o seguinte:
1 Qual a matrícula das

estaduáis das localidades de

Tomaz, Sítio Novo, Can-
gueri e Cangueri de Fora,

o sr, Secretário de

 

gauba, São
tódas no

município de Imarui,

11 Qual 060 46 05068

lotados nas escolas acima 5es

clarecendo por escola.
111 Qual 00 46 56

6065. com 6 nas escolas

re fe ridas, citando-as isoladamente,
8 de junho de 1

Epitácio Bittencourt"
Era o que tinha a dizer, sr, presi-

dente

O SR. PRESIDENTE

requerimento do sr,

Bittencourt.
Continua livre à palavra na Hora

to Expediente.
Sóbre a Mesa requerimento formu-

lado pelo ilustre representante do Par-
tido Democrata Cristão, deputado Ru-
bens Nazareno:

“Sr presidente:
O deput: ido abaixo-assihado, repre-

sentante do Partido Democrata Cris
tão, nesta Casa, vem requerer a .

06 se digne suspender os trabalhos

legislativos desta Assembléia, ro dia

de amanhã, em virtude de ser um dia
00 80—de
05 quando a Igreja fará

realizar à solene e tradicional Procis-

; do Corpo de Deus. 3
Sala das Ses

1955.

(a) Rubens Naz
Em votação.
Os srs, deputados que estiverem de

acórdo queiram permanecer sentados.

(Pausa)
Aprovado,
Comunicação: Comunico à Casa, nes-

ta data, que de acôrdo com 4 atri-

buições que me são conferidas pelo
art, 29 da Constituição do Estado, pro-

mulguei a Lei n. 224, que extingue os

Pôstos Fiscais e dá outras providên-
cias. Vai à publicação.

Passamos à Ordem do Dia.
Como primeira matéria constante

da Ordem do Dia temos a' terceira

scussão e votação da emenda Con
titucional que cria o cargo de Vico-
Governador do Estado,

Em discussão

Não havendo quem queira discutí-
la, encerro a discussão,

7151

Discussão .6 da,
Vamos proceder à votação da sub-

emenda n. À
0 Secretário vai proceder à çha-

mada dos deputados, para à vota-
0 0

0 8. 60 procede à
chamada dos srs, deputados e
verifica-se à votação nominal),

O sr. Volncey Colaço — Sr, presi-

dente, abstenho-me de votar, de acôr-
do com o Regimento Interno,
O SR. PRESIDENTE 36 srs. depu-

tados votaram a favor da emenda
n 4

Fstá aprovada definitivamente,
Passamos à votação da emenda »n.

5, constante de fls. 43, pelo mesmo
proce

O sr, Secretário procederá à chama'-
da dos srs, deputados.

(O sr. Secretário procede à

chumada dos srs, deputados pa-

ra à votação nominal).
O SR. PRESIDENTE Votaram 36
5 deputados a favor da emenda n. 5
Está aprovada,
Vai à terceiva votação à emenda n

6, constante de fls, 34,
O sr. Secretário procederá à cha-

mada dos: deputados, para a vo-
tação,

   
 Defirido 0

deputado Epitácio

   

   

  

    
ões, em 8 de junho de

 

areno Neves"

  

  

  

   

   

  

  

  

 

  

    

sso.,  

   

 

  

  
(O sr. Secretário procede à

chamada dos srs, deputados para

a votação nominal).

 

O SR. PRESIDENTE Votaram 36

srs. deputados a favor da emenda n. 6,
5 aprovada,

Vamos procedor à votação da emen-

da constitucional que cria 0 cargo de
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Vice-Governador, apresentada em no- Em diseussão, Antônio Londerio da Silva e 00 00 46 v. excia., nobre depu-
ve de novembro de 1954. A Comissão de Agricultura e 0-0 950 5060 Neves, porquanto nem siquer
O sr, Secretário vai proceder à cha- |00 fbvorávelmen- Lei municipal que desmembrou a dis- existe um projeto, na Casa, que conce-

madados srs. deputados. te, por unanimidade, à aprovação 00 41. (Treze Tulipas). da o abono.

(O sr. Secretário procede à| requerimento, O SR PRESIDENTE Terminada O sr, Sebastião Neves — À emenda
chamada dos srs, deputados para io havendo quem queira fazer usol a leitura do Expediente, será apresentada a um projeto que
a votação nominal). da palavra, encerro a discussão. Acham-se inscritos para falar na existe na Casa. Oportunamente, 0-

ú O SR. PRESIDENTE —37 srs, depu- (Pausa) Hora do Expediente os srs. deputados rei informar melhor a . 6 sô-

tados votaram favorávelmente à emen- Discussão encerrada. Estanislau Romanowski ce João Colo-| bre o assunto. >

da que cria o cargo de Vice-Governa- Em votação. del, O SR. JOÃO COLODEL — Agrade-

dor do Estado. Os srs. deputados, que aprovam 0 Com a palavra o primeiro orador deço os apartes. Entretanto, nem por

Está aprovado o projeto. requerimento, queiram permanecer | inscrito, sr, deputado Estanislau Ro-| isso, fiea sem efeito o requerimento

Vai à Redação Final que fica ao en-| sentados. + Manowski, que vamos formular, Explicado o pri-

cargo da Comissão Executiva, (Pausa) 0 5. 8 00-0 060 4 oração, pas-

Votação da Redação Final dada ao Aprovado, WSKI — “Exmo. sr. presidente, saremos ao segundo, O segundo obje-

projeto de Lei n, 45/55. Não há mais matéria a ser discuti- O número de contribuinte e o volu-| tivo, srs, deputados, é focalizar pro-
Em votação. da ou votada na presente sessão. me de contribuições, nos municípios blemas de grande interêsse para 0

Os srs. deputados que estiverem de stá livre a palavra em Explicações de Mafra e Itaiópolis, dentro do âm-| meu município, Município de Cano-

60 4permanecer sentados, Ssoais. bito de LA.P.T.E.C., é considerável; inhas, e para o de Papanduva, Um dos

e (Pausa) Não havendo quem queira fazer uso O desenvolvimento industrial dêsses| fatores de maior importância econô-

3 Aprovada. da palavra, encerro a sessão, marcan- municípios continua progredindo gra-| mica para o progresso de qualquer co-

Irá à sanção. do outra para sexta-feira, às 8,00 horas, dativamente 6 6 60 movi- munidade, sem dúvida reside nos meios
Discussão e votação do projeto del com à seguinte Ordem do Dia: mento previdenciário do Instituto del de transporte. “Tanto isso é verdade

Lei n. 10/55 — Autoriza a aquisição Trabalho das Comissões, Aposentadoria e Pensões que ilustres administradores destaca-

de uma área de terra, na localidade de Está encerrada a sessãá . A inexistência de uma Agência que| ram o problema do transporte na sua

1 Rio Fortuha, distrito de Garcia,- oriente os contribuintes, 066própria plataforma de Govêrno.

nicípio de São José, para a constru- — -0 sérios embaraços. Quem necessite de Nos municípios de Papanduva e Ca-
á ção de uma escola rural. auxílios, nom sempre os conseguirá, noinhas, ec problema das estradas não

  

E 4083 ã 00. 19-1 0 20 0 uma Agência em] está sendo resolvido a contento, mui-

Não havendo quem queira discutí- O LEG SLATIVA, DA 3º LEGIS-| Mafra,

 

    

   
     

  

  
  

       

 

  

   

  

  

 

  

 

    
     

 

  

   

 

    

 

 
   

      

   
  

  
  

  

   
    

        

= 3 4 Instituto poderá con-l|lto embora tenha havido programação
lo, encerro a discussão. LATURA, REALIZADA EM 10 DE trolar melhor os serviços, fiscalizan- constante no sentido da sua solução,
Em votação, JUNHO DE 1955, ÀS 8 HORAS do-os e proporcionando assistência rá-| a contar do Govêrno passado, do sr.
Os srs, deputados que aprovam, Es.) Sos pida e efetiva à numerosa classe de| Aderbal Ramos da Silva, até o atual

queiram permanecer sentados, PRESIDÊNCIA associados e suas famílias nêsse mu-| Govêrno, De quando em vez, peque-
(Pausa) . 00 no de Itaiópolis. nas melhoras são feitas. Há dias pas-

Aprovado. SR, BRAZ JOAQUIM ALVES. requeremos, na forma -105 0 representante da União De-

Trá à Redação Final. E fausto gimental, que a Presidência haja por| mocrática Nacional, nesta Casa, em

E Discussão e votação do projeto de SECRETARIA bem encaminhar 5 06 decantando seus chefes, houve por
Lei n. 49/55 — Alte 7100- ao exmo, sr, dr, Helvêncio Xavier 10- bem ler um trêcho de jornal que abor- 7

o tantes do salário dos Extranumerários SRS. LENOIR VARGAS FERREIRA pes, zeloso presidente do LA.P.T.E.C,, | dava o problema do Plano Rodoviário

“Mensalistas, E HEITOR GUIMARÃES FILHO, 1º para que a alta administração do Ins-' do Estado.
Em discus E 2º SECRETÁRIOS, tituto considere 444-1 .00 0 46
O 8. 00 00 Peço a pala- : ção da Agência 40 14. .7.6.0 em, orador compreendemos e também vi-

vra, sr. presidente: As 8 horas compareceram os seguin-| Mafra, mos fazer sentir o problema dos trans-

PRESIDENTE — "Tem a pa-| tes senhores deputados: Requeremos, ainda, que se dê conhe- portes, o problema das estradas, que

lavra o sr, deputado João Colodel, 1 — Antônio Almeida cimento do presente apêlo ao sr, De- merece maior cuidado, maior empenho

O SR. JOÃO COLODEL —Sr. pre- 2 — António Palma legado Regional do LA.P.T.E.C., nes- dos nossos acdministradore Daí, srs.

sidente. Requeiro à v. excia,, dez- 3 Braz Joaquim Alves ta Capital, aos senhores Presidentes deputados, a profunda razão de ser

nutos de pausa, a fim de que minha 4 - Benedino Carvalho das Federações da Indústria e do Co-| dos projetos que temos a honra de

bancada possa ter conhecimento dôêsse| 7 Clodorico Moreira mércio, nesta Capital, entidades, tam- apresentar2 pedindo que,

projeto. 6 — Epitácio Bittencourt = bém interessadas em minorar às di-|no tempo oportuno, os ilustres repre-
O SR. PRESIDENTE — . 6 7 - Estanislau Romanowski ficuldades dos proprietários contribu- sentantes do povo catarinense o apro-

poderá fazer reunir a bancada do seu 8 02 8 6 empregados associados. ram.
partido, independentemente da sus-| 9 Geraldo 1 A A Agência do LA.P.T.E.C.,, em Ma- São os seguintes os projetos de Lei:
pensão da sessão. 10 Heitor Guimarães Filho fra só virá suscitar à melhor colabo-| 1º —6 10 Plano Rodoviário
Continua em discussão o projeto. 1l — Caruso Mac Donald 10 dos próprios associados. Tudo ol do Estado a estrada municipal que li-
Não havendo quem queira fazer uso 12 - João 010 que se fizer por Matra, num preito de 80 ao pôrto de Fluviópo- É

da palavra, encerro a discussão, 13 Estivalet Pires reconhecimento e justiça, não será de-| lis, passando pelo Distrito de Paula
14 3 Bittencourt mais, pois o presente dêsse município Pereira,

são encerrada. 15 Miranda Ramos autoriza-nos confiar que o futuro de- . 19 Fica incluida no Plano
Em votação. 16 - Waldomiro Silva 1 56grandioso. Rodoviário do Estado à estrada Mu-
Os srs. deputados que estiverem 6 17 Laerte Vieira 8 Os contribuintes de Matra e6- 106 1a cidade de Canoi-

acôrdo queiram, permanecer senta- 18 — Lecian Slowinski 1 polis precisam e reclamam uma Agên- | nhas 0 60 fluvial de Fluviópolis,
dos. 19 Lenoir Vargas Ferreira cia do LA.P.T.E.C, que atenda aos as-| passando pelo Distrito de Paula Pe-

& (Pausa) 20 00 suntos a êle afetos. | reira.
Aprovado. 31 0 01 Sala das Sessões, 10 de junho de Art. 2º Esta Lei entrará em vigor”

7 Irá à Redação Final. 22 Mário Brusa na data de sua publicação, revogadas

Discussão e votação do projeto de 23 — Olice Caldas Estanislau Romanowski.” as disposições em contrário.”

Lei n. 120/54 — 6 2 1 . 2491 24 - 00 0 o que tinha a requerer, sr, pre- O segundo projeto é o seguinte:

de 12 de janeiro de 1949. 3 Oscar da Nov sidente. . 16 00 Rodoviário do Es-

80 550 0 Parecer da 08 8 (Palmas) tado à estrada municipal e os cami-
Comissão de Constituição, Legislação Paulo Fontes O SR. PRESIDENTE - Em discus- 0 410 município de Pa-

e Justiça, que se manifestou pelo ar- 70 são o requerimento. panduva à localidade de "'Taiózinho,
ELA quivamento do projeto. 0 (Encerrada à discussão, -46 5 2 66passando

m discussão. Rubens Nazareno to o requerimento é aprovado), pela localidade de Irvaputã e Pinhal, qe 2

(Pausa) Ruy Húlse O SR. PRESIDENTE — 0  - Art. 1º — Fica incluida no Plano
Não havendo quem queira discuti- Sebastião Neves lavra o sr. deputado João Colodel, Rodoviário do Estado a estrada mu-

lo, encerro a discussão. 3 Valério Gomes O SR. JOAO COLODEL Sr.6 nicipal que liga Papanduva à locali-
Em votação. 34 — Vicente Schneider sidente, srs, deputados, Dois 066 dade de 70.6 4a es-

1 Os srs.0 40 23 6 00 de Oliveira, me trazem à esta tribuna. O primeiro trada Federal BR 2.

queiram permanecer sentados, O SR. PRESIDENTE — Está aber-| dêles, srs. deputados, é esclarecer à Parágrafo único — O Estado apro-
(Pausa) ta à sessão. opinião pública verdadeiramente sôbre] veitará os caminhos, ou estradas par-

Aprovado, Passa-se à leitura da ata. problemas de seu interêsse. ticulares já existentes, na parte que
é O projeto será arquivado, (O Heitor Guimarães, 2º 0 requerer à Presidência que" convier,

1º discussão e votação do projeto Secretário, procede à leitura da| se digne informar, por certidão, se Art. 2º Esta Lei entrará em vi- 1
de Resolução n. 2/55 — Dispõe sôbre ata da sessão anterior, aprovada] existe, nesta Assembléia, qualquer gor na data de sua publicação, revo- 8

a publicação do Diário da Assembléia sem restrições). mensagem oriunda do Poder Executi- gadas as disposições em contrário.”
, Legislativa. O SR. PRESIDENTE - 'assa-se à| vo, visando conceder o abono de emer-| 6 Projeto:
Em discussão, leitura do Expediente. gência aos funcionários públicos. 0 6 no Plano Rodoviário do
Não havendo quem queira se ma- O sr. Lenoir Vargas, 1º Se-|lempo vai passando, sr, presidente e, Estado à estrada municipal que liga

nifestar, encerrvo à discussão, cretário, procede à leitura do srs, deputados, e, entretanto, êste as- Canoinhas ao pôrto de Fluviópolis,
(Pausa) EXPEDIENTE sunto, que emocionou a opinião pú-| passando pelo Distrito de Paula Pe-

é. Discussão encerrada. Ofícios: blica está sendo relegado, talvez, -1 reira.

Em votação. n. 370, de Alagoas do 0 va um segundo plano, sem que os res- Art. 1º — Fica incluida no Plano

Os srs. deputados que aprovam Oo) Guimarães, presidente da Assembléia, ponsáveis pela solução tomem a de-] Rodoviário do Estado a estrada muni-

projeto, queiram permanecer senta-| encaminhando cópia do requerimen- vida ftniciativa, cipal que liga à cidade de Canoinhas e

dos. to 1293, apresentado, naquela Assem- O sr. Sebastião Neves — Posso afi- no pôrto de fluvial de Fluviópolis pas-

bléia, pelo deputado Júlio França. ançar a vexceia, nobre deputado, que sando pelo Distrito de Paula Pereira.

Aprovado. —- n, 712, do sr. Governador do o aumento não está sendo relegado Art, 2º Esta Lei entrará em vigor

Vai à Redação Final. tado, comunicando que sancionou as| para um segundo plano. O nobre líder na data de sua publicação, revogadas

0 00 0 6- 1 ns, 1.307, 1.308, 1.309, 1.810, 1.811,] de minha bancada está tomando pro- [as disposições em contrário.”

1 0 . 6755 - 0400-1 6 1.312. 5 no sentido de apresentar Muitos s, fazemas uma pe-

tes Brusa, referente à aquisição de | Telegrama: uma emenda que vise conceder o Abo- quena justifica aos projetos apre-

máquinas agrícolas, por parte das Pro-| de Joaçaba, dos s. Montenegro| no aos funcionários públicos. sentados:
feituras 1 46 Paulo Walmor Kummel, O sr, Osni Régis Estranho essa Fis à justificação:  
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estrada municipal que
liga Canoinh: Distrito de Paula
Pereira necessita de ser retificada em
alguns trechos, bem como em quatro

ou cinco subidas é preciso fazer al-

guns cortes para deixá-las com menor

declive. Tambémnecessita essa estrada
de alguns boeiros para escoamento

das águas fluviais, sem o que não ha-

verá nunca uma conserva duradoura.
9º — Na parte que vai de Paula Pe-

reira ao pôrto fluvial de Fluviópolis

ou Barra Feia, também é preciso al-
gum serviço de terra-planagem, de

movimentação de terras, como peque-
nos rebaixamentos de algumas subi-
bidas, e vários boeiros... A extensão
total da estrada Canoinhas Fluvió-
polis é de 30 Kms. E não importam em
grandes gastos as obras indispensáveis

à melhoria que estão as mesmas à re-

clamar.
3º — For outro

455
Estadual de
que tem em

  
5 ao

  

lado, a conserva
pelo Departamento

Estradas de Rodagem,
Canoinhas à de da 5º

Inspetoria, não acarretará grandes

despesas. Essa Inspetoria dispõe de
maquinária adequada, e, conforme te-
mos constantemente ouvido nesta As-
sembléia, está o D.E.R. (Departamen-

to de Estradas de Rodagem) aparelha-
do para êsses trabalhos. Já não se pode
dizer o mesmo do município de Ca-

 

  

  

noinhas, que dispõe de recursos de

ordem financeira, ou técnica nem de
maquinária para as obras e conscr-

vação dessas estradas.

Basta dizer que a retificação par-
cial dessa estrada foi feita ainda no
início do Govêrno do sr. Aderbal Ra-
mos da Silva”,

(Trocam-se apartes)
O sr. Benedito Carvalho — V, excia

 

há de convir que, apesar dessa verba
que o Govêrno do Estado, ou melhor

o govêrno passado, forneceu para re-
construção, nada foi feito a não ser

de iniciativa municipal.0 que

assumi a Prefeitura fiz a retificação
de Caraguatá e v. excia. sabe que

aquela estrada, quando o tempo está
bom é perfeitamente transitável.
Quando chove, v. excia. sabe que ela
tem de ser, como tôda estrada de bar-
ro, intransitável. V. excia. há de con-

vir ainda, que o transporte das serra-

rias, da margem oposta do Rio Iguas-

sú para Canoinhas, danificava com-
pletamente as estradas, Por exem-
plo: a fivma Requião de Palmas, man-
tinha uma frota de caminhões que
deixava a estrada numa miséria, obri-
gando a Prefeitura a conscrvá-la,

Essa estrada será incluida no Plano
Rodoviário do Estado.
0 SR. JOÃO 001

. 6. acha que essa 254 56
incluida?
O sr. Benedito Carvalho — Quando

era Secretário da Viação o sr. João

Colin, eu havia solicitado de s. excia.

a inclusão dessa estrada no Plano Ro-

doviário e recebi a ssa de que
isso seria feito, V. sabe que o
trânsito é todo feito por Canoinhas e
por isto há necessidade da estrada sex
objeto de conservação estadual. .

exc conhece melhor do que 6
estrada de 0 6 9 4 -
sita para lá muitas vêzes visto que o
sr. seu pai possui indústria em Paula
Perci
O SR, JOÃO COLODEL
0 estou tratando dessa estrada

prôópriamente, A estrada de Caragua-

tá não figura entre as que pleiteio

sejam incluidas no Plano Rodoviário
do Estado, Estou tratando, neste mo-

  

  

 

     

   

  

  

   

 

mento, da estrada de Paula Pereira,
O sr. Benedito Carvalho Ve excia:

me 'permite um aparte?

O SR. JOÃO COLODEL
V. excia. tem o aparte
O sr. Benedito Carvalho V. excia.

sabe perfeitamente que êsse trecho de

Jaraguatá é passagem obrigatória para

Paula Pereira.
0 .8 050

Devo esclarecer ao
que não estou

problemas de
assunto acs

COLODEL

nobre deputado |

tratando aqui sôbre
ordem técnica. Doixe

engenheiros do Dec-êsso  partamento de
O aparte do

Estradas de Rodagem

deputado 2.9

DIARIO DA ASSEMBLEIA

sonremodo 4

50
Carvalho veio auxiliar,
minha dissertação sôbre o a
Assim, s deputados, é viável 0

justa a nossa proposição, Tanto 1559

é verdade que até o deputado perísa-
cente à Democrática Naci
confessa a necessidade da
mencionada estrada no

  

 

 União 21 181

 

1 5

Plano Rvdo-

 

  

 

viário do tado.
O sr. Laerte Vieira — V. excia. me

permite um aparte”?
0 SR. JOÃO COLODEL

Com prazer, excia,
Laerte Vieira — O sr.

tado Benedito Carvalho
havia solicitado, como Prefeito, a in-
clusão da estrada no Plano Roduviá-
rio do Estado, V. excia. poderá
essa comunicação a seu5 113

progenitor,
0 8. JOÃO 00

. 6. 0 0. 60

somente deturpar as verdadeiras fina-

lidades daqueles que se 760604

com o progresso de seu município. De

modo que, sr. deputado 1

Vieira, 1ão atingem ao

O sr, depu-

informou que

 

0554

   60
orador os

 sarcasmos de v. excia., pois à 4 955

preocupação nesta Casa não vai a

casos de família,

O sr. Laerte Vieira - . excia, me

permite um aparte”?

0 SR. JOÃO COLODEL -

V. excia, tem o aparte

O sr. Luerte Vieira — Não existe,

excia.,, ironia de minhá parte, nem

quis fazer da questão problema de

família, Só desejava informar a v.

excia. que essa estrada será incluida no

Plano Rodov o do Estado.
O SR, 00 0 -

O nobre deputado Benedito 6.

que se referiu a pessoas de minha ta-

mília, poderá confirmar que à nos

indústria não tem necessidade des

óéstrada.
Se estou pleiteando à inclusão da

estrada no Plano Rodoviário é tão só-

mente, srs, deputados, para ver solu-

cionado angustioso problema, proble-

ma êsse que 6 45 —comum,

problema que já despertou à atenção

do então Prefeito Municipal, Tenho

hoje oportunidade para -10 4

público, porque não nos consta que

exista, como era neces irio, qualquer

documento, qualquer requerimento,

qualquer projeto de lei, solicitando à

inclusão des estrada no Plano Ro-

doviário do Estado, Até aqui sômen-

te houve conversa, o que não pode

interessar. Queremos fatos reais, que

venham trazer solução legal, solução

esperada para êsse problema,

O sr. Benedito Carvalho .
me permite um aparte,

       

   
   

 

excia

O SR. JOÃO COLIPEL --

. excia, tem o aparte.

O sr. Benedito Carvalho — Mesmo

que não houvesse, não havia necessi-

 

dade de vez que a época não era opor-

numa,

O sr, Sebastião Neves
,

me permite um7

excia,

 

 

 

O SR, JOÃO 00 —

V. excia. tem o aparte.

O sr. Sebastião Neves 50 4

60 com o alto66 4 .

excia, pelos problemas do Estado. É,

realmente, um ato louvável. Mus o

que temo é que v. excia. vá consumir|

 

todo o excesso

—

de arrecadação com

todos êsses projetos de lei que vem

apresentando.

O SR. JOÃO 007 -

Creio que não existe nenhum mal

nisso.
Não foi

ieterminado
estrada Pau-

O sr, Benedito Carvalho

determinado i
certo estudo referente à

SSo. Foi 

  

la Pereira, para, depois solicitar-se a

inclusão dela no Plano Rodoviário do

Estado, Por isso, nada foi solicitado

a esta ssembléia.
0 3 JOAO COLODEL

excia. esta explicaçi
se interessando pelo as-

0-16
projeto,

0 à V

Cc, como

 

esta

sunto, para assinar co-

0 o

   

O sr. Benedito Carvalho Não há
necessidade de assinar ôêsse projeto.

0 5 JOÃO COLODEL
V. excia, recusa assinar pro

O sr, Luerte Vieira V

permite um aparto?

 

1

  

  

 

0 SR JOÃO COLODEL
V. excia. tem o aparte.
O sr. Laerte Vieira . excia,

pode contar não só com 0 00 do

deputado Benedito

também com o de
UDN. Entretanto, projeto,

vamos estudá-lo, encarando-o do pon-

to de vista legal e constitucional,

Carvalho, como

6 à bancada da

 

quanto ao

  

  

O sr. Sebastião Neves V. excia,

me permite um aparte?

0 SE, JOAO COLODEL

VV, excia. tem o aparte
O sr. Sebastião Neve Disse que

o deputado João Colodel, através de
tantos projetos que apresenta nesta

Causa, vai consumir todo o

de arrecadação

0 SR 040

. 65
qualidades que não po

apresentamos

00850

00
reconhecendo em nos

suimos. Não
.projetos

 
 

como quer fazer crer v, excia, nem
0 para tal. É 0-

4 5-04que

0 086

O sr. Laerte Vieira Vogexcia,
tem o nosso anóio para a medida que
pleitea, Entretanto, vamos estudar o

 

projeto sob o aspecto legal ou cons-

titucional.
0 SR. JOÃO COLODEL  -

Muito agradeço o ponto de vista do

nobre lider da UDN, Assim, serão

 

melhor estudados grande

importância que aqui aparecem,

O sr. Laerte Vieira - VMeexcia,

061 'Akiás, v.
vêzes, deturpa os pensa-

mentos, Tomamos como sempre

fizemos, às maiores precauções sob 0

aspecto constitucional e estudaremos

todos os projetos com o mesmo ca
rinho e dedicação,

projetos de

esta

excia, às

 

 

O SR. JOÃO COLODEL —
Continuando, nobres deputados com

1 justificação que 0 fazendo

temos:
“Depois di tem feito li-

  0

 

geiros reparos. e completou à

retificação, nem à construção dos

bociros indispensáveis,
49 Releva- notar ainda que para

ns sedes do distrito de Major Vieira

e do município de Papanduva, antigo

distrito de Canoinhas, 4 ligação é

feita por estradas estaduais que po-
dem serv apontadas como regulares,
o que facilita as comunicaçõ

5º No tocante ainda à parte da

estrada que vai de Paula Pereira à
Fluviópolis, a melhoria facilitará a
ligação com à estrada Estadual do

7 4faz a comunicação entre

União da Vitória e Curitiba, atraves-
sando em todo seu percurso ricas 20-

nas coloniais, grande parte das quais

poderão manter relações comerciais
com Canoinhas, se houver um meto de
comunicação favorável.

Aliás, em todo percurso da estrada

que, partindo de Canoinhas vai a
Paula Pereira e, adiante, atéó Barra-
Feia, se atravessa regiões cultivadas
de milho, feijão, centeio e últimamente
de trigo, A madeira e a herva mate
também são riquezas produzidas alí

e necessitam de transporte.
69 O mesmo se poderá dizer das

estradas aque vão de Canoinhas a Fe-
lipe Scimidt, e de Papanduva a Taiô-

zinho. ssas estradas, em tôda sua
extenssão, percorrem regiões

cialmente agricolas, A primei

é uma estrada municipal

  

   

 

  

essen-
a delas

regular e

 

já

  

com ulguma conserva. Mas quanto à

segunda, a estrada que de Papanduva
vai até 'Taiózinho, atravessando Ira-
puta, Pinhal, até saiv na
ral, há muito à desejar,

ado dê o necessário auxílio e co-
luboração para tornar meios de

nsporte compatíveis com as

51108 «

 

vada Fede-
É preciso que

 

0

  

55685

   neces-
o merecimento daquelas po-

pulações, 4 0 de 3

trará um surto de de

às referidas localidade
refletivá na 00do

produtos aí cultivados e
crementados

 

   8 estrad

envolvimento
que muito se

Estado, Os

depois in-
atingir os

 

poderão cen-
tros de distribuição e consumo, con-

correndo para o abastecimento dos

 

mercados, resultando em riqueza geral

Por isso, à inclusão
4 0

 

08815 68 es-

1 000 do Estado.

8-8-55

que justa, pois aten-

derá verdadeira necessidade para as

mencionadas regio que não podem

ficar desamparadas do Govêrno,

é que esperamos contar com

desta culta Assembléia para

1 reivindicações dos municípios de

Canoinhas e Papanduva".

Era o que tinha a dizer,

(Palmas)
Sr, presidente passo às mãos de v.

excia. os projetos,

creio, será mais

   

O SR. PRESIDENTE Os proje-

tos apreserntados pelo sr. deputado

João Colodel serão encaminhados à
Comissão Competente.
Não há mais oradores inscritos na

Hora do Expediente,
O sr, Sebastião Neves — Peço a pa-

lavra, sr. presidente.

O SR. PRESIDENTE —
lavra o sr. deputado Sebastião Neves,
0 8. 580 NEVES —

(Não foi revisto pelo orador) Sr. prec-

deputados. Verifiquei
através das correções das atas taqui-
gráficas, que o meu pensamento, com

1 10 no Plano de Obras, desde a

primeira vez que ocupei esta tribu-
na não foi registrado com exatidão.

Não constam das referidas atas al-
guns apartes que tive a oportunidade
de dar aos srs. deputados,
Trouxe, porisso, escrito o meu pon-

to de vista, que passarei a ler:
“O Plano de Obras e as Assqciações

Comerciais.
A apresentação do Plano de Obras

e Equipamentos, pelo Chefe do Poder
Executivo Catarinense, à esta augus-

ta Assembléia, suscitou, como não po-
dia deixar de ser, vivo interêsse da
população de nosso Estado, As opi-
niões se dividiram, tôdas, acredito,
intimamente favoráveis a êle, algu-
mas porém, por motivos vários, con-

trárias ao recurso indicado para sua
exequibilidade. Entre as últimas, as
que mais se tem evidenciado no com-
bate são algumas provenientes das

Associações Comerciais, Esta cuns-

táncias tem servido de pasto para ex-
plorações políticas, visando lançar às
classes produtoras contra o Govêrno

bancadas que lhe dão 60

Tem a pa-

 sidente e Srs.

  

 

lac

 

 

     

asa

Críticas construtivas, objetivas, ho-
nestas e bem intencionade orienta-
das no sentido de aperfeiçoar. o refe-

rido Plano, apontando falhas que 0-
ventura existam, completando-o na-

queles setores que disto necessitam,
ressaltando pormenores, talvez, esque-

  

  

cidos, estas, francamente ainda não
ouvimos.

Mais uma vez o interêsse político
se sobrepõe ao coletivo. As necessi-
dades prementes são esquecidas face
às injunções partidárias corriqueiras.
Contra o Plano, em si, quase nada

se ouve. Brada-se contra os recur-
sos exigidos por êle e na Mensagem
apontados — o aumento do Impôsto de
Vendas e Consignações,
Após acurados estudos dos técnicos
que62na
elaboração do Plano, não foi possível
encontrar outros meios, se não os aci-
ma indicados para que fôsse tornada
realidade à sua execução, Reclamou
1 decisão, coragem e desprendimento.
Foram postas à margem as peias polí-
ticas habituais. Nem mesmo à-
nhança de um pleito eleitoral decisi-
vo não intimidou o Govêrno. O sacri-
fício que se vai exirgir do povo, pe-
queno, irrisório, seis cruzeiros por mil,
será fartamente compensado, pelo que
lhe devolverá, em melhoramentos, o

Poder Público.

 

  

 

 

Teria o Govêrno agido bem adotan-

do a solução extrema 0
080 A 0 65
se não foi à melhor foi a única. Não
há nem nunca houve Govêrno algum

ou homem público consciente de seus
deveres que fôsse favorável a aumen-

gravames, senão em última

instância, Desde os primórdios da Re-
pública e mesmo na Monarquia a
grande arma das oposições foi sem-

pre o slongan, o terrível fantasma do

numento de impostos.
Sabem todos aquêles que cursaram

Economia Política que o ideal
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as comunidades é o equilibrio entre as repetimos o aumento de produção Não havendo mais oradores passa-, rães, 1º Secvetário, procede à leitura
populações e 08 meios de subsistên- je facilidade do seu escoamento, 1 8 0 do Dia. do À

cia. Super-felizes os povos onde a pro- Plano de Obras e | 110 Ordem do Dia: EXPEDIENTE

dução supera as necessidades, Infeli=- dá, com vara felicidade, à trilha ec: 1 Não há matéria à se discutida ou Ofícios;
Ze desgraçados, aquêles onde o -16 unica 4 seguir. Só com Usina po- votada na presente sessão 16/55 Do sr. Presidente em exer-
verso se verifica. Éstes são os0 s ampliar 6 nosso pobre pa Livre palav) 2 Explicações cício da Câmara Municipal de Joa-
em que se colocam as batalhas g&o-| que 04 al. Só vom o amparo à Pe 118 çaba, remetendo cópia da lei 1/53

vernamentais, Nossa terra forma, in-| lavrador, 30 0do campo, pode- | Não havendo quem dela 4fa-| que cria 0 60 4 77
felizmente, entre os povos que se de- remos aumentar produção agro- zer uso, encerro à sessão, convocando 716 0 8. 00 40

batem nos têrmos da equação armada | pecuária, Só com boas estrada po- | outra para segunda-feira, com 4 se-| do remetendo projeto de lei

na segunda hipótese, Pouca produção deremos dar rápido escoamento ao 6 Ordem do Dia:0 4 066 uso gratuito do prédio
para muita gente ou pelo menos má| produtos saídos das fábri 0 das Comissõe propriedade 0 80
distribuição ca riqueza ante a vasti=- lavouras, fazendo-os cheg:i em boas! tá encerrada à sessão do Comércio de Santa Catarina

400. 656 0 0a rve-| condições, à todos os recantos de n 8 721 Do sr. Governador do Esta-

solver. País novo, em crescimento rá-|sa terra privilegiada como coroa- | 0 do, remetendo cópia do “Termo Adi-

pido e desordenado, imenso em terri=| mento, só com instrução fácil e « 8- Ao ORDINÁRIA, DA 1 tivo”, visando serviços de veflores-
tório, pouco povoado não pode valer-| tência sanitária barata, poderemos 1 tamento,
se do contróle do crescimento de po-| fornecer a todo 68 maravilhoso 1 SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º Li 722 Do sr. Governador do Esta-

poulação, práti aliás já abandonada, sistema, o elemento principal,- 81 REALIZADA EM 13) do, remetendo cópia de aplicação de
como meio de adaptação entre a produ-| pensável e divino o homem | DE JUNHO DE 1955,8 14 1045 verbas destinadas aos estabelecimen-
ção eoconsumo. Os racionamentos a O sr, «Governador Trineu  Bornhau | tos de combate à lepra.

que foram forçados algumas vêzes —se sen « eus auxiliares diretos na ad- PRESIDENCIA 728 — Do sr. Governador do Esta-

demonstraram desaconseláveis, por in-| ministração4 verde, 64 | do, remetendo cópia do Convênio en-

justos e fomentadores de inquietações de dar gigantesco passo rumo 405 SR. BRAZ JOAQUIM ALVES tre o Ministério da Educação e o Go-
sociais. Nem do eterno princípio he-[ altos destinos de nossa terra, Cum- | vêrmo, sôbre a realização do “Pro-
donístico, da oferta e da procura, nos| orivram sua missão, Desempenharam SECRETARIA 8 4 Merenda Escolar.
temos podido valer em virtude do com patriotismo e amor à cousa pú- 31/5/55 Do sr Ministro da Jus-

alto custo de produção dos 085084 à p que lhes coube em res- Ss. HEITOR DE ALENCAR GUI |tiça, Prado Kelly, respondendo ao te-
principais produtos exportáveis, qua- ponsabilidade: MARAES E JOSE DE MIRANDA| legrama da Assembléia sôbre à Pe.

se todos ou todos agrícolas, Não pode- A algumas crítica raros ; RAMOS 10 8 20 840. 640 Estado.

mos correr o risco de soltar os pre-| resposta 8/50 Do Minis io da 60-
ços ao sabor da oferta sob pena de em por ter surgido no final de um As 4 05 0.6os se-| tica, respondendo telegrama da As-
uma debacle econômica, O café, 0 00 6 005 6 0- 6 senhores deputados: sembléia sôbre campo de pouso em

arroz, o algodão e o cacau tem feito nação, Os quatro anos que o antece Criciúma.

crescer cabelos brancos nos respon-| deram e as experiências nêles adqui- 1 4160 Chere 1050 — Do sr. Ascânio Faria, Dire-
sáveis pe política econômica em| cidas decam maior solidês à sua ela Antenor "Tavare tor da Divisão de Caça e Pesca, sô-
nossa Pátria. A interferência do Es-| boração e evidenciaram, com mais Antônio Almeida bre comuni ão do requerimento do
tado nos mercados a fim de equili- sloquência, 4 5 666 Acro- 1 60 .. 47754 e da proposta para obten-
brar os preços é o remédio constante- |0. 2« mp na continui 5 Braz Alves ão de uma área de terra.

mente usado. Isto porque, dêst pro- dade adm trativa, Não podemos| 6 0 Carvalho 146 Do sr. Celestino Filho,-
dutos depende nossa sobrevivência. compreender que por simples carran-| 7 Clodorico Moreira sidente da mbléia Legislativa de
10 4 precid divisas cisma político se abandone iniciativa 1 0 Bittencourt Goiás, agradecendo vecº, circular ..,
com que acudimos a nossa incipiente úteis lou 86 66 0608 66 1 9 Estanislau Romanowski 1/55
indústria e à nossa abandonada lávou- para seguedo plano 1 10 Francisco 727 — Do sr. Governador do Esta-
ra. Como resultado de tudo isto, aí Alguém invocou à era atômica co- 11 Heitor Gu do, comunicando recº, ofício 269, 56-
está a inflação crescente,2 0 1 0 800 à 1 12 Ivo Silveira bre requerimento do sr. deputado
e à consequente corrida entre os pre | elétrica Redarguimos 0 1 13 João Mac Donald 55Pires.
608 6 as necessidades primordiais ei Neste imenso e incomparável 14 João Colodel 6 Do sr. Governador do
entre os salários e o custo de vida, O] nem 40 ingimos à erva da ele. 15 João Estivalet Piro: tado, comunicando reco, ofício 304,

dinheiro pouco vale e os capitais, já tricidade, Ainda 0 50 4. 16 Miranda Ramos da Assembléia Legislativa.
escassos se voltam para as4 61 da época do carro de boi 17 06 10 8 7836 — Do sr Governador do Estado,

mais rendo 60 5 65- 6 44 14 cebo 18 6 Vicira comunicando rec.º, 308, sôbre pedido

1680e até à agiotagem, Um 0 4já00 19 6 808 de informação do sr, Lenoirv Vargas.

4 a lavoura e para emprendimen-| bate às portas de nossa Casa e passa-! 20 Lenoir Vargas 737 — Do sr. Governador do Esta-
tos mais úteis, mas de rendimento a nos a palavra, Quer que os outros -1 21 Leopoldo O do — Idem, ofício 306, sôbre promulil-

longo prazo 0 incerto, pouco resta. tizem mais do que êle e isto depende 2? Mário1 gação de lei 224,

Os que ainda teimam em permanecer de nós, os legisladores de Santa- 23 Mário Brusa 738 — Do sr. Governador do Esta-
nos. campos, resistindo aos encantos| rvina, Devemos negar às futuras gera- 2 Olice Caldas 40 — Tdem. ofício. 307.

das cidade reclama, com justiça, ções mais saúde, mais riqueza, n 25 Orlando Bertoli Telegramas:

maior as ência do Poder 10 000 00 -1 da Nova — Do sr Lothar Paul, do Rio do Sul,

Os doentes e os desajustados implo-| lares ou partidárias? Seria justo re- Régis Presidente Rotary Club, agradecendo

ram medidas do Estado. À imprensa, cusar apóio à um Plano que vem em Paulo Fontes acolhida que tiveram, por parte da

o rádio, fazem 60 com as oposições, polgando à gente catarinense só po 0 | Assembléia, os estudantes do Rio do

estas procurando sempre tirar 0 cor-| covardia ante nº8 ameaças e os 18 Pedro Kuss Sul.

po fora cas responsabilidades, tam-|Mmentos dos eternos interessados em | Rubens N. Neves — Dosr. Presidente da Câmara Mu-

bém a clas extensivas, todos claman- [não pagar impostos? Não podemos! nicipal de Canoinhas, sôbre aumen-

do por estradas, energia elétrica e acreditar que depois dos exemplos de! Romeu Sebastião Neves to de impostos.

meios de transporte. Tudo esperam do Minas, «Rio Grande do Sul, São 1 Tupy Barreto Cartão:

Govêrno, Exigem dêle, milagres, Mas spírito Santo e mais recentemente! « Valério Gomes — Da Família João Batista Percira,

pouco querem dar em troca. Até ajfda cidade de Belo Horizonte, do qual |: Vicente Schneider agradecendo condolências.

iniciativa particular procura amparo e| demos conhecimento a esta Casa, fuja) Volney C. Oliveira Impresso:

apõio os orgãos estatais. As associa-| o Legislativo da terva de Anita ao s U | -—— Do sr. Deputado Nazareno Ne-

ções de classe, também responsáveis, deve Renegue seu pasado, Temos à O SR. PRESIDENTE Havendo | ves, exemplar de “A Gazeta” de 2

criticam, apontam falh: condenam à que depois de bem estudado, número legal, declaro aberta a sessão 12/6/55 sóbre o Plano de Obras e Equi-

soluções sem contudo apresentar me-| como acreditamos já esteja, o Plano Passa-se à leitura da : pamento
lhoras. Clamam por arrecadações em causa, todos os srs, deputados se (O sr. José de Miranda Ra- O SR. PRESIDENTE — "Terminada

maiores, mas bradam contra o 0 0para dar à Santa Catarina dire- mos, 2º Secretário, procede aja leitura do Expediente

do fisco e condenam os postos de f trizes administrativas que garantam leitura da ata da sessão anteri- Comunicação da Presidência:
calização, incentivando, desta forma as| seu futuro com isto teremos ido 40 A Presidência traz ao conhecimen-
manobras sonegadoras. Se todos pa-| oncontro do lema cterno “Prever O Em discus-/ ta Casa que à prestação de eqntas do

gassem o devido o govêrno nesta al-| para depois prover”, são a à senhor Governador, de. que trata 0
tura não estaria maior sacrifício dos 4 o que tinha a dizev O sr. João Colodel — 60 2-180 7º da Constituição do Estado,
contribuintes, Se à tributação é defei- (Palmas) vra, Presidente, para fazer umal|l referente ao exercício de 1954, deu

tuosa, se 20 invés de adotarmos uma O SR. PRESIDENTE Sôbre al] retificação. entrada, no protocolo da Assembléia,

taxação direta, rigorosa, atingindo os| Mesa o seguinte requerimento: O SR, PRESIDENTE — Concedo al dia 11 do corrente, dentro do prazo

que podem e devem pagar, vivemos “Senhor presidente 4 À tembléia palavra no sr. devutado João Colodel fixado pelo parágrato único do cita-
num regime de gravação indireta on- Legislativa, O SR. JOÃO COLODEL Sr. Pre-| do artigo.

de todos pagam, ricos e pobres e tal- O deputado —nabaixo-tissinado, na] sidente, ouvi com atenção a leitura Na forma prevista no art. 19

vez êstes mais do, que aquêles não é qualidade de lider da União Demo-| da ata e observo que com referência Regimento Interno, e seus pa

êste 0 momento, nem o local de discu-

|

crática Nacional, conforme66 0 39 501610 que nede à inclusão dejfos, a Presidência determina, após à

tivmos isto. O problema demanda so- [item 1 40 $ 4º do avt. 101, requer diversas estradas no plano rodoviá- publicação, sejam cumpridos todos

lução rápida e dentro de suas atuais urgência para o projeto de lei n rio do Estado, menciona-se apenas, os trâmites regimentais no exame,

contingências. Os controles de preços 78/55 que cria cargos no Quadro Úni-| “5 estradas que servem Canoinhas,| na discussão e na deliberação sôbre

tentados por vários organismos fra-|co do Estado, à serem lotados na Ma- omitindo-se os projetos de minhajas contas em aprêço.
cassaram. As medidas tomadas com ternidade “Carmela Dutra”, outoria que incluem naquele plano Sala das Sessões, em 13 de Junho

relação dos produtos de maior con- Sala das Sessões, em 10-V1-955 estradas nos municípios de Canoi-| de 1955, :

sumo e dependent de importação, (a) Laerte Rumos Vieira", nhas e Papanduva | (a) Braz Joaquim Alves, Presiden-

como a mistura de farvipha de mandio- O SR. PRESIDENTE Continua

|

te.

1 de trigo, de 100 a gasolina, de Em discussão o requerimento. em discussão a ata.

carvão nacional ao estrangeiro, não Não havendo quem queira discuti- (Pausa). : Estão inscritos parva falar na Hora

deram os resultados esperados. lo. submeto-o à votação, Com 40 6 pelo sr, dep. do Expediente, os srs, deputados Es-

0 4 desta situação à cogita- Os srs. deputados que estiverem de 1001 declaro-a aprovada. O |6 Pires e Olice Caldas.
ção mais a dos atuais governante 60. 4permanecer 0 0 procederá à leituva Antes. porém, de conceder a pala-

O caminho apontado é um só e já (Pausa) rediente. vra ao 19 ovador inscrito, vou subme-
Aprovado (O sr. Heitor de Alencar Guima-lter à consideração do plenário, 08

foi dito 6 160 e mais wma vez o      
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seguintes requerimentos que se 4

cham sóbre a Mesa,
É do seguinte teór o requerimento

apresentado pelo sv. deputado João

Cc olode1
8. Presidente.

Na forma regimental, o deputado

que esta subscreve vequer dispensa

da publicação para a Indicação n
1 e que seja à mesma incluida

na ordem do dia, da presente ;

Florianópolis, 13 6 55.
(a) João 0006 607
Em discussão o requerimento.

O sr. Luerte Vieira r. Presi

dente. V. excia. poderia informar de
que trata a indicação referida”?

O SR. PRESIDENTE A indica-
ão se refere ao assunto da Magi

trature
Em votação,
Os srs. deputados que estiverem de

acôrdo, queiram permanecer senta-
dos

Está aprovado,
Ainda outro requerimento sôbre à

Mesa,
É de autoria do sr. deputado -

cente Schneider:

  

  

    

 

“Sr. Presidente.
Havendo o signatário encaminha-

do à Me projeto de lei e duas e-

mendas à lei n. 663 de 24 de Janeivo
de 1954 e como até à presente data
não foram discutidos ou votados, so-
licita, caso se encontrem arquivados,
seja procedido o desarquivamento &

60 5 6— co
missões.

Sala das Sessões, 13 de Junho de
1955.

(a) Vicente Schneider, deputado,

 
   

  
  

 

A Presidência vai providenciar a

respeito do requerimento do sr, -1

putado Vicente Schneider,
O sr. Tupy Barreto encaminhou

Mesa o seguinte requerimento:

“Senhor Presidente.
Na forma regimental e tendo cm

vista o que dispõem a 600 »n.

20, de 29 de Outubro de 1951, que
criou e deu atribuições à 85685001
Técnica,0 à . 64
Seja0 6507 7-

co para proceder estudos básicos ne-
ec 08 00 do Código de

Polícia instituindo a Polícia de carvei-
ra neste Estado.

2º — Esse funcionário deverá visi-
tar 40 policial do Rio
Grande do Sul e além de coletar
material, le instruções, modêlo,
observar;

à) — o funcionamento do polícia-

mento qde rua;
4 marcha das indagações poli-

ciais, desde o registro da queixa até
o envio à justiça;

     

 

 

   

  

4 — a organizáção, e funcionamen-

do Instituto Médico-Legal:
d) — a organização e funcionamen-

to do Instituto de Identificação;
e) — a organização e funcionamen-

to da Diretoria de Trânsito e Aciden-
tes;

f) — a ovganização de Serviço de
- Rádio Ratrulha;
8 -- 0 serviço de investigações

preventivas;
 - 0 560 6 menores e vadia-

 

2 6 conexao com o Juizado de

Menor
i) — a disciplina, a hierarquia nos

órgãos de Direção da Polícia Civil e
suas relações com Brigada Militar;

j) — 4 082 funcionamen-

to e eficácia do Conselho Superior
de Polícia.

3º — De posse dos elementos ne-

cessários e com as ok vações reco.
lhidas, o Assessor 70 60

um esboço de ante projeto de Códi-

go Policial,
4º — Para o cumprimento de 1 1

cumbência, solicito que v. excia, fa-

culte os meios indispensáveis doe-

termine a imediata realização
Sala das S 5 5

0. Tupy Barreto, deputado.”

Está em discussão o requerimento.

O sr. deputado Estivalet Pives en-

caminhou requerimento pedindo au-

diência da Comissão de Constitui

e Justiça, para o requerimento fov-

   

  

  

  

   
 

  

06

 

pronunce0

60

  

  

vida parlamentar,

 

desempenho de

 

do o comando da oposição parlamen-

  

 

fiel do pensamento da nos

  

 

60

de bem corresponder 2

  

funcionalismo   

 

     

 

colegas de bancada:

 

 

0

00 pela

   

social do homem 40

   

É tema bastante conhecido e que já

  

  sempre me 601| dispensada|ne 8 cada vez mais, à cris

 

presente comu-

  

levem à conta
contentamento

de6 de

 
1090 da

  

virtude das atitudes que devia tomar,

 

generosamente

00

 

8060.

dE 008 408 por 0 custo, 
  

 mulado pelo deputado Tupy Barreto,  

afra terem que voltar ao uso da tra-

ção animal enquanto encostam 05
tratores por falta de assistência me-

cânica ou das 65.6 rias,

Enquanto enferrujam tratores

há pouco comprado com tanto entu-

siasmo, a mecanização do trabalho

0 manifesta-se antizeconomica.

0 o elevado custo de 056-

ção de máquinas e combustível,
4 0o colapso mortal

que uma mecanização imprevidento

ES à nossa lavoura.

 

  

 

remédio lento mais —cficaz está

na9 da classe dos lavrado.
res. Enquanto o produtor agrícola
trabalha às cegas pagando os prê-

ços sujeitos a uma ascenção contínua,

e. só sabendo 00 do seu produ-

to que será baixo, devido, principal-
mente, a legião dos intermediários

6 0 10

e000

cada vez mais.

O bem do país, o equilíbrio da e-
conomia nacional exige uma classe

de lavradores independentes e com-

penetrada de sua função e responsa-

bilidade social,
Independência econômica é, pois,

o primeiro postulado da lavoura. En-
volve as exigências de crédito sufi-
ciente, rápido, fácil, barato e àa lon-
so prazo, de050  eleatórios
mas garantidos e compensadore

fa

cia técnica.
Na falta de defesa e fomento efi-

ciente, por parte dos poderes públi-
cos, à lavoura tem de cuidar, ela
mesma, de sua independência, crian-
do um sistema bem organizado e or-

anicamente concatenado e 006 -

tivismo que deverá ser o órgão cen-

tral, constituidos de técnicos e pr
ticos de renomada competência.

só quando reunidos em coopera
vas de compra, venda armazenagem,

industrialização dos produtos, merca-

nização dos serviços, administração
honesta, previdência, seguros, crédito,
ete os lavradores exercerão livres
ce desembaraçados, para o bem de
todos. a função básica que lhes cabe

no organismo político e econômico

da nação,
Esta auto retensão da classe lava

dora imposta pela necessidade em
consequência das faltas e omissõe

dos poderes publicos, bem poderá
ser, ou melhor, será 6-
te o impulso decisivo para uma or-
dem econômico-social, 6 4 6.6

4 democracia, porque

concretiza o bem comum, nas bases

do solidarismo.
A despeito das imponentes massas

 

   

    

de

lidade de transporte e de eficiên-

  

 

 

 

 

  

  

  

  
  

 

  

  

  

  

40 060 00 nos cen-
tros industriais, a classe dos lavrado-

1 68 16 5 numerosa e, quan-
titativamente, a camada mais sã da
Nação.

0 esftórço combinado dos lavrado-

ros, dentro dos moldes do cooperati-
vismo à favor dos seus legítimos in-
terêsses que são os interêsses de to-

dos, porque são os interêsses da subs

sistência, não pode deixav de contri-
buir valorosamente, para a eficiente

descentralização e desburocratização

dos assuntos vitais da produção bási-
ca e, em positivo. para o equilíbrio
e a justiça social.

É fácil ver o lucro que a própria

lavoura 6. para o bem de tô-
da à Nação, de sua organização co-

operativista. Por meio de assistência
técnica, contrõle e pagamento dos

produtos o critério da qua-
lidade, os núcleos regionais da orga-

nização cooperativista fomentaria au-

00600 408
00 46 00 00.
to da qualidade e à padronização dos

  

  
 

 

    

Não 6 0o po-
tencial 1 e moral, o valor
humano que deverá animar a orga-

nização cooperativ a da lavoura,
0 4 066 4há de

666-5 sempre de novo, é o es-
pírito de solidariedade, sua alma e

idealismo social, e sua função 4 rea-

  

 

 

  

lização do bem comum,
Isto manifesta-se logo, desde 0-

cio. A organização cooperativista dos
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lavradores, 200 organização viva,

deve nascer da própria iniciativa dos

1068. 10 06
artificialmente, por vias0
estaria viciada, desde à raiz, por au-
sência do espírito solidário.

50 00 criar, entre os

lavradores, a mentalidade cooperati-
vista, orientada pelo conceito social
do bem comum.
O espírito de solidarismo é o mo-

mento incipal na organização coo-

perativista, e para êle o lavrador, 6
homem que será o dono do futuro,

tem que ser educado, Ai do país em
que à legislação social pretege e
rante o indivíduo contra a sua pró-
pria ineficiência e incapacidade,
Muito mais do que na legislação

positiva, a organização cooperativis-
ta deve apoiar-se no espírito de ca-

da lavrador, e ter sua aliada indefec-
tível na consciência social bem for-
mada.

físte e:

  

 

 

  

   

   

   írito não é coisa corriquei-
ra que se possa supor existente nas

massas. A maioria dos homens guia.

se pela em individual imedia-

ta a palpável. O espírito cooperati-
ta, o solidarismo social exigem o

crifício expontáneo, alegre dos in-
terêsses individuais pela coordenação

e subordinação dos mesmos interês-

de todos. “Um por todos e to-
por um", é o lema do coopera-

tivismo, e êste lema exige um rela-

tivo grau de madureza social e moral

O0 visa sempre o
maior lucro seu, sem pena do pró

ximo. Tão cedo deixe de 610
imediato, ou a curto prazo e abando-
na uma emprêsa, uma criação, uma

cultura, sem dó das necessidades ge-
rais. A consequênc do individualis-

mo que, fatalmente, degenera em

egoismo e desequilíbrio,
Uma das grandes vantagens do co-

operativismo, pelo contrário, é pre-
cisamente o equilíbrio, à estabilida-
de e continuidade. Dentro da organi-

zação cooperativista, não haverá lu-

cros enormes, mas não haverá tam-
bém grandes oscilações, E situações

econômicas existem, em que verda-

deiro progresso já está no simples

fato de à situação individual de to-

dos não piorar. Na cláusula “de to.
dos" está o valor. Entender é apre-
ciar devidamente esta verdade soci-
al, contra os instintos egoistas é ma-

dureza moral 0 grau de
espírito social. O lavrador deve ter
êste espírito. Por isto, digo: “O la-
vrador cooperativista educa-se, não

  

 

    

  

   

     

  

  

   

   
se improvisa.”
Que seja dito de passagem: A or-.

ganização cooperativista dos lavrado-
res deve dispensar desde logo, o -1
080 0 da burocracia
urbana. É preciso formar lavradores
adiantados que se dediquem com
idealismo social, nao apostolado do

espírito de solidariedade, entre seus
compulsores e que se tornem aptos
a dirigir secções locais da organiza-
ção cooperativista, com eliciência, e
sem cair no vício tão nosso da admi-
nistração em nossa época.
O postulado da independência ecco-

nômica da lavoura e do lavrador en-
volve, portanto, o postulado da cle-

ração cultural e formação moral e

socinl do homem do campo.

As vantagens que à existência du-

ma classe bem formada de lavrado
res 6 para 0

1 6múltiplos e notável
e importariam num saneamento geral

das condições econômicas, sociais,

políticas e culturais da Nação,
Convém lembrar de novo: muito

mais do que o operarviado industria!
os lavradores constituem 4
massa e reserva do povo o esteio vi-

vo da produção nacional,

Seu bem estar significa, portanto,

o bem estar da6 6 da

   

 

   

Nacão. A boa orientação social do

homem do campo, inspirado de soli-
darismo, cooperativismo e bem co-
. 0 6 4a todo o

firme

 

mo social uma ordem

 

e estável.
Sem plataformas políticas, à vasta

camada de agricultores organizada
em moldes cooperatistas representa-
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ria, de fato, verdadetra democrac
e6 00 do espírito democráti-
co, ainda mais se conseguirmos con-

servar e aprofundar os lavradores

numa formação profundamente patrió-

tica, religiosa, que predispõe o espi-
rito para a compreensão da continui-

dade histórica e, destarte, desenvol-
ver a consciencia e o solidarismo na-
cional, o que sem dúvida, é o pres-
suposto espiritual para uma ordem

política verdadeivamente democrá-

tica.
Numa classe agrária, perfeitamen-

te organizada em moldes do solida-
rismo, culturalmente evoluida e-
giosamente formada, a Nação teria 0

tão necessário contrapeso a neutra-

lizar as influências socialmente dele.
5 do proletariado industrial, a

saber, uma vastissima camada do po-

vo, em que vivem harmoniosamente
compenetrados, os valores tradicio-
nais c o progresso moderno,

A rendenção cultural do homem

do campo, entim, importaria numa
apreciável elevação do nível cultu-
ral, geral da Nação.

Ainda existem outras vantagens

que da formação intensiva do cam-

ponês reflitiriam, —beneéficamente sô-

bre o povo em geral,

Em suma: Tenho para mim que a
chave do problema nacional está na
lavoura!

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE

oradores inscritos.

Concedo a vra ao sr.

Romeu Sebastião Neves,
O SR. SEBASTIÃO NEVES (Nã

foi revisto pelo orador) Srv, Presiden-

te e Srs. Deputados.

Há dias ocupei esta tribuna solici-

tando o envio de despacho telegráfi-
co no exmo, sr, Ministro da Justiça, no

sentido de que fósse incluído no Or
0460 um au

10 4 continuação das obras da
j aberta de Canasvieiras s. excia.

de responder ao presidente
desta Casa, nos seguintes têrmos:

“Exmo. sr. dr. Braz Joaquim Alves

- Presidente da Assembléia Legisla-

tiva Florianópolis Sta. tarina

Senhor presidente,

Com referência ao telegrama que me

4 essa Assembléi: Legislativa,

tenho o prazer de passar às mãos de
. excia., por cópia, as informações

que dizem respeito à solicitação for-

mulada e que foram obtidas na seção

competente dêste Ministério.
Atenciosamente,
(a) Prado Kelly.”
“CÓPIA
Com relação ao telegrama supra,

cumpre-me esclarecer que o departa-

mento Administrativo do Serviço Pú-

  
  

  

 

 

  

Não há mais

 

40

   

 

 

  

    

  

10 4 encaminhou à consideração do

exmo, sr, 66 da República à

004 o exerci-
cio de 1956, a qual dentro de breve

5 4 5transmitida à Câmar
dos deputados, em obediência ao dis-
posto no art. 87, item XIV, da Cons-
tlituição Federal vigente.

Nestas condições, parece-me que não
0 1a solicitação or-

mulada no telegrama em causa, no

sentido de que soja incluida, no anexo

rçamentário dêste Ministério, para o

próximo exercício, dotação orçamentá-

na 0018 500.000,00), para prossegui-

mento das obras de uma penitenciária

do Estado de Santa Catarina,
Somente na Câmara dos deputados,

mediante emenda, poderá ser incluida

a dotacão pleiteada,
D. O. em 14 de Maio de 1955,

(a) Fernando Bessa de Almeida —

Diretor da Divisão de Orçamento.”

Assim proponho que, ouvido o ple-
0 5enviado à bancada catari-

  

  

ser atendic

 

  

 

nense com assento na Câmara dos

deputados, o seguinte despacho tele-
0.0

“Sr. presidente.
Na forma regimental requeiro à .

excia. que ão do

plenário o têxto do ofício anexo
Sala dus Sessões, em 13-6-55

680 Neves.”
hor deputado

proposta do sr, deputado Ro-

 

submeta à aprecia

  

  

 

meu Sebastião Neves, esta Assembléia

Legislativa aprovou, em sessão de 13

do corrente, proposição a servr.dirigi-

da à bancada catarinense, afim de
que seja apresentada emenda ao pro-
jeto de Orçamento da República,

0 4 8 500.000,00 (quinhentos

mil cruzeiros) para continuação das
obras da Prisão Aberta de Canasviei-
ras (Colônia Penal Urbano Múller Sa-
les), nesta Capital,

Junto faço anexar cópia do expedi-
ente enviado ao Poder Legislativo pe-

lo senhor Ministro da Justiça e Ne-

gócics Interiores,

Apresento a .
consideração e api

(a) MLenoir Vargas Ferreira - 1º
Secretário,”
O SR. PRESIDENTE — Em discus-

são o requerimento do sr. deputado

Sebastião Neves.
Não havendo quem queira discutí-

lo, encerro à discussão.
cussão encerrada,

votação.

srs. deputados que estiverem de

acórdo, queiram permanecer como es-
tão.

Está aprovado.
Continua livre a palavra.

8 0 sr, Rubens Nazareno — Peço à
palavra, sr, presidente,
O SR. PRESIDENTE Concedo a

palavra an sr. deputado Nazareno Ne-
ves.
O SR. RUBENS NAZARENO -— Sr.

presidente e srs. deputados,
Ocupo a tribuna, em primeiro lugar,

para comunicar aos meus nobres pa-
res que, hoje pela manhã, faleceu na

cidade do Rio de Janeiro, a dignissi-
ma progentitora de s. excia, Reveren-
díssima, o Cardeal Metropolitino D.
Jaime de Barros Câmara,

Assim, desejo solicitar seja consig-

nado em ata um voto de profundo pe-
sar, bem como submeter à apreciação

dos nobres deputados o seguinte tele-

grama que será endereçado ao Cardeal

D. Jaime de Barros mara.
o seguinte 0 6 40

“DD, Cardeal Dom Jaime de Bar-
ros Câmara, Rio de Janeiro.
Sabedora infausto acontecimento

ocorrido nessa capital hoje pela ma-
8605 8-

5500 vg a Assembléia
Legislativa Santa Catarina por pro-

posta deputado do PDC Rubens Na-

zareno Neves vg vem apresentar Vs.

excia. Revma,, sinceros votos mais
profundo pezar pt,

 

excia. protestos de

   

   

  

 
  

     
  

 

Braz Joaquim Alves — Presidente

Assembléia Legislativa Santa Cata-
4 .

1 Em segundo lugar, : presidente,

| darei conhecimento à Casa de um ar-

0 publicado no jornal “A Gazeta”
do dia 2 do corrente, referente 40
Plano de Obras e Equipamentos, 0

qual se transcreve um belicoso pare-

cer da Câmara Municipal de Capin-

.
Solicito, outrossim, que 5 artigo

seja anexado ao “dossier” existente

3 sôbre o00 de

 

  

 
“O vereador dr. Samuel Spritzer

apresentou à Câmara Municipal de
Capinzal, o requerimento abuixo truns-
crito, que mereceu a aprovação do

plenário, por maioria:

“Srs, Vereadores
A bancada udenista da Câmara Mu-

nicipal de Capinzal, em resposta à de-

0 de voto, da bancada do
P. S, D. relativamente ao requerimen-

to do vereador dr. Samuel Spritzer

4 0600 4 Obras e
Equipamentos, refuta os argumentos

nela contidos, dando resposta aos que-

 

sitos:
19 Somos de opinião que, com

respeito ão0 6 0e Equipa-
mentos, se deveria formular a seguin-

to pergunta: É necessário ou não o re-

ferido Plano para o nosso Estado? Se

resposta fór negativa, não há necessi-

dade de debates supérfluos. Se é ne-
cessário, então justifica-se à aprova-
cão de verba extraordinária para a
81 600550 Gostaríamos que nos

esclarecessem qual o aumento que irá
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1
1
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acarretar um acréscimo de 3% para

3,6%, num único impósto, levando-se
em consideração que desta verba,

45%, se destina ao sistema rodoviário
e 85%, ao setor de energia elétrica,

obras inadiáveis, que uma vez executa-

das, trarão1 1baixa

no custo de vida, Com que recursos

pode o Estado realizar empreendimen-
tos de vulto, senão criando verbas es-
pecíficas?

2º Quanto à alegação de que fo:

Be da competência do Estado à cons-
trução da Usina do Estreito do Rio

Uruguaí, queremos lembrar aos nobres

vereadores que 0 00 Federal

concedeu ao nosso Estado o direito
para exploração dêste potencial hidro-

elétrico, recebendo auxílio técnico e
financeiro do Ministério da Agricul-
tura, Acreditamos que os nobres cole-
gas estão olvidados de que na penúl-

tima reunião desta Câmara foi
lido um apélo da Câmara Mu-
nicipal de Concórdiay .6 municí-
pio mais interessado no assun-

to, no sentido de apelarmos ao Legis-
lativo Estadual, pedindo aprovação

do plano de Obras e Equipamentos no

tocante à parte referente à Usina do

Estreito do Rio Uruguai. Estará por
acaso Concórdia rejeitando o interês-

se do Estado nessa obra, como os nos-
sos colegas desejam fazê-lo?

Queremos lembrar-lhes, que diante

do “deficit” no Orçamento Federal,

dificilmente poderemos esperar pa-
ra 08 próximos anos, auxilios

neste setor, mesmo que seja con-
signada em Orçamento, haja visto que

a própria taxa de eletrificação, bem
como o ágio cambial, deixam de ser
aplicados nas finalidades previstas,
para cobrir o “deficit” orçamentário.

Temos notícia da paralização das
obras em importantes Rodovias Fede-
rais, muito mais importante que o se-

  

 

 

 

tor de Energia Elétrica, embora 0 .
verbas já consignadas em orçamento,

Poderíamos acrescentar, ainda, que

o Govêrno Federal tem dado ao pro-
blema de E, Elétrica mais atenção ao
Norte, tendo em vista a fixação do
nordestino, dado a alarmante migra-

vão dos mesmos aos Estados sulinos.
Poderíamos igualmente lembrar que

são os próprios 3505 interessados
os que devem solucionar o problema
de Energia Elétrica, tal como o fizeram
o Rio Grande do Sul e Minas Gerais,
para não citar outros, Perguntamos: é
possível a solução dêste problema

com a verba orçamentária cuja arre-

cadação é inferior a da cidade de Pôr-
to Alegre?

3º — Quanto à questão da localiza-
ção da Oficina de Reparos de máqui-
nas agrícolas estamos de acôrdo que
se localizem nas zonas essencialmen-
te agrícolas e acreditamos mesmo que

es devem enviar sugestões
ao Executivo e Legislativo a êsse res-
peito. Isto entretanto não é argumen-

0 000 6 6 ao Plano,
pois-5 4os nobres colegas

estão de acôrdo com a construção de
dita oficina de Reparações.

  

4o Quanto à competência exclu-

siva dos srs. deputados para opinar

sóbre o referido Plano, discordamos,

pois em se tratando de matéria que
diz respeito direta ou indiretamente
ao0 40
interessados, os vereadores tem dirvei-
to e à obrigação do debate do proble-
ma junto aos poderes competentes.

Quanto à apresentação do Plano no

último ano de Govêrno, não consti-
tui justificativa de crítica. Lembramos

aos nobres colegas, que no último ano

do Govêrno do Gal, Evnesto Dorne-
les, do P. T. B., no Estado do 0
Grande do Sul, foi igualmente apre-

sentado um Plano de Obras que pre-

via um aumento de 10% sôbre todos
os impóstos, Apesar de não contar
com a maior na Assembléia, o-
rido Plano fio aprovado, pois julga-
ram acertadamente os deputados gaú-

chos, que acima dos interêsses parti-
dários, estava em jôgo o futuro —do

Rio Grande do Sul. À

Esperamos que o fenômeno se repi-

ta com respeito à Santa Catarina
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Sala das Sessões, em 27 de maio de Não havendo quem queira fazer uso| b) 3 6 8.00 0 SR. 040 007 -

1955.7 da palavra, encerro à discussão. 6 Açúcar branco Cr: 2,50 V. excia. tem o aparte.

(aa) Dr. Samuel Spritzer, Cedy Em votação. 4 Arroz 8 3.00 O 8.62 . 0-
0 17 Brum, 01 Mucha- Os srs. deputados que a áprovam 6 Fubá 8 4056 0 ocasião da gr

do”, queiram permanecer sentados, nf Farinha mandioca 05 ve 6Garcia, ela já cence-

Foi êsse também o sunto que me (Pausa). 8 sêca Cr$ 12,50 dia a todos os op ios os benefícios
trouxe à essa tribuna, Passo às maos Aprovada, ho Feijão 8 2,00|que atualmente recebem?
de v, excia, sr. presidente para que Não há mais matéria para ser dis-|i) Araruta 1 3.00 O sr, António Almeida — Essa res-
conste do “dossier” organizado nesta cutida na presente sessão. No tocante à habitação fornece al posta, o Diretor da Emprêsa deu ao
Casa. Livre à palavra para Explicações Emprêsa casa de moradia, na 1 100.
O SR PRESIDENTE Em vota- Pessoais. Operária, a Cr$ 45,00, mensal de alu- 0 SR. JOÃO COLODEL -

0 0 requerimento apresentado pelo Concedo a palavra 40 sr. deputado guel, habitação relativamente con- Segundo narrou a um deputado na-
1 sr. deputado Rubens Nazareno, que| João Colodel que já se encontrava ins- fortável. composta de 8 SE Ernprê a à greve fôra1

rede consignação em ata de um voto 1 0. tos, pintada a cal, c por terceiros, e os operários quando

de profundo 1 falecimento O SR, JOÃO COLODEL pre- mesmo local, são alugadas a Cr$ 600,00 perceberam o êrro, voltaram atrás.

da..0do. Cardeal sidente e srs. deputados. mensais, O sr. Mário Brusa — Não era meu
D. Jaime de Barros Cámara, e que se A Empréêsa Industrial Garcia S/A, Ros o operário para sí e sua - 0 ANDES nos ESTO EE

1 dê ciência a S. Eminência da homena- sediada no bairro “Garcia”, da cidade] mília, gratuitamente: 1 do nobre deputado Antônio -

gem prestada pela Casa. “ão de Blumenau fez um honroso convite Médico, dentista, enfermaria 60 mencionando meu nome, faz

Em discussão, a diversos deputados Estaduais para| enfermeiro, Crene cem 80100 4 1 0 1

(Pausa visitarem suas organizações para as crianças, Seguro de Vida a greve de 1952, O Diretor daquela

Não 9 quem queira discutí- Eu também fui distinguido entre os Para uso dos operários existe um |! Emprêsa adiantou-nos que os fatos

lo, vou submeter à votação convidados sim, em companhia dos| completo 630 46 6506. um amplo | provocadores daquela greve, foram

Os srs. deputados que estiverem de ilustres deputados Osní Régis, Alfredo salão de Festas, Contam, ainda, 65 por elementos do Partido

acôrdo, queiram permanecer sentados. Cherem, Mário Orestes Brusa e Ge-| com auxílios para hospital. Podem cul- de v. excia., dentre êles destacando-se

(Páusa), 0 Mariano Gúnther, no dia 4 0 1 sua horta, criar porcos,10 ex-deputado Otacílio Nascimento.

Aprovado, corrente mês, 8 horas chegamos aole fazer outras plantações | O sr. Laerte Vicira — Quer dizer

Concedo à palavra ao sv. Tupy Bar- local da Fábrica. O sr. Sebastião Neves — Com 0 46 de 660 0 0 pensamento do

reto, Em nossa chegada fomos recebidos | Plano de Obras e Equipamentos o sr. deputado Colodel, o seu correligio-

O SR. TUPY BARRETO Sr. pre- pelo sr, Ernesto Stodieck Jr, Dire tor | CIOVSEDO so Estado pretende que ão nÃ£o1
5 e srs deputados. rerente da Emprêsa, juntamente com, dos esse ens que vv. excia, está des- 8 8. 04 20. EL —
1 916 à data aniversá-=| diversos outros sócios e altos funcfo- | crevendo sejam estendidos a todos os| Antes de ouvir as ponderaçõe do Di-

ria do padrociro de Laguna, Santo  Núrios, da mesma sorte que «fomos| operários do Estado, E sabe . excia. retor da Emprêsa, eu já havia conver-

António dos Anjos, data tradicional e ' apresentados a diversos outros ilustres! por que? Porque o Plano de Obras el sado com os operários, os quais infor-

festejada todos os anos naquela cida- | industri is Blumenauense, e, ainda, 20) Equipamentos vai propiciar o apare-| maram que haviamsido mal orienta-
de, 260. 8 presidente, que se Sr. Prefeito Municipal e ao Diretor daj cimento de outra: indústrias e fazer dos e que razões não existiam para a

envie à Irmandade de Santo Antônio | Rádio local, Para a visita programa- | com que as existent se desenvol- greve. 1
2 dos Anjos, um telegrama de congra da haviam sido convidados ainda os vam O sr. Rubens Nazareno Solicitei 2

tulações pelo transcurso dessa data, | alunos do curso científico do Ginásio, Acredito que ninguém, nesta Casa, lo aparte, para contra-apartear o no- &
bem como em regosijo às festividades local, os quais, com seu Diretor, lá se jamais negou os benefícios que a Em- bre e ilustre deputado Antônio Al-
que por êsse motivo alí se realizam. 8 n. : | prêsa ucia SOnÇãos aos EO meida, pois us SEÇÃO o SOTO

Apresentarei, em seguida, o texto do Após essas apresentações, o sr. Er- O que se estranhou foram os lucros, te atacante das indústrias do sr. Go-

6 a ser endereçado. 0 80Jr. nos franqueou tô-! exorbitantes que ela aufere. vernador e estando a propósito eu
O SR, PRESIDENTE — Em discus-! da a Fábrica e ao percorrermos suas 0 8. 00 00 0 10 6 Diários Oficiais, constatei,

são o requerimento. diversas dependências fomos orienta-| a esta parte, melhor responderá a v.t pelos balancetes, que as únicas fir-
(Pausa), dos por Dretores, industriais e técni-| excia, seu colega, 00 4 5 44fundos para ass

9 8. 000 - Sr. cos, os quais 10 6660-1 Brusa, que esteve lá e pode, muito| tência aos seus operários, são as do
presidente. À bancada 400 80- 800 e finalidade de 4 60sôbre 0 unto, exmo. sr. Governador do Estado.
cial Progressista dá pleno apóio à luma das máquinas daquela indústria. Nosso objetivo no analisar êsses fa- O sr, Francisco Canziani — Devo

medida solicitada0 sr. deputado Essa organização industrial que em tos, é o de apresentar congratulações, acre ntar às palavras do deputado

7 Barreto. Realmente, na cidade| Sua 6 foi 66 por Nao nosso estimulo, 4 OS aquê- Naz 8 6 5 O AONESAL

» Laguna, hoje é dia de grandes fes- | UM casal de colonos, há mais de 70| les que assim estão procedendo dor do Estudo é acionista de uma 1-

01seu0 4005 0666 hoje três grandes O sr, António Almeida — Fabulo-| ma industrial de Ttajaí, aliás defici-

Eu já estava redigindo telegrama pa-| divisões ou conjuntos. sos e fantásticos são os lucros aufe-| tária, que por ocasião de um incêndin
ra ser encaminhado àquela cidade, as Fiação ridos pelas Emprésas das quais o sr.| deixou 8 meses os operários sem tra-

quando o ilustre deputado 'Tupy Bar- b) Tecelagem, Governador do Estado faz parte, balho e êle, como Diretor, determinou

reto me antecedeu. 0 Indústria 64 O sr, Orlando0 V. excia,| que os operários recebes Se us sa-
8 2 - 0- 04 mais modernas máqui- | me permite um aparte? sálios integrais sem trabalhar,

0  -5 necessárias ao ramo e num cres- 0 5 JOÃO COLODEL = 0 5. 4601 — Nesse ca-

são. cimento constante, conta àa 5 V. 6. 6 o aparte, so o sr, Governador do tado nada
o rotação, com geradores de energia elétrica, 0 8. 000 - Creio quej mais fez do que cumprir as leis tra-

0que estiverem del próprios, para ocasiões, eventuais, nal v. excia. não está fazendo nada mais,' balhistas.
acôrdo, queiram permanecer sentados, falta da energia que lhes forne 10 que isto: dando conhecimento à! O sr, Francisco Canziani — Pode-

(Pausa). Empréêsa de Eletricidade, pois, ex Casa dos benefícios que a Emprêsa riam ter sido indenizados ce dispensa-

Aprovado. seções na Fábrica que não podem pa-| Industrial Garcia concede nos seus dos, porque fácilmente a indústria te- 8
Continua livre à palavra. So seu0 0 4 1 6 não está prete0 fa- ria organizado outro corpo de ope-

sr, Antônio Almeida — Peço à ossui a Emprêsa uma vila . 267 uma devassa no movimento finan- Yários,

1 sr. presidente, com duzentos e tantas casas que| ceiro dessa grande emprêsa,

O SR. PRESIDENTE — 76a pa-j são aluguadas aos086 0 8 00 00 £ 0 SR. 00 00 —
lavra o deputado Antônio Almeida. Fábrica, mediante um aluguel 641- 0 que estou afirmado não foi verifiz No tocante a esta assistência a empre-
O SR. ANTÔNIO ALMEIDA Sr.| co. cado, apenas, por mim, mas também gados em diversas indústrias, tivemos

presidente, pedi a palavra para enca- 0 6 66 66 4 610 estudante que nos acompanhou, [Ja satisfação de ouvir em Blumenau e
minhar à v, excia. o seguinte reque- 1.300, operários com salários variáveis, O sr. Sebastião Neves . excia, Jem diversos municípios progressistas,
0 40 0 a capacidade e te me permite um aparte? que existem empregadores que se

, “Sr, presidente, po de serviço, Verificamos que ne ro SR JOÃO 010 - preocupam com o bem estar do ope-

Requeiro, na forma regimental, que| organização reina um perfeito enten- V. excia, tem o aparte, vário e de sua família. Essa informa-
me seja fornecida certidão do0 dimento entre empregados e emprega- O sr. Sebastião Neves 68 0 ção ouvi-ca com grande satisfação.

n. 1.050, de 4 do corrente mês, bem co-| dor, oferecendo 6 fábrica, um! estamos vegando êsse direito, Acha- Prosseguindo com nosso modesto
mo da exposição que o acompanhou, ambiente salutar de trabalho com mos oportuno e digno, que a Emprê- trabalho, devemos dizer que para nós
subscrito pelo sr, Ascânio Farias, Di- 606000-5 assim esteja procedendo, outros que pertencemos às fileivas do
retor da Divisão de Caça ce Pesca, do reensão entre as 008 6 008 desejamos, também, que 40 Brasileiro, que

Ministério da Agricultu dirigido alem o prosresso da indústria com re- as outras Emprêsas possam conceder6000partidário

está Assembléia e lido à Hora do Ex-]| flexos marcantes para a própria lo-jas mesmas vantagens e regalias aos objetivos de conguir o bem estar

rediente da sessão de hoje calidade, seus operarios. para as classes trabalhadoras, sem
: (a) Antônio1 Tanto isso é verdade que 05 06- Quanto às Emprêsas das quais faz atentar contra os princípios que de-

[ 0 8.8- -0 o re-| rios da Indústria Garcia, tem orgulho parte o sr. Governador, é 15 também vem conduzir a uma harmonia entre

h 0 do sr. deputado Antônio] de sua organizaçã e defendem seu| dispensam aos operários os benefícios capital e trabalho, foi com à mais

-. trabalho, seu modo de vida e seus che- à que alude . excia viva satisfação que pudemos nos ce 7

Continua livre à palavra na hora do, fes com verdadeiro entusiasmo e afei- O SR JOÃO 00 6 41existente naque-

0. ção. zendo apenas um relato 401 8e notável Emprêsa que é 4

Não havendo quem queira fazer uso Bm maléria de assistência ao -1 46 01 6 Industrial Indústria Garcia S/A.

da polavra, passaremos à Ordem do. balhador podemos constatar com ale-| Garcia, para prestar UNDOA 6 8 MELIRSUSO 0
Dia. ria, que essa Emprêsa atingiu o- gom sincera a um grupo de abnegados rendo aqui de público à minha admi-

Como única matéria da Ordem do | ximo, ou foi mesmo além do que po-| que se 68060 progresso de San- E ao, o meu entu 0 e porque não

Dia, temos a discussão e votação dai deria exigir e esperar dos empreg: tn Catarina... dizer a minha gratidão, aos organiza-

indicação n. 1, de autoria do sr depu- | tores, no atual regime, face às leis vi- O sr. António Almeida . excia., dores da firma Garcia, e aos seus em-

tado João Colodel, que sugere ao - Bentes me permite um aparte? pregados todos, que, de maneira tão

6 40 0660 elevação dos 16de0 60 man- 0 5 JOÃO COLODEL eficaz, e num exemplo que dignifica,

vencimentos dos Secretários de Esta- têm : 6 0006- . 6 1o aparte 00 6 0100-

do. 141 0 405 gêneros de O sr. 6 Almeida V. excia, do desta forma, a grandeza de um mu-
As Comissões de Constituição e Jus- primeira necessidade, fornecendo à está fazendo, sr, deputado João Colo- nicípio, onde só da Emprêsa Garcia

tica e de Finanças >» manifestaram mproegados, por preços conge os hál del, porfeita tica à Emprêsa Tndus=- concorre para os cofres públicos com

065 por6  - vários anos j ns seguintos mercardo-= trial Garcia. « 3lumenau 38 milhões de cruzeiros anuais!

60 ias, 06 6 a um quilo 0 . 1064 . 4. me    
Em discussão, 1 Farinha de trigo Cr$ 3.00 permite um aparte? (Continua 0 606
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